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Telogíamas por el cable. 
smmcío TELEGRAFICO 
DK1» 
D i a r i o d e i a M a d n a . 
AL DIARIO DB LA DI AHINA. 
HABANA, 
T B I t B G - H A M A S A I T O C K C B . 
Madrid, 18 ¿fe septiembre. 
£31 c ó l e r a s o v a e x t e n d i e n d o p o r 
V i z c a y a . 
S s d i c e q u o l a s C o r t e s s e r e u n i r á n 
e n n o v i e m b r e . 
Niieva Yorh, 18 de septiembre. 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a e n -
t r a d o b o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r a -
m e r i c a n o City of Atexandrta. 
Nueva Yorlc. 18 de septiembre. 
S e g ú n d e s p a c h o d e l B r a s i l r e m i t i -
do a l H e r a l d p o r l a v í a d e B u e n o s 
A i r e s , e l P r e s i d e n t e S r . P e i s o t o h a 
a r r e s t a d o á m u c h o s o f i c i a l e s d e l e-
j e r c i t o , p o r s o s p e c h a s d e q u e t r a t a n 
d e p a s a r s e á l o s i n s u r r e c t o s . 
C o n t a n d o c o n l o s b u q u e s m e r c a n -
t e s q u e s e h a n u n i d o á l o s b u q u e s d e 
g u e r r a a l m a n d o d e l a l m i r a n t e s e -
ñ o r M e l l o , p u e d e d e c i r s e q u e p a s a n 
3 ^ d e 3 0 l o s q u e c o m p o n e n i a e s -
c u a d r a r e b e l d e . 
l í o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l r e c i e n -
te b o m b a r d e o d e B i o J a n e i r o h a n s i -
do m u c h o n u \ s c o n s i d e r a b l e s d e l o 
q u e s o a n u n c i ó e n l o s p r i m e r o s d e s -
p a c h o s . 
L a s a u t o r i d a d e s d e p r o v i n c i a n o 
h a n a c c e d i d o á l a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r 
F e i s < / t o do e n v i a r l e r e f u e r z o s p a r a 
d e f e n d e r s e d e l a t a q u e q u e e s p e r a 
do u n m o m e n t o á o t r o . 
E l P a r l a m e n t o b r a s i l e ñ o h a a c o r -
d a d o p e r m a n e c e r f i e l a l s e ñ o r P e i s o 
to; s i n e m b a r g o , v a r i o s D i p u t a d o s 
s e h a n p a s a d o á l a s f i l c i s r e b e l d e s . 
iyrt¿eía-.Vor/í, 18 de septiembre. 
T o l o g r a f í a n d o P a n a m á q u e h a s i -
do e x p u l s a d o d e l t e r r i t o r i o c o l o m -
b i a n o e l s u b d i t o e s p a ñ o l S r . O r t i g o -
s a , p o r h a b e r é s t e c o n t r a t a d o c o n 
J o s r a d i c a l e s d e s a f e c t o s a l g o b i e r n o , 
e l f a c i l i t a r l e s a r m a s y m u n i c i o n e s . 
Londres, 18 de septiembre. 
E l c ó l e r a a u m e n t a e n B i l b a o ; h a -
b i e n d o o c u r r i d o e n e s a p o b l a c i ó n y 
s u s c e r c a n í a s , d u r a n t e e l v i e r n e s y 
s á b a d o p a s a d o 2 6 c a s o s , y 3 d e f u n -
c i o n e s 
S e h a n p r e s e n t a d o v a r i o s c a s o s e n 
e l d e p a r t a m e n t o d e P i n i s t e r r e . 
T a m b i é n a u m e n t a l a e p i d e m i a e n 
S a n P e t o r s b u r g o , y c o n t i n ú a h a c i e n -
do e s t r a g o s e n l a a l d e a d e B á r r e m e , 
d e p a r t a m e n t o d e l o s B a j o s A l p e s . 
D u r a n t e e l v i e r n e s y e l s á b a d o p a -
s a d o s o r e g i s t r a r o n e n G - a U t s i a 1 7 
c a s o s y 8 d e f u n c i o n e s ; y e n H u n g r í a 
1 6 y 9 , r e s p e c t i v a m e n t e . 
L a e p i d e m i a d e c r e c e e n l a s p o b l a -
c i o n e s d e H u m a n í a s i t i i a d a s e n 1 a s 
m á r g e n e s d e l D a n u b i o , c o n excs3p-
c i ó n d e B r a h i l o v . 
Praga, 18 dé septiembre. 
C o n t i n ú a n l o s m o t i n e s e n e s t a c i u -
d a d , y s e a c e n t ú a m á s c a d a d í a e l 
m o v i m i e n t o a n t i d i n á s t i c o , 
Nueva. York, 18 de septiembre. 
A s c i e n d e n a u n m i l l ó n d e p e c e s e n 
oro a p r o x i m a d a m e n t e , l a s c a n t i d a -
d e s q u e , c o n d e s t i n o á l a i s l a d e C u -
bra, h a n t r a í d o á e s t a c i u d a d l o s ú l t i -
m o s v a p o r e s l l e g a d o s a e l H a v r e . 
Londres, 18 de septiembre. 
B u e l I - l a y a h a o c u r r i d o u n c a s o d e 
c ó l e r a . 
E : n e l C a i r o h a f a l l e c i d o u n a t a c a -
do. 
París , 18 de septiembre. 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e J g a l o s 
t r a b a j a d o r e s d e l a s m i a a s d e c a r -
b ó n e n e l d e p a r t a m e n t o d e P a s do 
C a l a i s . 
O K S T R I P U G A í » D E O t T J t B A P O . 
Pol&rUesci<in íítí.—Sacos: á 0,90B de peso eu oro por 
11 s kilogramos. 
Bocoves; ün hay 
AZ10OAS WB ftVIEí.-. 
Colari^ció-.i 88—A 0,656 do paso eu oro por 11^ 
k¡ ógramos. 
AiCtJvJAjí MA S C A B A B O . 
' jomiínii recalar relbid.—Siu operucioues. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s * d o « t e s a a n a . 
DÍ5 ÓAMBÍOS.—D. Aniceto Gutiérrez, auxiliar 
de Corrcilor. 
i)'E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las lleras. 
Saovpia.—Habana. 18 •te Septie.abre Xt Í&A, i 
»ín Prasí<if)nl;e intí-r>'>o. Jwnho Pattarson, 
T E t E G R A H A S C O M E B G J A L K S . 
Xíuévu- Yorfc» septiem bre 10, d las 
6\ de la tarde, 
Oi'/.os f i-panol.;K, .4^15.75. 
Coutenô  ó $4 Sií. 
DvMcuonto luipolcoauircial , (H) (J|v., do 7 jí 
8 por cldrittf< 
CrnWos sobro LomírcH, (>0 (l[v., (banqne* 
vos), íi$4.H2J. 
Idem sdbre Par ía , 00 d(va (ban( ínoros ) , á ó 
('raucos S58í. 
Itlvm sobre HftmbtlirgO) (>0 div., (banqueros) 
fi ü l i . 
Uonos registrados de los Estad08*XJiiido8) 4 
por ciento, ít 112, o x - I u t e r é s . 
í ' en ír f fugas , n. 10, pol. í)tí, & SIS. 
Begttlartf bnen reiino, de 81 & ü i . 
Axtícur de i» i e l , de 3 á i i i . 
M/eles do € n b « , en bocoyes ndmlnalt 
i : \ otercado, ür -io. 
Manteca (IVUcox), en torcerolas, á $ 1 1 . 6 2 i , 
uomlnal. 
jüiarlna pateut Miunesotâ  .l{;4.(>0. 
Ttondresi s e p t i e m h r e I d . 
Azdcarde reniolacha, á IGi í í i . 
i z i í c a r c e n t r í f u g a , pol. Otí, íí 1GI4Í. 
Idem regalar refino, & 14 j . 
Consolidados, ;t 07 l l i K i , c x - i a t e r é s . 
Descnento, Banco de I n g l a t e r r a , 4 por 100. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , íí (53 I S i J G , ex-
jíí(er<5s. 
P a r í s , septiembre 10. 
B e u t a , 8 por 100, ÍÍ 99 francos 221 cts., ex-
luterés* 
Nueva-Yorh\ septiembre 10. 
L a ex is tencia de a z ú c a r e s en J í n o v a - Y o r k , 
es boy de 1,700 bocoyes y 185,000 sacos, 
contra 1,500 bocoyes y 208,000 sacos en 
igoal fecha de Í 8 « 2 . 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artiexdo 31 de la Ley ds Propiedad 
Intelectual, J 
COTIZACIONES DDL 
C O L E G U O D S C O R K E D O H S S 
C a m b i o s . 
10i á 11 p .g D., oro 
KSPASA 
INGLATERRA. 
F R A N C I A 
A L E M A N I A / 
español según pla-
za, fecha y c. 
19i á 193 p . g P., oro 
español, á 60 djv 
5̂  i 6 p .g P., oro 
español, á 3 d[v. 
2 á 3 p .g P.,oro 
español, á 60TV. 
4 á 5 p . g P. oro 
español, a 3 dp . 
9 i 10 p .g P,, oro 
tíspañol, a 3 á.\y. BBTADOS-ÜNIDOS J 
A Z f T U A R E S rüKOADOS. 
Blanco, trenes deDerosdeyl 
RUlieaux, bajo á regular... 
Idem, Ídem, idem, idem, bn< -
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, í d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem «uperior, n? 17 á Í8, i d . 
UfQ «orotty a. 18 á 20, id. 
Sin operaolonf 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d ía s 8 de Septiembre de 1803 . 
FONDOS PUBLICOS. 
tienta 3 por 1O0 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla da 
Cuba 
ídem del Tesoro de Puer-
to-Rico , . 
OblifiáQioiíes Uivotecaria • 
del Excmo, Ayunta-
r-iiento de la Habana. 
2? sraiaión . i 
'dem id. Ia emisión 
3 á, 4 pg D. oro 
32 á 3á p g D . oro 




Banco Español de la Isla 
de Cuba 
íd jin del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 




tecario do la Isla de 
Cuba 
E.nprosa do Fomento y 
Navegación del Sur . 
Compañía de Almacenes 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de ia Ha-
CompáñfH do Ahitúhralo 
de Gas iíispnuo-Arae-
-'ímna ConRolidada.... 
Oompapía Cubana do A -
Inmhrado de Gas 
^fueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Maiujizasá Sab'itulla 
Compañía de Camiu -s de 
Hiciro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cienfuegos ií 
Villaclara 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarién ú 
Saucti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
Crbano 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Pcrrocarri! de Cuba 
Idem de Cuantúnamo 
ídem de San Cayetano á 
V i ñ a l e e . . . . . . ^ i i . 
Refinería de Ciírdenas.... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
2 á 3 pg D . oro 
22 á 23 pg D. oro 
2 á 3 p g P. oro 
9 á 10 p g P. oro 
15 á 16 p g D. oro 
2 á 3 p § P . oro 
1 á 2 pg D. oro 
: ) B H a A C 1 0 N K S . 
lipotecariy-a del Ferro-
carril de Cirnfuego* y 
Villaclara, lí1 emisión 
al 8 por 100 
icm idem de 2? idem al 
oiios inpotecariótVdé'iá 
Oom;; mía do OaS Con-
FQTICIAS DE 7ALOEBS. 
P L A T A i Abrió dé 86^ á S 7 ¿ . 
NACIONAL. \ Cerró de 8G¿ 88. 
FONDOS PUBLICOS. 
del 
g. Ayuntamiento Hip 
gacioneis Hipotecarias 
Lcmo. Ayuntaniifcnto 
¡tea Ilipolecanos de la Isla de | 
Han 
ÍONES. 









rcio, Pcnoca í r i -
les [Tiiidos de ia Habana y A l 
macen es de Regla 
üompaflfa de Caminos de Hierro 
de < Ordenas y Júcar • 
Compañía Unida de los Ferro 
rrües do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande. 
'úni|ia&ía de Caminos de. Hierro 
de Oionfuegóa á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del FerrOvairildel Oes-
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Ilipoteoai'ioade la Compa-
ñía de Gaí Cor.""lidada 
Compañía de Gas Hispano-Áme-
ricana Consolidada ! 
Compañía de Almacenes do Santa' 
Roflnería de Azúcar do CArden&B. 
Coiojiañía de Almactinos de Ha--: 
Empresa de Fomento y Navega-', 
oión del Sur ¡ 
Compafjía de Almacenes de De-j, 
pósit-> de la Habana , 
Obligaciones Hipotecarias de j 
CionfueeoB y Villaclara I 
Sed Telefónica de la Habana ' 
Ciélilo Terrilorial Hipotecario ' 
do la Isla d<5 Cuba 
Compañía Lonja de Víveres !' 












































Habana, 18 de Septiembre dé 1893. 
m ñ u 1 
Comandancia Mil itar de Marina y Capi tanía 
del Puerto do la i íabaui ! . 
A p r o x i m á n d o s e la ópo^n de los oiolones 
eu oatas R e g i o ü e a , ¿o previono á los Capi-
tanes y patrones do los buques surtos en 
puerto, que eu egta C a p i t a n í a so h a r á n las 
s e ñ a l e s que íí c o n t i n u a c i ó n so expresan, á 
fin de quo en los buques do sus respectivos 
mandos se tomen Jas medidas necesarias en 
prev i s ión de evitar siniestros ó a v e r í a s . 
Hay indicios de mal tiempo.—De dia: C a -
llardete rojo.—De noche: U n farol rojo. 
Aumentan los indicios.—De dia: Bandera 
amari l la y azul por mitad horizontal.—De 
noche: ü u farol rojo superior: un farol blan-
co inferior. 
Cerrado el puerto.—Do dia: Bo la negra. 
De noche: Ninguna, 
Disminuyen loa indicios ,—De dia: Bola 
negra sobre gallardete rojo,—De noche: F a -
rol blanco superior y el rojo inferior. 
Abonanza el tiempo,—De dia: B o l a negra 
sobre bandera amari l la y asul por mitad 
horizontal.—De noche: F a r o l blanco. 
Los buques que se encuentren amarrados 
á los muelles, tan pronto como se haga l a 
señal ''hay indicios de mal tiempo," echa-
rán abajo los mastelerillos y vergas de j u a -
nete y sobres, y re forzarán las amarras . 
Es tas s e ñ a l e s se i z a r á n en el as ta de la 
Capi tanía del puerto ó en otra que sea per-
fectamente visible desde el Puerto y dista-
rán los faroles de ana s e ñ a l entre s í un 
metro. 
L a s s eña le s de dia s e r á n repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
Habana , agosto 16 de 1893.—Jacobo Ale-
mán. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D K M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L , P U E R T O D E I < A H A B A N A 
DON JACOBO ALEMÁN Y GONZÁLEZ, Capitán de 
navio de primera clase, Segundo Jefe del Apos-
tadero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto. 
Hago saber: que debiendo tener lugar en treinta 
del actual en esta Capitanía do Puerto los exámenes 
para Prácticos titulares que previene la base 6* de la 
Real Orden de 11 de Marzo de 1886, por el presente 
se convoca á los Capitanes, Pilotos y Contramaestres 
embarcados, que visiten constantemente puertos de-
terminados, y que deséen examinarse, para que con 
la debida anticipación presenten en esta dependencia 
su;; instancias docunieutadas y dirijidas á mi autori-
dad. 
Habana, 14 de Septiembre de 1893.—Jacobo A U -
mán, 8-16 
CAPITANIA D E L PUEÜTO D E MATANZAS. 
C O N V O C A T O l l I A . 
Ignorándose la existencia del inscripto Avelino 
Quintero Gómez, liijó oe otro, l atnral de Las Pal-
mas (Canarias), de 2S años de edad é inscripto de 
Las ralutáá al fóho 4'883, cuyo individuo desapnreoió 
con u u a chalana por consecuencia del naufragio del 
vivero "Catal'iu," donde se encontraba embarcado 
do patrón, cuyo accidente aconteció el día 18 de Fe-
brero de 1892, eu aguas de Cayo Sal, y debiendo 
confetar en las di|igenci»8 sumarias que al efecto ins-
truyo si realmente existe ó pereció ahogado el expre-
sado incripto, se ¡ ia . ?. público por medio del Jínleirn 
Oficial de la provincia y DIAJÍIO DE LA MARINA de 
la ELibana, para «jiie en el término de treinta días se 
presenten en esta Fiscalía todas aqiiellas ponzoña-
íiue (engan noticias ó antecedentes del caso, al objeto 
do prestarla debida declaración y poder conocí r con 
ello la verdadera situación del referido individuo, cu 
yos antecedentes deben constar en autos. 
Mu (¡Mizas, SSpt'embre ? de 1898.—José F r r n : — 
Ante mi, ^ln/o?í.ío Marzol. 10-15 
COMAÑÍIAÑCIA «HOÑÉRAIÍ DE MARINA D E L 
A F O S T A p E R O DE LA HABANA. 
1 KIBUNAL DE PRESAS. 
Secretaria. 
Acordado por el Tribunal de Presas proceder al 
remate público con carácter de simultaneidad en es!a 
capital y dititrito marítimo de Mantua, de la barca 
"Jenne < ushman." á pique en los Arroyos de Man-
tua y su cargamento de maderas, avaluado todo en 
$65ü oro; y señalado dicho acto para el día 21 del 
eorriecte, á la una de la tarde, en dicho distrito y eu 
esta Comandancia Genera', ante el dicho Tribunal, 
se avisa por este medio á las Compañías que se dicen 
aseguradoras del mencionado buque y su cargamen-
to, por si tienen á bien no '.brar algún representante 
que presencie el acto y pueda h .cer las alCfraciones 
díte estime cónducentes, previa la presentación de 
dOOnmentos que acred tec, no solo en personalidad, 
Únó también el seguro. 
Habana, 9 de S?ptiembre de 1853.—Fernando Lo-
zano. 4-12 
G O B I E R N O M I L I T A R DIK L A PROVINOlA V 
Í ' L A Z A iílí LA HABANA. 
ANUNCIO. 
D? María Isidra Loisa y Sanchiz, hija del Coman-
danto de Infantería retirado D. Felipe, y cuyo domi-
cilio so ignera, se servirá present irse en la Cjccretaría 
del Gobierno Militar de esti Plaza, de doce á tres de 
la ta:de de día báhil, para entregarle nn documento 
quo le concierne. 
llábana, 14 de Septiembre de 1893.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Mar t i . 3-16 
D, Agapito Cano García, que residió eu esta ciu-
dad, Aguiar ntintero 130, que en Enero de este año se 
traslado al ingenio "Santa Trinidad," en Lajas, 
Cienfuegos, y que según antecedentes ha regresado 
á esta capital, ignorándose su domicilio, se presentará 
en la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, 
de doce á tres de la tarde de día hábil, para enterarle 
«le un asunto que le concierne. 
Habana, 14 de Septiembre de 1893.—El Coman-
dante Secretario, Mariano Mar t i . 3-16 
tJobicrno de Ja HegrUÑi Occidental y <lc la 
ProYiiici i i de la l í a b a n a . 
SECCION P R O V I N C I A L DE ATRASOS. 
Habiendo resuitado desierta por falta de licitadores 
la subasta anunciada por segunda vez de les produc-
tos de la Quitad libre del Rastro de Ganado Mayor de 
esta ciudad, pertenecientes al Condado de Bnenáyis-
ta, cuyo acto se lijó para el 9 de Agosto último, in -
cluso en diebo remate el nsufruclo de la mitad de las 
casas números 2 y 4 do la calle de San Gregorio y de 
los carros, bueyes, aperos y establos para la explo-
tación (ie dichos derechos, embargados por el adeudo 
de cuarenta y dos mil doscientos seten'a pesos, se-
senta y dos centjvos, de los que hay que deducir dos 
' " i i cuíitroc cutos pesos, cobrados ya con las me: sua-
lidades percibidas, quedando ún remanente de Iré l i -
ta •! n n e v m i l och cientos feievt" ycnon , sesenta y 
do : centavos o r o , se anun< ia nueVanunte con dicha 
baja, ó sea por la cantidad indicada de treinta y 
nueve m i l i 'Ckocie- tos télenla pesos, sesenta y dos 
centa vos, señalándose para que tenga; efecto el re • 
remate el día tres de Octubre próximo venidero, á la 
una de su tarde, ca el despacho de esta Sección Pro -
vineial de Atrasos, bajo las siguientes nondiciones: 
1? Este derecho se adjudicará eu remate al que 
pague do contad y en t i acto d>! la adjudicación en 
la Cuja de la Sección Adrninistrftiva y de esta pro-
vincia de Atrases, la suma de I n i n t u y nnere mi l 
och ocu r' !* s setentüf posos, sesenia y dos eeniav sS 
oro. de l^s que se deducirá la mensualidad eonvapon-
diente ul nies que cursa, si ya hubiere ingresado en 
Cftja, para cobrarse con el producto de la mitad libre 
en el menor número do años. 
2? La enunciada iniiad libre cuyos productos se 
rematan, pr<iduce hoy por boj', seiscientos p i s o s o r o 
mensuales, siendo coudicióu indispensable para el 
rematador, el »t>0'io por separado al Finco de $450 
oro, el dia 31 de Diciembre de c ídatfio de los que 
durare su contrato. 
3? A l adju-iiet^rio se 1c hará entrega de la altad 
de los carros, bueyes, aperos, establos, casas, et .̂.. 
según consta en el preámbulo dr: esto pliego, para la 
cxplofai ióii del derecho que adquiere, ios que al ter-
miuo i!f i tiempo que te < stipnle, devolverá en el 
mismo estado tín que lo recibe. 
4*? Las [,rüposiciones han de presentarse en pliego 
cerrado, desde la tilla del día désighado, htsta media 
hora después eu que se dará por termina da la admi-
sión i!e tdiegos, pioctdiéndosc á ia aperlura de ios 
presentados, adjudicándose á la mejor proposición, 
siempre que cubra el total importe de los treinta y 
nneve m i l ochocientos setenta p t s o s , sesenta ! l dos 
tcniavoi 'oro, cuyas proposiciones liando venir ex-
tendidas en pap-í del selio 12? y acompañ idas de la 
carta de ago que acredite el depósito eli estas cajas 
del 5 por 100 del total importo del remate. 
5? Si lesultaren dos ó más proposiciones iguales, 
se abrirá puja á la llana entre PUS autores durante 
quince minutos, adjudicándose la subasta á ía mejor, 
y no admitiéndose puja que baje de cinco pesos oro. 
Y 6? Serán de cuenta del rematador, por sej>ara-
óo del precio del remate, los gastos de anuncios, es-
critura, etc., pudiéndolos licitadores, caso de sus-
peu 'erse el acto, exijir á la Tesorería donde acu-
dan á verificar el depósito, certificación de las cansas 
que hayan motivado ia suspensión, pudiendo asimis-
mo los que deséen ey.aminiar el expediente, acudir á 
la citada Sección Provu.cial de Atrasos, de doce á 
cuatro de la tarde, todos los día* ifUhjlcSi 
liaba-a, 12 de Seplienlbre de 1893.—El Jefe de la 
Sección, Alfjandro Mail. iñdn. 
MODELO OE í^ i íOPOS'CIONES, 
D. N N vecino de calle de 
enterado del anuncio y pliego de condiciones publi 
cado en del día , ha'-c pro: osicioocs al 
rema le de la mitad libre del producto del derecho 
que sobre el Rasero de Ganado Mayor, tiene ( I Con-
dado de Buenavista, obligándose á eumpür las condi-
ciones estipuladas, ofrece los $39,870-62 cts. oro, (en 
letras), por la adjudica» ion de dicho cobro, (durante 
tantos años.) 
(Pecha y firma.) 
15-17 
Gobierno Geiiéí'áJ de la ls!a de Cuba. 
SECRETARIA G E N E R A L 
ta s a c r o s C E N Í B A L D E LÍA C I E N D A , 
Negociado (Se Timbre y Lotería, 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de ía fecha se darí principio á la ven-
ta de los 10,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,451, que se ha de celebrar á las 
siete de la mafia.ua del día 20 del corriente me* de 
Septiembre, distribujébdose el 75 por 100 do su valor 
total eu la ferina sigiiiebte: 
15.000 billetes á $2!) oro cada uno.. . $ 300.000 
Cuarta parte para ¡a Hacienda ,, 75.000 
Qnedan para distribuir. $ 225.000 
PREMIOS A REPARTIR. 
P r e r n i o s . P e s o s o r o 
1 do. $ 
l de „ 
1 de „ 
5 de $ 1 000 ,, 
489 de ,, 200. . . . , 
2 aproximaciones de $409 para el 
número .ixiterior y posterior al 
primer ¿rsinio -
2 aproximaciones de $200 {jara el 










E l entero $20 oro; ei cua-
481 premios 
Precio de los billetes: 
dragésimo 50 cts. 
Loque se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 9 de Septiembre de 1893.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Aeosta 
Quintana.—Vto. Bno,—El Jefe do la Sección Cen-
tral d^ Hacienda. Francisco Fontanalt. 
E D I C T O . 
B A N C O E S P A S O L 1)3? L A Í8LA B E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTR1BÜCIONER. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de, la-
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEI. 
Primer trimestre de 1893 á 1894, por contribución 
de Fincas Urbanas, 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 18 del qne cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este T'-ruiino 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los renbos del 
primer semestre, y anuales, de igual ejercicio, y los 
de otros anteriores, ó adicionales, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 17 de Octubre próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis -
posiciones vigentes. 
En la Habana á 14 de Septiembre de 1893.—El 
Sub-Gobernador, José Oodoy Oareia —Publique-
ge: E l Alcalde Municipal. Segnndo Alvar tz . 
I n. 1147 8-16 
Orden de l a P l a z a del d ía 1S de septiembre 
S E R V I C I O PARA E L D I A 19. 
Jefe de dia: E l Comandante del batallón de I n -
genieros Voluntarios, E. S O, Juan A. Bances. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Principe: Regimiento Infantería I sabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D . José Calvet. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misraa? D . Ricar-
do Vázquez. 
M GQmtl Ss^eoto U^oh £ui$ ( H m 
f i i l 
Comandancia General de Marina del Aportad' ro de 
la Habana.—Secretaría de Causas—Don Emilio 
Ferrer Pciez de las Cuevas, Comandante de I n -
fantería de Marina, Secretario de Causas de la 
Comandancia Gener. l del Apostadero. 
Cnmplimemando decreto del Fxcmo. Sr. Coman-
danta General r'el Apostadero recaído eu causa que 
se sigue por est > Jurisdicción de Marica con motivo 
de una qut-ja producida por el capitón de la barca 
americana ''JetUiie Cushrcnn " Mr. Ttioraas O'Bihn, 
por el p í c ente edicto, cito á los individvos Thomas 
O'Brlel, Roberto B, Movechsad, William B. Emiloh, 
Ed,' Ilaltor—Luies Delanny, / '. S. Meyerbolam, C, 
U. W. Lavson, Henry Peters, tripulantes que han 
sido del espresiído buque» para que en dia y hora 
hábil se presenten en dhta Secretaiía de Causas, á fm 
de evacuar un acto de justicial relacionado con dicha 
cansa; 
Ilabans, 16 dcSepiienibre de ÍS93.—M'niiHo Ferrer. 
3-19 
EDICTO.—Don Eugenio Rivas y Lavín Alférez de 
navio de ia Armada y Fiscal de la sumaria que se 
iu^tiuye al marinero de primera clase José Ga-
briel Gómez. 
En IUÍO de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, cito, llamo y emplazo al marinero 
José Gabriel Gómez, para que en el término de trein-
ta días, á contar desde la publicación de este mi p r i -
mer edicto, se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; de no verificarlo se le juzgar^ en rebeldía. 
Abordo, crucero Sánchez BareaitUffui, en Sau'.ia-
go de Cuba, á 21 de Agosto de 1893.—Euycnio R i -
vas. 3-19 
Sbre, 19 Nicelo: Liverpool y escalas. 
ss y escalas 
r u z y escalas. 
24 Antonio López: Cádiz y CFcalac, 
.. 21 •/ucatáD: Nue^-Yovfc, 
. . 24 Conde de Wifredo: Coruña y encalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Kneva-York, 
. . 26 Grac:ü: Liverpool y escalas 
26 Saniihill: Londres y escalas. 
. . 27 Berengeer el Grande: Coruña. 
27 Oiij y; ¿iesandría: Nueva-Vcrk 
.. 27 ff araloga; Veiatfuz y escalas 
.. 30 Ardangorm: Glasgow. 
Obre. 2 Enrique: Liverpool y escalas. 
5 Santandcrino: Liverpool y oscilas. 
17 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
Sbre 20 México: Nueva-York. 
.'. 20 Julia: Puwío-Rico v escale.». 
.. 20 Reina Ma Cristina; Santander. 
20 Séneca: Vcracrnz V escalas, 
20 Viascuiie, Tiunpa y Cajo-t i nono. 
. 21 v'umurl: Nueva-York, 
23 Drizaba: Nueva-York. 
27 Cil j of Alexandria: Veracruz y escalas. 
.. 28 Yucatán: Nueya-Yort 
. . ?0 vt i . . Villa,vorda; Puerto-Riooyeatfalati 





m E S P E B A N . 
20 Argonauta, de Ratal>an6 para Cienfuegos, 
Trinidad, l'unas, Júcaro, Santa Crrzj 
Manzanillo y Cuba, 
':3 Manuel L, Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D E A ? ? . . 
20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas, 
24 Argonauta, en Bstaíianó, de Cuba, Alanza-
nilio, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trini-
dad y CienfuescoR. 
31 Mauue] L. Villaverde: para Santiago d* 
Cubas y escaláis. 
,IA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
sii-oo de l i tarde. 
B ai 
b ;dc 
.—De )a Sab.'Jia par» Bahía Honda, Rio 
MJ Cayetano j Maiae Aguak, todos los oá-
is 10 de ia noche, regrosaudb los ini/ruolo» 
PSDRO IVICÍHIAS.—1>4 1» Tíábana para Sagas j 
Oiiharié.o lodos loe sábados á Iftis 0 de ta tarde, re-
t -inanUo d? CáiDariéa ¡ 5*>i«a, llegar-1 6 este pv.^rtc 
i..s ineros. 
ALAVA.—De la HübatiR los miércoles 4 las 6 ds i» 
tv . i f i para .Sagua y Caibariín, regresando los lune*. 
^«AVIÁHO.—Do ia Habana para to* Arroyos. ' a 
P ' Qúadi&sa, los cábadoe, regresando lo» lunes, 
Q-ÜANKÍOAKIOO.—Dé Ir- Habaiia para tos Arroyo», 
L ve ; fiuailia.ua, ios díte 1<X 20 y 30 & las 5 de la 
Q-ÍÍHK.ÍÍAJ. LERSVÍTIÍ}.—De ílaiabanó para Punta 
- Cartas, }^?.ilóíi y Cortés los jueves, regres^odo los 
i ñor la ma&aña á Batal>an6 
ííCEyo CüiíAfro,—De Batabanó los domingo? nr l -
: eros de cada mes para N-.ití%*;j Werona y Santa F* 
r ^íorr.ando los atierííolts 
PÍJEliTO D E h k H/iSÍANA. 
SNTUAÍJAS. 
Día 17: 
¡¡S^ íloy han pasado de cabotaje á travesía el vapor 
Julia y el lanoháu Emína. Les corresponde los 
números 210 y 241, 
SALIDA», 
Día 16: 
Para Cárdenas, vapor inglés Acsterlitz, cap. Frazier, 





I'ara Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, be;', esp, Feliciana^ ca¡.-, González, por 
Hijos de Salvada r ' guiar y Comr, 
Coruña y Santander, vapor' carreo esp. Reina 
María Cristina, cap Gorordo, por M, Caloo y 
Cotup. 
Nu-va-Yoik, y- por correo esp. Méjico, capitán 
Alemany, ¡icr M . f'alvo y Coni|>, 
Del ware. (R W.) vapor loelds Centurión, ca-
pitán Higgiu.-i. por Luis V, Placó. 
Dciaware. (B. W. j vap, inglés Bea Bellido, ca-
pitán Duun, ]>or liiiis V, Placé: 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo eso. Monte-
video, esp. Izagu<rrc, por M. Calvo y Comp.: con 
81,25') cajetillas cigarros; 19 kiloi picadura y e-
fecto^, 
-Nueva-York, vap. aiucr, City of Washington, 
cap. Burley, por Halalgo y Comp.: con 5,019 sa-
cos azúcar; 9t)-<t'tercios taoaco; 2.013,950 tabacos 
torcidos; 8(5.7f'0 cajetillas cigarros; 74 kilos pica-
dura; 100 bañ iles de pifias y efectos, 
—•—'Matanzas, vap, amer, Yummí, cap, Hauseu, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B-uqia©» q u e l a s a a b i e r s o r o s l » t y « < 
Para Delau-are, (B, W.) gol, amer, John R, Bergen, 
por Luis V, Piacé, 
Puerto-Rico y escala?, vap. esp, Julia, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera, 
P d l i a á a . o o r J r i d á b ^ í » 1 ® 
d e s e p t i e m b r e . 
Azúcar, sacos 5.002 
Tabaco, tercloa 903 
Tabacos torcidos... 2.043.950 
Caietillai- cigarros 93,750 
Picadura,, kilos , 93 
Aguardiente, pipas 50 
Piñas, barriles 100 
^ . x l a r á o t o <5.e l a c a r e r a d o b u c ^ u s s 
d e p ?.c h ai? o ©. 
Azf.ca.r, eacoa 4.049 
Tabaco, t e rc ios . . . . . . » .>• • ' • • 903 
rabacoe torcidos. = 2.C43.950 
Caietilla? cipa/ros . 171.000 
Picadura, kilos 93 
Pinas, barriles 100 
r..o>:JA D E V I V E E E S . 
Venias efectuadas el dia 19 de Septiembre 
200 c pasas lechos, J2 rs, c, 
]00 e. bocalao Escocia, $61 c, 
300 s; arroz semilla, 8 rs, ar, 
f.00 barriles aclitunas manzanillas, Rdo. 
200 cestos papas, lido, 
íU s. café corriente, $25 qtl. 
100 e. sidra Guerrillero, 28 is. c, 
100 c. idem Cruz Blanca, 28 rs. c, 
500 c, ñdeos, Cuba-Cataluña, $4 las 4 c. 
Para Gr'bara "Expreso de fíihara," 
patrón Esterella, Admite carga y pasajeros por el 
muelle de Paula, De más informes sn patrón á bor-
do, 11339 63-15 Od-lfi 
P a r a N u e v i t a s y M a y a z i . 
Saldrá á la mayor brevedad el pailebot U N I O N , 
sn pa'.rón Moré. Admite carga ábordo sobre él mue-
lle (ie Paula, Para más informes su patrón á bordo, 
112"0 la-13 5d-14 
PA K A C A N A RIA S,—S A L DR A E N LOS PRI -m e r o s días del mes de octubre la barca española 
Peliciana, c j.dtán Marrero; admitiendo carga y pa-
sa ge para dichas islas. Informarán en Obrapía n ú -
mero 1. Hijos de S. Aguiar y C!.1 
11098 20-12 
Paía Caoafias ird c í a i w r e i 
Sahlri á fines de este nK'' t.i In-rmosa y velera 
barca espafi'ita T R I U N F O , < (.¡tuti D, . W Rodi i -
guez. Admito UÜ ie^to do caí;, •. ' íb-te y past'juros, 
quienes recibirán el más psmenido Kut •. 
Informarán ¡í bordo el capiláú y tus consignatarios 




mmú mm i C O M P . 
c a p i t á n G^oroydo. 
i^aldií) i'c.ra Coruña y Santander o! 20 dé septiem-
bre 4 las 6 ia tarde, lié raudo la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para diolios puertos. 
Recibe a^ácar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y oca conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián, 
Los p v : „ oríes He «utregarán al recibir los bülolos 
de pasají. 
Las pafeíis de carga se fimarás por loa eonaitfnatíV-
rttw antee de correrías, sin enyo requisito serán na--
Rectíy Carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus oo&signatarior, 
'á. Calr* y Gorr.pafiia. OAcic-f» uámero 28, 
«?a c ^ x a b i a a c i é K i ooh. l e s v i a j e » é 
^ r o p a , V ^ r a c r i í s y C e n t r e 
baíraSí , teas S3i«.-?~suaíeí.íl « a i i e u -
á © l o a v-svposree d e e s t e prcfóyto 1©» 
. H a s 10, £ Ó y 3 0 , y d e l áé Utwy 'T.&h 
IQQ tem'lO, S O y 3 0 d o c ^ á a 
rae ssr-cosryec 
M E X I C 
trato 
ALEMANV. 
fork oJ 20 de septiembre -
ros, 4 los que oírocs el baoii 
ompafiía tiene acreditado es 
a para Inglaterra, Hümbargo, 
Rci.terdan y Avabetát con c'o-
Ts.rubi¿ii focibo c 
nooinjianto directo. 
Íi3 w^ase recibe basta la TÍapera de la salida, 
Lifv OosrMpoadoñda sólo so recibe sn la. Adrainistrs-
Cián do Cerreos. 
HOTA,—Ssta Compft&ía tléao abierta aiaa pólíi» 
ilofcinto. Sid .psora esta línea oomo para todas láí de-
.-.••'-.h •..•>.• o :.<: I'B.A) pnedoxí a->d$rurarso todos lo» efoct-r,.-
a'íe SÍ» éaíbw«5«en au snt yapóws. 
^ l 10 812-1 E 
a i M m LAS ATOLLAS. 
NOTA.—Blsta Compafiía tiene abierta ana pólijsa 
&ot&nte, üal par» esta línea ooaao para todas las .ie-
más, ba1io m cual pueden aseguraree wd«>6 los efectos 
que so o'abaf;j[u?n en sun r&poros, 
M. Calvo r Comp., Oáoioa número 38. 
X:OA. SALIDA. L L E G A D A . 
De la Hftbauá el día Al 
timo de cada mes. 1 
Nueviíae el 2 i 
Gibara 8 
Santiago da Cuba. 5 
„ Poncc . , . . o = . 8 
„ Tt?&yagüeic . . . oowc i , 9 1 
1 A Naontas e l , . . . . . . . 3 
( Gibara 8 
Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce Í. - . . '/ 
i „. M^agí léz • • • • • • • • S 
! . . Puerto-Rico.. . . . . 10 
S A i J O A ¡iLSúA'ÜA 
May^üeK 
í'ooce 
Pu erí,o-í'rlr, cipe 
Santiago de Cubs 
nihata.. 
NueTitaa.,,,, 
Ib A ¿J4va.;íüeí al 
16 Ponce 
17 I Puerto-Principa... 
19 ... Santiago de Cuba.., 
20 . . Gibara,... 
21 ^ n e H t á a . . . . . . . . . . 
23 i .. B a b a n a , . . - . „ . . . . . 
SECTAS, 
En su riaie ¿o Ida recibirá en Pporto-Hico loe día* 
que sale do Haroelona e! ata 25 y 
de Cádiz el SO. 
En ?.u ' i a.i o do regreso; entrega fá a) correo uao .«.ifi 
de Puerto-Rioo el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca proesdeate dn loe puertos (leí mar Caribe y «B el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la époea de cnarentona, 6 sea desde el 1? d? 
mayo al 80 de septiembre, so admite carga para Cádi.*, 
Barcelona, Santinder y Coruña, pero pasajeros s'ÍJo 
aaraioH áltimoe muertos.—M. (̂ al-̂ o y Comp. 
110 212-1 E 
yffi p 14 MBÁM A m m 
En combinación con ios vaporea de Nueva-york j 
con ia uomp&im Ae; ÍTerroeatrii de Panamá y wpote» 
i c \ i costa Sur ? Norte do1 Pacfflóo, 
k ñ s o i los cargaáores. 
Esta Qompa&ía no responde del retraso ó o x l r a T Í c 
quo sufran íes bultos de carga, ^ae no lievon estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que ee 
ha^sn, por tusl onVaeo y falta de precinta eu los mia-
saos. 
SALIDAS. 
De la Ií abana el díp».. 
. . Santiago de Cuba.. 
„ Ca Guaira 
. . Puerto Cabello.... 
Sabani l la . . . . . . . . . . 





A Santiago de Cuba • 
. . La Guaira , , 
. . Puerto Cabello.., 
Sabanilla 
, . Cártageña 
Colón. 
Puerto Limón (fa 
A N'ew-'SreriK en 7O hox&í& 
tos rápidas rapores-correos awiwlea 
i á S Ü O T T B ¥ O a V T f f l l . 
Uno de estos vapore» saldrá do owca puerto 
los naiéroolea y sioaaos, á la •'V,A de la t«rd< 
esccia ea Cayo-IJucsc j T?,ittps.. donde se tom 
trenes, llegando lo» pasajeros fi Nuo^a -To-'i «ls 
bio alguno, p&eauñopbr J&cli8oaTÍIlc, Sava&an, 
laaívn, Ricluaond, Waiítiu^ooi.. Pllxdojáá y } } " 
re. Se renden bllíei 
GLicago y todas las 
dos-Unidos, y para 
s Mueva-Urieane, t, 
[paleé oiucades do í 
oa eu oomWüaciá^ 
mejores líneas de raporea que «ale» d«- Sueva Ye 
Billetes do ida y vcelta á Nuevá-Tori,, $S0 oro ai 
ricano. Los condaotores hablan ei oaatellano. 
Los dfes de salida de yapor no no despachan ptim 
dáspuéa de las o;.ioe de 1» ros^lana. 
Para má» pórmeñores. ilirigiise i su» conateoi 
rl&s, LAWTÓK F E Ií y<tJ--- Alercadem u. ss, 
J . D . Hashagín, *»J Rtotdnríij í^ueva-YOi* 
D . W . F i t f e r a l ú . S .••ijoriniondwnt»,—Paerto ?! 
ÍT 1144 1 J1 
septiembri 
e M'A tone 
d é l a Cop.tV' W É m f m 
H Í l B D E 6 D l S Í - á l S l 
Par» el H A V R E y HAMBtJRGí 
ayeotualcí en HAÍTY, SANTO DO 
THOMAS. saldrá sobre el di» 20 d¡ 
nuevo vapor-oerreo alemán, de porte 
das. 
c a p l t á s i vors, F r a n k e n ' b e x g . 
-irtmit-ü carga para los sltatío') puénog ^ baisbi& 
IS.SÍ'-.'.'ÍOÍ con conocinsientos «Ibectoi. parí» ¡snjgrai 
admeru aVpaertoa de EUROPA, AMERICA OEl 
ifTR, A > í A AFRICA y ACb rRAt-xA, ««gun poJ 
«í-eo-. í?.' otv •' facilitan en la cana Mongastaxlá. 
i1 I T A - i.-> carga destinada 6 puertos on do'ttde c; 
t j ' t- •• -K.j;!;! i-etá irasboro,;.da en K<tioborgt •'• oc * 
• i A xe • ouiLvónicnoia do la enipreaa, 
Ví'a.t.- f-íW^íeros de pro* y onoa coautoá <i« pruur-
t - W-.> v . Thomas, B&it^, Hevrt y Sanü-B? 
i nmu?»* *fro«l«do6, sobro Ice. que Iwpondrár, V s 
PARA TAMPICO Y VKHACJiUZ. 
'JUTÍÍ dichoa puerto» sobre el dtr 2 '.-oc-
re * vapor-corroo alemán de por:» fle 2138 tOr 
Admite carga & flote y PaBiyertsi de 
auantoi? pasajeros do 1? cámars 
p r e c i o s p a s a j e . 
ISn l * cá inara . 
>]2 urc, 
3=17 oro. 
"ÁK.» TAMI veo.».»..>. 2Í> or«í. 
VímACAuiZ. . . . . S 35 ore. 
La. C3.rga so recibe por ol muelle de Caballería 
La corrosí-ondenoÍE <<íbí se r édbe ea la á d M n ü h 
traoidn do Corroo». 
A B ? B I f i í l S I Í T l P » 1 E f M ^ - B . 
Lcfs raporc? de esta empross fc*e'.n ojoa;:» "!' Uíic * 
mftH poonoí» do 3a costa N«rte y Sur de ía Isla dí 
Cnba, siempre une se les ofroaoa ca»K» suSci»K'* p i f i , 
ameritar la eiacalH. Dicbí. carga admite páns los 
puertos de an HineraTlo y tc-mb-ái; onaojute» otro 
purrto, cof fcraóbordo on ^ H » - ^ •• ^awbuTjfb. 
I?fcr, 
callo ñ 
.vro« '-irijí'as'i i io?. '.rísíignatarios. 
o n, M . Apartadlo do Cerreos 347. 
' y . m T m , I ' A L K Y C P . 
156 M i - ^ 
DE 
V a p o r e e 13 
Corneos de las Autfllas 
VAPOR 
- ZÍÍ ŝ msa acrjpCT wnam 
Q B 
CAF1TAN D. J O S E M A R I A V A C A . 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CSXJX D E LA PALMA, 
SANTA C K T J Z D E T E N E R I F E V 
PALMAS DE GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, oue estaríi atracado 
á. uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La cai-L'a se embarcará por el M U E L L E DE CA-
B A L L E l l I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores. San Pedro n. 6.—Habana. 
I S7 8 S 
UNBA DE GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
VARA Í * A N T A iitlV'A tít L A í ' A t M A j 
(como primer puerto de escala) 
SANTA CIÍUZ DR T E N E R J P E , 
L A S PALMAS, 
GADIK, 
V BAttüJBLONAi 
S a l d r á á ruediodos de octubre ol m a g u í -
ñ c o y*!por e s p a ñ o l 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas c á m a r a s . 
De m á s pormenores in formarán sus con-
signatarios, Loychate , Saenz y C o m p a ñ í a , 
Únelos n ú m e r o 19. 
n 1504 26 13st 
l m m m m m . 
le.t'Uua, tnonniogos, r 
rampico, Oampeohé, B 
L'S correos americanos en-
.taníc.u, Nassau, Santiago 
eso, Veracruz, Tuxpan, 
tera y Laguna, 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos lisa miércoles á las tres dé ia tarde, y para 
la Rabana y puertos de México todos los sábados á 
!a una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como signo: 
O RIZABA.. . . „ Stbre, 6 
fJAllATOC*A.... . - 18 
SENECA 20 
CITV O P Á L E X A N D R I A - 27 
Salidas de ia Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las seis de h tarde, como 
sigue: 
i 'UMCK,I . . .„ . Stbre, 2 
•íENÍCCA,. 7 
ÍUOATAN. 9 
CITY OF A C E X A N D R I A H 
OITY W A S H I N í i í O Ñ -- 16 
c S M t f B I , . í i . . . , . í . . . . 21 
i'Ül̂ TAN'."/.'.!!',''.'.!̂ '.'.!'.!̂ ". " ^ 
SARATOC A. - 30 
Salidas de Cienfuegos pr-ra Nueva York, vía San-
Mago de Cuba y Nassau, los mbírcoles do cada dos 
«ieinanas, como sigue; 
NIÁGARA Stbre. 12 
V A L E N C I A . . 26 
PASAJES.—É^toshermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de ñus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para paáajeros en sus 
esjiacioRas cámaras. 
CuKKUSPONDEKCiA,-—La correspondencia se ad-
mitirá únicamento en la Administración General de 
Correos, 
CARGA,—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería basta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremon, 
ámsterdam, Rotterdam, Havre, Ambercs, ote, etc., 
y para puertos de la Amórica Central y del Sur con 
conocimiento directos. 
Kl fleite de ia carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
lalgo y Cp., Obrapfa número 25. 
Se avisa á los señores pasajeros ipe para evitar la 
aarcñtena cu Nueva York, deben ir provistos de un 
ertifleado dal Dr. Burgcss.—Obíapo 2!, altos 
ti n. 1143 W> • 
i ü u l uflül 
l I s p s i l s T a j i r á l M 
C O R R E O S DJi L A S A N T I L L A S 




CAPITAN D. J O t í É M A l t I A V A C A , 
rapor saldrá de esto puerto si día 20 do sep-








P U E R T O U l C í í . 
pólizas para la cargi de travesía solo se admi-
;ta el dia anterior de la salida. 
C O N Sí GS ATA RÍO S: 
/itas: Srea. Vicente, Rodíiguor, y Cp 
.ra. Sr. D. Sfanuol da Silva 
Sanl'o Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Friize Lundt y Cp. 
Minyagaez; Srea, Bsbülüe y Cp. -
Püerto-Rico: Sr, D, Ludwig Duplacé, 




f 9 312-J E 
sep-
CAPITAN D. J O S E SANSON. 
&fiW vapor saldrá do ente puerto e. d*» 25 
tiembre í las cinco de la tarde, para, los de 
wrKVJTJtft. 




<5t i AJÍTAN AMO, 
CTIBA. 
Las pólisaa para la cursa de traveete sólo so admi-
ten baata ei día anterior de ia salida. 
O» JNsXGKATARl OS: 
Suovltas: Rres. D. Vicente BodHsruei 5_Cp._ 
Paerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
f i l a r a : Sr. D. -tUnucl da Silva, 
fitayarí: Sr. D. Juan Gran, 
Baracoa: Srea. Monés y Gp. 
Guantánamo-, Srea. J. Bueno y Cp 
Cuba: SJOS. Gallego, Mesa y Cp. 
Po desvacliapor BUS armadores, San Pedro 6. 
J37 312-1 B 
V a p o r 
C A P I T A N GINESTA, 
Saldrá para G I B A R A y N U E V I T A S el dia 26 de 
seotiembre á las cinco de la tarde. 
Retornará de N U E V I T A S el día 30 y llegará á la 
H A B A N A el día 2 por la mañana, 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería á 35 cts, caballo. 
Idem: Mercancías á 7 5 centavos idem. 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
So dospaclia por sus armadores, gao f m d 
Banco del Comercio, Ferrocarr i l es 
9U SITUACIÓN EN LA TAKnii 
Unidos de l a Kñíjmm y Almacenes dp K e g l a . 
O l i L V I K R N U S 31 D B XOOWtO O B 1893. 
ACTIVO. 
CAJA; 
Kn efectivo en el Banco 
Idem idem en ei Banco Español 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con g a r a n t í a s . . . . . . . . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales. 
PROPIEDADES: 
Procedentes do la fusión 
Adquiridas después de la fusión 
Central "Favorito" 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Depósito de valores (nominal) 
Productos repartibles 






Extraordinarios. Obras en construcción.. . Adquisición de 1893.. 
$ 315.313 
21.175 




















































Fondo do reserva 
Saneamiento del Activo 
OBLÍGACÍONES Á PA GAR: 
Cuentas corrientes certificados 




OBLIGACIONES Á PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisián , 
Id, Id, por convertirnúm, 3. . . . , 
Obligaciones con garantías 
Recaudación do ferrocarriles (de agosto)... 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas . , 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nomiital) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almaccnct) 







































Sacos de azúcar recibidos desde 1? do enero. 696.027 
Saldo do 31 do diciembre de 1892 8.897 
Total 704.921 
Sacos entregados 250.709 
EXISTENCIA & liquidar, almacenaje 445.215 
Habana, 31 de agosto de 1892,—El Contador General, Pedro A . Scotl —Vto. Bno. El President^ J2a-
món ArynelUs. C 1533 
E l J U 
C A P I T A N D. ANGEL ABABO A . 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N , 
«ALIDA. 
Saldr:'! los sábados do cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagaa los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocan "o en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de fleto en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
N'OTA.—Estando en combinación con ol ferroca-
car-il de laChioc'uilla se dospacban couijciiaicutos d i -
rectos para los Quemados de Güines, 
8¡> despacha por eus annedor-»* í̂ an Pert/o 6, 
5 S 812-1 K 
8 , O ' l i E I L L Y 8 . 
E S Q U I N A A M E E C A D E B E S . 
H A C E N P A G O S P O K E L Ü A M M 
F a c i l i t a n c a r t a s &o s r áemo. 
Giran letra» sobro Londres, Ncw-York. /íe-w-Or-
leans, Milán, Tarín, Koma, Venecia, Florev.caa, .Ña-
póles, Lisboi, Opo:to, Gibraltisr, Bremeu, BambW-
«o, París, Havre, Nantes, Burdeos, M»l»ell«i I«U1* 
Lyon, Méjico, Yf-racraz, R. Juan de Fnorto-Rsco, *». 
Sobra todas vio crnitalcs í paAbltfW robre .Palma fl* 
Kallorca. IMZ-A, Xiibóu, y Santa C n i i de Tenerife. 
t E N E 8 T A I S J M 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Eomedioi, Santfl ClerN 
Oaíbariéii, Sagua la Grande, Trinidad, Cieníuogo», 
Saücti-Spíritnc, Santiago de Cuba, Ciego dé Avila, 
Stanzaniño, Pinar d^l So , GUborfr. P ^ ^ - P i í n e i ^ 
f á P O E 
capitán ANSCA T E G Ü l . 
P a r e Ssas'ti.a y C a i b a r i é n . 
iércoles do carfa «semana, á las seis de la 
muelle do Luz, y llegará á SAGUA los Ino-





Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagca, pars 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d© flotea o n e r o . 
A SAGCA, 




A C A I B A R I E N 
Vívsref y ferretería con lánchalo 0-40 
Mercancías idem i d e m 0 - 6 5 
jgfp'NOTA.—Estando en combinación con el ferio 
carril do Chinobilla, so desnacban sonociniiantos di 
teclop pars los Quemados de Cuinos, 
•«íe despajan í bordo. 6 infinrao» C u b a uámero L 
r ' í452 ' -S 
i i 




ileréaddres H>, a i tos. 
( M E A N L t E T ^ A S 
A 0 0 B T A Y hÁBMA V I S T A , 
sobro Londres, París, Rerlín, Kscva-YOT)< T dtn 
•••iasas importantes de Francia, Aloma:;!» y Estado 
Cúldoa, así como sobro Madrid, todas las capital*» > 
oiovincia y oxieblot cbicob y tírandes de Espafia. W 
Baleare» y Can:*riAí 
HACBM FOK SSL V A B M . 
F A C I L I T A N CARTAS DB CREDITO. 
y g¿í,"fi»a l e t r a s ¡á. f©5rt* y l a r g a v i s í t 
SOBBJü N"BW-YOHÉ, BOSTON, ü í l I G Á O i 
S i N F K á NCISCO. NI ÍBVA-ORLBANS, VKfc/ 
eÜÜÜ MEJICO, SAN J U A N DB PÜERT». 
NOB, fÜHBS. VJ 
i i A M B U ; 
C 1145 
mmíkmmmk P U B L I C A 
r u m u u m E L A S O Í > E 1 8 8 9 « 
de Sisrra y Gómez. 
Situada en la calle de J ú s d e , entre las de Barnti l la 
y San Pedro, al lado del café L a Mar ina . 
El jueves 21 del actual, á las doce, se rematarán 
en es'la Almoneda 373 cojas vino "Vermout," en el 
esfado eu que se bailen. 




BANCO B E L C O M E R C I O , 
Ferrocarr i les Unidos do la Halwnn y A l m a -
cenes de Reg la . 
( S O C I B D A D A N O N I M A ) 
SECRETARIA, 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y cu cumpli-
miento de lo convenido con los señores depositantes 
del Banco del Comercio eu 20 do agosto último, se 
avü.a á los mismos pueden ocurrir a las oficinas de la 
Sociedad desde el veinte del actual A percibir, por 
anticipado, el segundo reembolso de sus saldos, que 
debía vencer el 20 de octubre próximo, asd como el 
interés correspondiente á los veinte días transcurri-
dos 
Habana, septiembre 14 de 1893,—.dríiu-o J w -







r.HA CLASE D 
'• 1300 Ag 
I DAT PM í Ü ? 
i "3 T T i í \ I V A JL I A I A K : 
C U B A N U M « 4 » , 
n n-ts itífl-lJl 
Hacen pagos cor el cabio, giran letras & corta j 
larea vista y uan'cartaa do cródíto sobra New-York 
Iplda, New-Orleans, San Francisco, Loadrea, 
.•. -iría, Madrid, Barcelona y demás capitalea y ciuda-
des rjiportantes de los Estadoa-ünidos y Europa, atf 
como sobro todos los pueblos do EapaSa y sus prorin-
cUr. C1146 166-1 J l 
l o e , 
B B Q T j m A A A M A H G f i y R A 
H A C E » P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » d « c r é d i t o y g lrazs 
l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
Bobro Nueva-York, Nneva-Orleans, Veracnu!, Méji-
co, Sftn Juan de Puerto-Rico, Londres, Parts. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole. 
Milán, Gónova, Marsella, Havro, Li l le , Naute¿, Salr.̂  
Quintín, Dieppe, Toleusa, Veneoi», Plorcr.ci-., J-'a 
lermo, Turín, Mesiua, & , así como eobro teda* Iw 
capitales y pueblo» do 
... 
18 
Suliiuspección General de ía Guardia 
Civil . 
Ncc"6i'ándcs3 adquirir en este instituto 130 caba-
llos que faltan eu sus escuadrones, 6-e bace púldico 
por este medio, á fin de que los quo deseca venderlos 
al Instituto, puedan presentarse en el CnancI do Bo-
lascoain de esta capital, con los que reúnan condicio-
nes para servir en el Cuerpo, en la inteligencia de 
que la Jnnta permanente que allí existe admitirá 
los que se le presenten dentro de las siguientes con-
diciones generales: que no bajen de 7 cuartas de al-
zada, con Completa sanidad, buenos aplomos, de 
••uatro á siete años de edad, que su color no sea blan-
co ni gavado, y sin otro paso qne el conocido por 
"inarcb'a'del país" y complo'táraente domado,—Ha-
bana, U! do septiera "re de 1893.-El Comandante Se-
cretario. ^"•''ÍHO t ápéz Magdalena. 
C 1527 6-19 
HubisisíKM'Tión ( íeneral de la Guardia 
Civi l . 
iersé á adquirir en subasta pública 
de las regiatnontáríaa en el Cuerpo 
eij los Escuadrones, se anuncia por 
uc los señores que deseen bacer 
an cfccinarlo en la forma y modo 
i>go do condiciones y tipo que se 
i en la oficina del Sr, Coronel Sub-
•rcio (Cuartel de Belascoain ) todos 
i 4 de la tarde, en la inteli-
Irá lugar en esta Plaza ante 
1 electo á laa 12 del día G de oc-
ya bora entregarán los señores 
unes el pliego y demás docu-
ulan, advirtióndosc quo los tipos 
nte, lian de estar en poder de la 
Junta una horadantes de la señalada para la subasta 
con objeto de proceder á la confronta y reconoci-
miento. 
Habana, 16 de septiembre de 1893,—El Coman-
dante Secretario, Paulino López Mayda'e a. 
C 1526 6-19 
17? Tercio de la Guardia Civi l . 
Debiendo procederse á la suba^t parala cons-
trucción de 90 monturas de las llamadas "Drago-
nas" y sus accesorios que se necesitan adquirir para 
las comandancias que componen este Instituto, se 
anuncia para que los señores que deseen bacer propo-
siciones puedan efectuarlo en la forma y u.odo qne pro 
viene el pliego de condicii nes y tipo que se baila de ma* 
nifiesto en la oficina á mi cargo, todos los días no fes-
tivos de 12 á 4 de la tarde, en la inteligencia qne la 
subasta tendrá lugar en el Cuartel que ocupa la fuer-
za del Cuerpo en esta Capital, calzada de Belapcoain 
núm, 50, ante la Junta nombrada al efecto, á las 12 
del día 6 del próximo octubre, eu cuya hora entrega-
rán los señores que hagan proposicianes el pliego y 
demás documentos quo correspondan. 
Habana, 17 de septiembre de 189?,—El Coronel 
Subinsnectov. Félix J lernúndez. 
C 1525 1^-10 
Debiendo pr 
noventa montu 
quo se neceni 
este medio, pat 
proposiciones ¡ 
que prevíeiie i i 
halla de maniti 
inspector del 1 
l.,s dí.xs no fes! 
genci-i que 1' » 
IH ,1 tinta nomb 
que 
A L O N S O , J A T J M A I T C P . 
S. en C, 
Han trasladado su escritorio y almacenes del n, 38 
de la calle de ios Oficios al 40 do la misma. 
C 1506 26 14 Kt 
A C Ó C Ü B Ú O S Y CARKBTüNJb;RU&. A c u c i a -mos la inscripción de coches y carretones en el 
Avuptamlento por módico precio, aún cuando hayan 
oeedido el permiso y chapa del año anterior, h l pla-
zo vence el dia 30 de este mea, trascurrido el cual la 
policía detendrá los coches y carrotone^ sin matri-
cular. Precisarse á acudir á la agencia J, Martínez y 
Huo,, A — 'catcSS v eeríiiibi?-!! ¡WYWOS. 
mi ^ 
•aaHaMnmmamnnaBcsKii 
M A R T E S 10 f>E S E F T I E M Í ? ! ! ! : !>!: 1 8 0 » . 
EREORES POLITICO 
Antes de las úl t imas elecciones, ya el 
Sr. Guzmán liabía indicado la posibili-
dad de que és tas dieran por resultado 
nn nuevo fracaso para la Unión Cons-
titucional. Después del veredicto, el 
Sr. Marqués de Apez tegu ía dijo tex-
tualmente: "Fuimos á las elecciones 
descontando la derrota, la derrota ma-
terial; pero puesta la intención en el 
objetivo que liemos conseguido: para 
demostrar que lejos de hallarnos aba-
tidos y disgregados, cada día somos 
m á s fuertes y más tenaces." 
Que esto se dijera por los jefes de un 
partido revolucionario y anárquico, se 
comprende fácilmente. Los enemigos de 
las instituciones tienen interés en agi-
tar perennemente los ánimos, en per 
turbar los negocios, en excitar las pa 
siones, en minar por sus bases la si túa 
ción polí t ica que intentan combatir 
Pero un partido de orden, un partido 
que se l lamó siempre, y aún boy tiene 
la pretensión do llamarse, guhernamen 
tal, un partido creado precisamente 
para sostener las instituciones, ¿puede 
decir que ha ido á unas elecciones de 
carác ter esencialmente político, con 
tando con la derrota, pero para hacer 
alarde de fuerza y vir i l idad contra el 
Gobierno'? 
Pero después de haber cometido el 
error do i r á las elecciones solo para 
perturbar los ánimos, ahora se preten-
de incurrir en otro error: el de persistir 
con tenacidad, mejor dicho, con terque-
dad, en una línea de conducta, que ha 
de ser estéril en resultados provecho-
sos y que puede ser muy fecunda en 
males y perturbaciones. 
Sin embargo, algunos espír i tus pre-
visores han logrado rasgar al fin el 
velo de la ofuscación, y sostienen que 
el partido de Unión Constitucional de-
be disolverse para no asumir actitud 
hostil contra el Gobierno y contra la 
voluntad del pa ís , tan solemnemente 
expresada en cuatro elecciones sucesi-
vas; pero otros espí r i tus inquietos y 
pertinaces insisten en la idea de hacer 
cruda guerra al Gobierno y al proyecto 
do reforma, desafiando á la opinión pú-
blica. 
No de otra suerte podemos interpre-
tar el art ículo publicado por el órgano 
doctrinal de aquel partido en su edición 
del domingo último. 
Debemos advertir que si hubiéramos 
de atenernos única y exclusivamente 
á las conveniencias de los elementos re-
formistas, el in terés de estos exigiría la 
continuación del partido de Unión 
Constitucional, de la manera que hoy se 
halla formado y con las tendencias que 
en él predominan. As í se acentuar ían 
más y más el llamado desvío del Go-
bierno y el divorcio de la opinión pú-
blica. 
Ya hemos dicho antes de ahora que 
la intemperancia de sus órganos en la 
prensa era la mejor aliada del proyecto 
ministerial. 
Pero antes que nuestro interés pro-
pio, tenemos que buscar el primordial 
interés d é l a Patria. Somos hombres de 
orden y de legalidad, y no podemos ni 
debemos desatender n i desamparar la 
idea de gobierno, n i las conveniencias 
morales y materiales de esta tierra ge-
nerosa. Perjudicial spría un ípartido 
que creado para fomentar y robjustecer 
la unión de los dos elementos prepon-
derantes en la sociedad cubana, á la 
sombra de las ga ran t í a s constituciona-
les, se convirtiese en una agrupación 
de descontentos que mereciese, si no el 
dictado de facciosos, á lo menos los de 
díscolos y perturbadores. Perjudicial 
sería un partido que tuviese por obje-
t ivo hostilizar al Gobierno de la ÍTa.-
piji tidos políí ico* que honrada y públi 
camente manifiestan, el uno su incon-
dicional adhesión & nn pro^Qcto minis-
terial y el otro su benevolencia relati-
va al mismo proyecto, por 16 cual vo-
taban en sentido favorable, á. esa me-
dida legislativa. 
Bu medio de todos esos delirios La 
Unión a s i én t a l a siguiente teor ía : 
"¿Y qué razones pueden aconsejar la 
disolución? Analicémoslas-
Los partidos políticos so disuelven 
cuando han realizado losfines' para que 
fueron creados, y nada les queda por 
hacer, ó cuando carecen de medios pa-
ra realizar sus programas, por falta de 
energía ó cohesión, ó por resistencias 
invencibles de los elementos con que 
han de luchar." 
Esta teoría es incompleta en su ex-
posición. Los partidos creados con fi-
nes gubernamentales deben disolverse 
cuando han de hallarse en oposición 
con la idea de gobierno. Los partidos 
divorciados no solo del Gobierno, sino 
de la opinión pública, tienen también 
(pie disolverse. Los partidos que propon -
den á favorecer exclusivamente los in-
tereses de una clase social ó de una frac-
Los Reformistas en Guaimay. 
A medio día del domingo se efectuó 
en Guanajay una numerosa é importan-
te reunión política, compuesta de ca-
racterizadas personas de aquella villa, 
de representantes de los Comités Re-
formistas del Mariel y Artemisa, y de 
electores del Caimito de G uayabal, que 
en breve const i tuirán el suyo en dicha 
localidad. B u representación del Co-
mité Central de la Habana acudieron 
los señores D . Eduardo ü o l z y D . José 
E. Triay, y en la del Provincial de Pi-
nar del Eío, el respetable Sr. D . Fran-
cisco de la Sierra. 
El objeto do la reunión era constituir 
el Comité Reformista de Guanajay, al 
que se habían ¡Wftliado de antemano más 
de doscientas liersonas, en gran parte 
electores de 3.u localidad. 
Antes de efectuarse la reunión, fue-
ron obsequiados los visitantes con un 
espléndido, y delicado almuerzo, en el 
que reinó l a más franca cordialidad y 
el mayor; entusiasmo, 
Term.ínatlo el almuerzo, se dirigieron 
todos al Centro de Artesanos, lugar 
elegúVopara la reunión, acompañados 
del venerable vecino de Guanajay don 
Bernardo Granda, apartado hasta a-
hora de las contiendas políticas y 
c onvencido y decido reformista, y del 
Alcalde Municipal Sr. Cayro, que así 
ción del país en detrimento de la genera- ¿ mismo figura en el número de cuantos 
iidad, no t i enenrazón deser. A s í h e m o s l seou^án^y defienden la obra sal-
-n ~ i ,. „ I vadoradel Sr. Maura. 
España los antiguos par t í - p g. visto que en 
dos progresista y moderado han desapa-
recido para ser reemplazados por el l i -
beral dinástico yel l iberal conservadorr; 
que en Inglaterra el antiguo partido ion / 
se disolvió, creándose el que hoy s<3 de-
nomina liberal conservador: que an los 
Estados Unidos el partido whifl fué 
sustituido por el repúbl icanoj y que 
en Francia, I tal ia , Alemania y los de-
más países cultos y civilizados', los par-
tidos políticos han sufrido aífceraciones 
ó modificaciones, esenciales disolvién-
dose algunos, ya para a c o m o d a r s e á l a s 
alteraciones introducidas ea la idea 
fundamental de Gobierno, ó y a obede-
ciendo á los votos emitidos por el 
cuerpo electoral. Esta es la verdadera 
doctrina á que el partido de Unión 
Constitucional debiera sujetarse. 
Desgraciadamente no reinan al pare-
cer vientos do moderación y templan-
za. De ello dan muestra completa 
los párrafos del art ículo que vamos 
á transcribir: 
No será entonces por falta do vitales 
energías por lo que haya de disolverse 
nuestro partido. 
¿Harán que se disuelva las resisten-
cias, y más que resistencias, los atro-
pellos, las violencias, las injusticias de 
que está siendo v íc t ima desde hace 
tiempo por parte de quienes más obli-
gación parecían tener de apoyarle y 
servirle, por propia convemencia y por 
la de los sagrados interesen que repre-
senta, y defendió siempre eon lealtad y 
abnegación nunca entibiadas? 
No" lo creemos, aunque hechos recien-
tes nos lo hagan temer, como nos hacen 
temer otras resolucio7ies supremas que 
de seguir así las cosas po&vá en su día 
verse obligado á adoptar el part ido 
congregado en asamblea soberana. 
Ley de la existencia es la lucha, y á 
luchar eternamente debemoks disponer-
nos levantando nuestra dignidad y 
nuestras energías á la altura- á que lle-
guen las resistencias que se nos opon-
gan. 
En alguna parte hemos le ído que los 
débiles perecen siempre por mucho que 
se les apoye. Allí debía de decir tam-
bién que los fuertes triunfan a l fin, por 
la v i r tud de su poder en tod;is las em-
presas, sean cualesquiera los obstácu-
los que se les opongan. 
Somos fuertes por la razón, y por el 
número y venceremos antes ó después 
en definitiva, si es que se nos cierran 
todos los caminos de la lucha legal, 
porque en este últ imo ca)SO ¿qmén pue-
de prever cuál será el destino final de 
nuestro partido y después el de la na-
cionalidad en Cuba1? 
pión, perturbar los espír i tus , fomentar 
la discordia, predicar recelos y descon-
fianzas, enconos y rencores;—un parti-
do que, para decirlo de una vez, y sin 
embargo de llamarse de Unión, no ha 
querido ó no ha podido presentar entre 
sus candidatos en las ú l t imas eleccio-
nes provinciales por la Habana, n i á 
uno solo nacido en este suelo. 
¿Qué significaría la continuación del 
partido de Unión Constitucional? 
No ex t rañen nuestros lectores esta 
pregunta, porque el ar t ículo á que ya 
hemos aludido nos da motivos funda-
dos para formularla. Poco diremos de 
la vana jactancia con que el colega ha-
bla "del derroche de entusiasmo, dé los 
alardes sublimes de patriotismo en la 
reorganización de los comités locales, 
de los bríos y número de esas reorga-
nizaciones en la lucha descomunal que 
se dice sostuvieron bravamente con las 
huestes del Gobierno, aliadas con los 
reformistas, autonomistas y todos sus 
secuaces, arrancando á tan nefanda a-
lianza la tercera liarte de los puestos 
que se disputaron." E n la conciencia 
pública es tá el convencimiento de que 
todo esto es puro desvarío. N i el Go-
bierno mandó sus huestes á la lucha, 
n i la Unión Constitucional ha sacado 
la tercera parte de los puestos, porque 
en toda la Isla el voto ha dado 40 di-
putados reformistas contra 10 antire-
formistas. En cuanto á la nefanda a-
liauza, no merece ese nombre la de los 
wxm 30 
En medio de tantos enoreis polít icos, 
debemos repetir: ¿qué signif icaría la 
continuación del partido de Unión 
Constitucionar? ¿Significaría por ven-
tura que se aspira á establecer en Cuba 
un Estado dentro y con -independencia 
del Estado de España1? ¿Significaría 
que así el Gobierno Nacional como las 
Autoridades de la Isla debieran supe-
ditarse á las exigen cías,, á la voluntad, 
á los caprichos de hombres, respetables 
ciertamente, pero que no han demos-
trado idoneidad ni competencia para 
resolver los arduos problemas políticos 
y económicos de esta A n t i l l a , y que en 
todo caso carecen de representación 
legal para asumir la dirección de la co-
sa pública1? 
Sobre todo, es preciso concretar los 
hechos y prescindir de reticencias. 
¿Cuáles son los atropellos, las violen-
cias, las injusticias de que se supone 
víctima aquel partido? ¿Cuáles esas 
resoluciones supremas, que se adopta-
r ían por una asamblea soberana^ ¿Qué 
quiere decir el colega cuando alude al 
déStino final del partido y al de la na-
cionalidad en Cuba? ¿Será que la nos-
talgia del poder es tá destinada á re-
vestir caracteres de violencia? 
Lo repetimos. No nos convendr ía la 
disolución del partido de Unión Cons-
titucional, pero la verdad es que esa 
disolución viene ya exigida por la idea 
de orden y de gobierno, por la tranqui-
lidad de la tierra y por el sosiego de 
sus habitantes. Los hombres sensatos 
que por una equivocada consecuencia 
política permanecen aún en el seno de 
esa agrupación, no deben desoír por 
más tiempo los consejos del patriotis-
mo. En manos de esos hombres es tá 
el medio fácil, sencillo y expedito de 
reducir á la razón á los demás. 
sidió el acto el Sr. I ) . Francisco 
de la Sierra, que tenía á su derecha á 
los Sres. Dolz, Triay y A r r u t i , diputa-
do provincial electo por el Mariel, y á 
su izquierda á los Sres. Granda, Alcalde 
y Juez Municipal de Guanajay, con 
otras personas prominentes. Explicó 
el Sr. Sierra en breves frases el ob-
jeto de la reunión. Seguidamente el 
señor don Luciano de la Peña hi-
zo uso de la palabra, á nombre 
de la representación de Artemisa que 
había acudido á aquel acto y que se 
complacía en ver el entusiasmo con que 
respondía el pueblo de Guanajay al 
Uamiento deM3omitó Reformista. 
Terminadas las manifestaciones del 
Sr. de la Peña , subió á la tribuna, sa-
ludado por cariñosos aplausos, nuestro 
eomxiañero de redacción ei Sr. Triay, 
quien pronunció un discurso, frecuen-
temente interrumpido con señales de 
aprobación por el auditorio. E l señor 
Triay habló del alcance é importancia 
de las reformas del Sr. Ministro de U l -
tramar, de la necesidad de encaminar 
los esfuerzos de todos los hombres de 
buena voluntad por senderos de paz y 
concordia entre cuantos aquí nacieron 
ó aquí viven, para que á la vez que la 
riqueza del país no se detenga en su 
desarrollo, se afiance la armonía y se 
viva en santa y bienhechora paz á la 
sombra de la gloriosa bandera que nos 
cobija, y que debe ser y será siempre 
la egida de este pueblo. Nuestro com-
pañero se extendió en consideraciones 
pertinentes al acto, y señaló el funesto 
caciquismo como un mal que ha traído 
las di visiones y el recelo á los que deben 
formar una sola familia, la gran familia 
española de América, sin perjuicio de 
que cada uno mantenga sus ideales. 
No menos expresivos y elocuentes 
fueron los discursos que xironunciaron, 
después del Sr. Triay, los Sres. López 
Saúl y Aguayo, vi ce-presidente este 
úl t imo de la Diputación Provincial de 
Pinar del P ío , y encaminados ambos, 
como el de nuestro compañero, á la de-
fensa y enaltecimiento de la obra del 
Sr. Maura, que sirve de bandera al 
partido Eeformista, y á los saludables 
beneficios que de ella han de derivarse 
para el porvenir de esta hermosa tierra 
española, tan digna de mejor suerte. 
Muy aplaudidos fueron los Sres. López 
Saúl y Aguayo. 
Pero quien tuvo como nadie el privi-
legio de conmover y electrizar al audi-
torio con fácil y abundosa palabra, con 
brillantes imágenes y grandilocuentes 
periodos, fué el Sr. Dolz. Imposible 
condensar en breves líneas el discurso 
con que durante una hora mantuvo 
pendiente de sus labios á la concu-
rrencia. Ocupóse el Sr. Dolz de las rs-
formas del Ministro en todos sus aspec-
tos, de la necesidad que había de esta-
blecer un sistema que diera satisfac-
ción aL país , ya que el seguido du-
rante quince años era reprobado por 
los que, si lo defienden hoy, es porque, 
al perderlo, pierden toda su fuerza y 
todo el favor de que han disfrutado. 
Estableció las diferencias que existen 
entre el partido Autonomista y el Ee-
formista. Eechazó las calumniosas 
imputaciones que dirigen á los amigos 
de las reformas sus tenaces contradic-
tores, y concluyó con una hermosa pin-
tura de lo que debe ser Cuba, bajo el 
amparo de la bandera española y con 
el mágico poder de las reformas, en los 
tiempos por venir. Los aplausos que 
lo habían acompañado en su discurso, 
constituyeron una verdadera ovación 
al terminar el Sr. Dolz. 
Después , se procedió al nombra-
miento de una comisión nominadora, 
que diez minutos más tarde presentó 
la siguients candidatura, aclamada per-
la concurrencia: 
Fresidentes honorarios. 
Excmo. Sr. D . Ar turo Amblard. 
I l tmo. Sr. D . Francisco de la Sierra, 
i l tmo. Sr. D, Eduardo Dolz. 
Vices. 
Sr. D . Bernardo Díaz Granda. 
. . . . José Cayro y Cayro. 
. . . . Manuel Eodr íguez Menéndez. 
Presidente efectivo. 
Sr. D . José Inda Zozaya. 
Vice. 
Sr. D . Jenaro Jerez Casanova. 
Tesorero. 
Sr. D.Bernardo Pérez Eub ín . 
Secretario. 
Sr. D . D a v i d Garc ía Suárez. 
Tice. 
Ldo. Sr. D . Enrique Eojas Aram-
buru. 
Vocales. 
D . Emeterio Suárez. 
. . Jaime Codina Nodal. 
Salvador Miranda Ibarra. 
. . Leocadio Estévez. 
Sabino Pire. 
Ldo. D . Narciso Zamora. 
Sovela escrita en francés por 
M E . C H A E L E S M E E O U Y E L 
(Eeta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
se halla de veuta en la "Galería Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo 6 bijos. Obispo 55.) 
( C O N T I N Ú A . ) 
De r»ronto y con un tono especial, 
añadió: 
—Pero que os importa esto. No es 
tamos aquí para venir con sentimenta-
lismos. Si os gusto, que creo que no, de 
cidmelo. Si no, no me hagáis perder el 
tiempo, porque lo necesito. 
E l acento con que había pronuncia 
do estas palabras, el rubor que colo-
reaba sus mejillas, el brillo de sus ojos 
que estaban preñados de lágrimas con 
movieron á su interlocutor. 
—Escuchadme—dijo éste.—Adivino 
3)or vuestro aspecto que sois víctima 
de grandes desaventuras. Tengo la suer 
te de ser rico y libre, podr ía ofreceros 
una cena y aprovecharme de vuestra 
desgracia, pero aunque no soy mejor 
(pie los demás, os aseguro que hubiera 
tañido remordimientos. O quiero mucho 
ó no quiero nada. Ya pensaremos ca 
da cual lo que mas nos convenga, pero 
por lo pronto idos de aquí . 
Saetí UQ contarlos un puHado de 
luisea del bolsillo de su chaleco, como 
los que toman r a p é sacan el aromático 
polvo de la caja, y los deslizó en la ma-
no de la hermosa, diciendo: 
—Ya tenéis con que conservar vues-
tra libertad durante veinte y cuatro 
horas. Si queréis verme acordaos de 
este nombre: Saint-Clair, calle Cambón. 
Tenéis buena memoria? Miguel Saint-
Claír. 
—Sí, señor. 
—Calle Cambón, cerca del boulevard 
de la Magdalena. ^Sabéis dónde es? 
—Sí, señor. 
—En cualquier por ter ía que pregun 
teis os indicarán la casa. 
—Sí, señor. 
—Calle Cambón calle Cambón. 
Sí, señor. 




Su rostro había sufrido una ráp ida 
transformación. 
Estaba resplandecimiente de alegría 
y reconocimiento. 
E l continuó sonriendo! 
—Soy muy celoso y quiero que os 
marchéis delante de mí Y sobre to-
do, no volváis á venir á estos sitios. 
—¡Oh! No señor. 
—Pues vámonos. 
Y arrojando una moneda de cinco 
francos sobre el mármol de la mesa se 
levantó, haciendo una seña al camare-
ro. 
La joven le siguió. 
I Algunas ümi-mondaines^ muy ©le 
gantes, sentadas por allí cerca, comen-
zaron á mofarse. 
Una de ellas dijo en alta voz, para 
que la oyera el banquero. 
—¡Caprichos de viejo! 
Otro objeto: 
—Hace bien dinero tiene para ello. 
—¡Qué mal vestida va la pobrecita! 
—Ya la vest i rá . 
En realidad aquellas dulcineas esta-
ban rabiosas. 
Miguel Saint Clair era el simpáticón 
de todas ellas, pues siempre tenía la 
mano abierta y la moneda de oro dis-
puesta. 
Además, no les tomaba nada en cam-
bio, era muy complaciente, se interesa-
ba por sus negocios, y en caso de nece-
sidad les ayudaba discretamente. 
En una palabra, era el salvador de 
muchas miserias, caritativo sin osten-
tación y mucho mejor que otros que 
tan pronto como sacan diez sueldos del 
bolsillo hacen ruido por diez mi l escu-
dos, 
E i banquero y su protegida atrave-
saron sin hablarse el pasillo que con-
duce á la puerta de entrada abriéndo-
se paso por entre el gentío que no ce-
saba de afluir. 
Volvieron á encontrarse sobre la 
acera. 
Eran cerca de las doce de la noche. 
U n enjambre de granujillas estaba 
en medio de la calle contemplando con 
admiración las iluminadas arpas, que 
daban vueltas con el movimiento acom-
pasado y regular de un reloj. 
Sr. D . José Fernández López. 
. . Francisco Díaz Eodríguez. 
. . Marcelino Fernández. 
. . Francisco Pelayo Cabrera. 
. . Norberto Abasólo. 
. . Hipólito Lorenzo Pérez. 
. . Pablo García Vigi l . 
. . Juan Manuel Ortega. 
. . Elias Alonso. 
. . Francisco Eodríguez Palomino. 
. . Celestino Pola. 
. . José López Bencomo. 
. . José Cerra. 
. . Eafael Pérez Cruz. 
. . Miguel Herrera. 
. . Mamerto Sánchez. 
. . Casimiro Brito. 
. . Prudencio Martínez. 
. . Valentín Navarro. 
. . Pablo Alonso. 
. . Eulogio Vargas Eevero. 
. . Alejandro Menéndez. 
. . Florencio Hernández. 
. . Martín Maspule. 
. . Santos Menéndez. 
. . José Antonio Fernández. 
Suplentes. 
D . Antonio Fernández Alvarez. 
. . Alberto Lorenzo Pérez. 
. . Celestino Pérez. 
. . Nemesio Fernández. 
. . José Castro López. 
. . José Arias. 
. . Eugenio López. 
. . Manuel Nuevo. 
. . Pedro Ventura. 
. . Manuel Manteíga. 
. . Antonio Díaz. 
. . Angel Aladro. 
. . Ju l ián Luis y Luis. 
. . Diego Larrinaga. 
. . Cayetano Euíz. 
Inmediatamente después, el señor 
Sierra dió posesión de su cargo al señor 
Inda, quien al ocupar el sillón de' la 
presidencia, pronunció un expresivo 
discurso de gracias, manifestando^ue, 
al aceptar aquel puesto, no contaba son 
su propio esfuerzo y sil entusiasmo, 
sino que confiaba en el esfuerzo y co-
operación de todos sus compañeros pa-
ra realizar la empresa de secundar, en 
el distrito de Guanajay, la obra emi-
nentemente patriótica del Sr. Ministro 
de Ultramar. 
Y con esto se dió por terminado el 
acto. 
EXJWÉ ie Pirt-Sico. 
Hemos sido favorecidos con un ejem-
plar, hermosamente impreso, del Regla-
mento para la Exposición que h?, de 
celebrarse en la Isla hermana. 
Sus dos primeros art ículos explican 
el objeto de ésta. 
Con la protección del Gobierno Na-
cional y bajo la presidencia honoraria 
del Excmo. Sr. Gobernador General de 
aquella provincia, se celebrará en la ca-
pital de San Juan de Puerto-Rico y con 
motivo del cuarto centenario del des-
cubrimiento de dicha Isla, una Exposi-
ción que se inaugurará el2G de noviem-
bre próximo y dura rá tres meses. 
La Exposición comprenderá: Io los 
productores de aquella Isla: 2o los de la 
Isla de Cuba, demás antillas y países 
americanos; 3o los productos de la Me-
trópoli; 4? concurso de animales vivos, 
flores, frutas, &ü.; 5? conferencias eien-
tíficas y literarias. 
Mucho nos complacerá el buen éxito 
de esa Exposición y nos satisfaría el 
concurso de nuestros productores é in-
dustriales. 
E L SR. Y E S i PILMRT. 
Hemos recibido una carta del Sr. D . 
Antonio Vesa y Fi l lar t , Diputado pro-
vincial electo por el distrito de Jaruco, 
carta que no nos es posible publicar 
por su mucha extensión y lo reducido 
del espáeio de que podemos disponer 
para dar cabida á. nuestros trabajos de 
redacción y noticias de general interés. 
Pero hacemos constar, accediendo al 
ruego del Sr. Vesa, que éste en dicha 
carta, declara no poder ser calificado 
como independiente, por estar afiliado 
y querer seguir estándolo al partido de 
Unión Constitucional. 
E S T A D I S T I C A S . 
A L E M A N I A . 
Según la estadíst ica oficial, he aquí 
los resultados de la fábricación en el 
Imperio de Alemania en los doce meses 
de la campaña de 18 92 1893. 
TONELADAS. 
1892-93 1891-92 
















Producción real 1.175.423 1.145.971 
R,eiidt?por 100 remolacha 12.01 
Hefinerias. 
Melaza fundida 1.503 
Azúcar ?ñmdida 639.789 
Azucarer ías . 
Melaza fundida 118.578 
Azúcar fundida 11.606 







Producción total 1.225.731 1.199.333 
Superabit en 1892-93 26.100 toneladas. 
F R A N C I A . 
La Administración de contribuciones 
indirectas ha dado á conocer los resul-
tados de la fabricación francesa hasta 








da kilc; 5.467.892.699 
.Azúca ren refinado.. 492.585.081 
Azúcar por 100 rcmolacba.. 9.09 
La campaña que se acaba presenta, 
pues, sobre la precedente un déficit de 
50.881,912 kilogramos de azúcar á la 
turbina y de 0.68 por 100 en el rendi-
miento sacarino. 
C O N S U M O D E A Z Ú C A R . 
E l consumo de azúcar de Francia 
durante los siete primeros meses ha si-
do de 231.128 toneladas contra 256,619 
toneladas en 1892 ó sea una diferencia 
en menos de 26,521 toneladas sobre el 
último ano. 
Los coches interceptaban el paso. To-
do lo larga de la calzada del boulevard 
estaba invadido por carruajes de todas 
clases, que esperaban la salida del bai-
le. 
Sin embargo, á pesar de lo avanzado 
de la hora, aún venían nuevos coches, 
que aportaban nuevos concurrentes al 
baile. 
Sin duda los retrasados. 
En los alredores del Molino, en la 
sombra opaca de las esquinas ó de las 
puertas cocheras, ó bien recostados en 
los árboles ó en las paredes de kioskos, 
trataban de ocultarse algunos mal en-
carados personajes, acechando la oca-
sión de limpiar un reloj ó de apoderar-
se de algún otro objeto, contra la vo-
luntad de su dueño. 
—¿Dónde vivís? — preguntó Saint-
Clair á su protegida. 
Bajo la violenta claridad de la i lumi-
nación pudo notar que el rostro de la 
joven se cubría de vivísimo carmín. 
—Allá arriba—contestó, extendiendo 
su brazo en dirección de las alturas de 
Montmartre, 
—Es muy tarde. ¿Queréis que os a-
compañe? 
—'No, muchas gracias. 
—Hacéis mal. Esos barrios no son 
muy seguros. 
—Nada temo—respondió con melan-
cólica sonrisa.—Buenas noches, caba-
llero. 
—¿Os acordareiB1? Saint-Clair^ ¡Mi-
guel Saint Clair. 
—Calle Cambón. * V» 
El R. P. Gangoiti, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Real Co 
legio de B o l ó n , nos remite lo siguien-
te: 
Habana, 18 de septiemhre fZel893 
Recibidos de la Administración Ge-
neral de Comunicaciones: 
Remedios, 18 de septiemhre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
8 m. B. 761.2, calma, despejado, algu-
nos sk. en el horizonte al N . 
JEstrada. 
Matanzas, 18 de septieníbre. 
Gangoiti.—Habana. 
10 m. B. 29.90 pulgadas, viento va-
riable del primer cuadrante, nubes en 
el horizonte al 2o y 3? cuadrantes, as-
pecto aturbonado, amaneció con viento 
del O^SO, horizontes brumosos. 
Buhigas. 
VAPOE CATALINA. 
Con el mayor gusto publicamos la 
descripción del nuevo vapor Catalina 
de los Sres. Pinillos, Saenz y Ca de Cá-
diz , que tomamos del Diario de Barce-
lona, complaciendo al mismo tiempo á 
sus consignatarios en esta plaza Sres. 
Loycliate, Saenz y C": 
E l vapor Catalina es el quinto que pone 
ou l ínea la casa citada para el tráfico con 
laa Anti l las e s p a ñ o l a s . Ninguno de sus bu-
ques ha sido adquirido do entre los muchos 
que hay en venta en Inglaterra: todos se 
han construido expresamente para la casa, 
p u d i é n d o l e asegurar que sobre ninguno ha 
dotado otro p a b e l l ó n que el rojo y amarillo 
de E s p a ñ a . 
Sus dimensiones principales son las s i -
guientés.: 
Es lora entre perpendiculares, 415 pies.— 
Eslora en la cubierta superior, 415 i d . — 
Míinga m á x i m a , 48 id .—Manga en la sec -
ción maestra y cubievia superior, 40 id .— 
Puntal desdo la cubierta superior á la so-
bro quilla, 33 id .—Calado m á x i m o con 6500 
toneladas de peso muerto á bordo, 24 í d e m 
XOjf pulgadas.— L í n e a de mayor carga, 25 
id . 4¿ id. 
CASCO. 
E s todo de acoro Siemens-Martin y se 
encuentra dividido en seis compartimientos 
estancos independientes de su doble fondo 
celular. 
Sus cuadernas distan entre sí 01 C[m., y 
e s t á n formadas por dobles T con las dimen-
siones siguientes. 
Peralto, 125 nqm.—Brazo horizontal de 
la T . , 90 nqm.—Brazo vertical , 88 mpn. 
A partir de la sobre quilla y á una al tura 
do 6 pies sobre é s t a arranca el primor c in-
tón do refuerzo del casco que corre por am-
bos costados, do popa á proa. 
Estos cintones e s t á n formados por tres 
planchas de acero do 13^ m[m. do grueso 
por 31 C[m. de ancho; so apoyan sobro las 
cuadernas formando T . cuyos brazos, alto 
y bajo, tienen 8 epn. do ancho por el mis-
mo grueso, llevadlo a d e m á s á n g u l o s de a-
cero, del mismo ancho y grueso, sujetos con 
remaches al brazo correspondionto do la T 
de la cuaderna. 
Estos cintones aparecen en el costado del 
buque en toda la e x t e n s i ó n de su puntal en 
la forma siguionte: 
E n las bodegas bajas, es decir, las com-
prendidas entro las plataformas de los t a n -
ques de agua y la cubierta inferior cuyo 
puntal es en la de proa de 12 pies 4^ pul-
gadas, hay dos cintones. E l primero so ole-
va 2.i pies sobre el plano horizontal del 
tanque do agua, el segundo 5 j pies, que-
dando 4^ pies bajo el bao de la cubierta in-
ferior. E n t r e esta cubierta y l a inmediata-
mente superior, que media una distancia de 
9 pies, se encuentra otro c i u t ó n d e igual for-
ma y dimensiones. 
L a bodega comprendida entre la primera 
cubierta y la segunda, tiene 7 pies 11$ pul-
gadas de puntal y no l leva c i n t ó n de re-
fuerzo. 
A partir do la cara interna de l a roda y 
á una distancia do 28 pies hacia popa, l l e -
va el buque dos hiladas de bao, distantes 
entro sí dos pies en la tercera cubierta y 
cuatro m la inmediatamente inferior, for-
mando un total de 14 baos arr iba y 7 aba 
jo, distantes entre sí 9 pies que otorgan un 
enorme remetzo á esta parte del buque. 
Los baos de referencia tienen las dimen-
siones siguientes: 
E s t á n formados por plancha de acero de 
11 mi l ímetros; miden 28 c e n t í m e t r o s de pe-
ralto y 8 c e n t í m e t r o s en los brazos de sus 
T. 
L o s baos de todas las cubiertas so apo-
yan en sus respectivos trancarriles y distan 
entre sí 322 c e n t í m e t r o s , cuidando de al-
ternar en su c a l a c i ó n para formar, en una 
proyección horizontal, un emparrillado de 
GL c e n t í m e t r o s de ancho. 
Los de la cubierta superior son de acero 
de plancha do 11 m i l í m e t r o s de grueso con 
doble» T . do 19 c e n t í m e t r o s do peralto. L a s 
planchas do esta cubierta son de acero de 
9 mi l ímetros de grueso, sobre las cuales 
van tablones de pino de 6 pulgadas de an-
cho por 3 do grueso. 
Los baos do la segunda cubierta son de 
plan cha do acero do 12 m i l í m e t r o s do grue-
so con T . midiendo 231 mi l ímetros de pe-
ralto y 91 m i l ímetros en sus brazos hori -
zontales. 
Los baos de la tercera y ú l t ima cubierta 
son t a m b i é n de plancha do acero de 11 mi-
l ímetros de grueso en forma do T . , cuyo 
brazo vertical mide 250 m i l í m e t r o s , y sus 
brazos horizontales son de plancha de 9 
mil ímetros por 91 de ancho. E s t a cubierta 
es de madera formada por tablones de 9 
pulgadas de ancho por 3 de grueso. 
PLAN HAS. 
E l costado externo e s t á formado á cada 
banda por 16 hiladas de planchas de acero, 
cuyas dimensiones aparto de la quilla son 
las siguientes; 
j.? hiladas 44 pulgadas de ancho por 17 
1̂ 2 mi l ímetros de grueso.—2a hi lada 49 pul-
gadas por 16 1(4 ídem.—3? hi lada 57 pul -
gadas por 13 3[4 idem.—4"? h i lada 49 pulga-
das por 15 idem.—5a h i lada 57 pulgadas 
por 13 3(4 ídem.—6* h i lada 49 pulgadas por 
161[4 idem.—7* hi lada 57 pulgadas por 13 
3(4 ídem.—8a hiladas 49 pulgadas por 16 
1[4 idom.—9a hiladas 49 pulgadas por 16 lt4 
ídem.—10'' hi lada 57 pulgadas por 15 idem. 
—11a h i lada 49pulgadas por 17 1[1: í d e m . — 
12a hi lada 57 pulgadas por 16 1[4 idem.— 
13a hilada 44 pulgadas por 17 ídem.—14a 
hilaiVas 54 pulgadas por 15 idem.—15a h i la-
da 40 pulgadas por 16 1,4 idem —16n h i la-
da 43 pulgadas por 13 i¿4 idem. 
L o s cantos de las planchas montan 1\2 pie 
sobro !a inferior y llevan planchas de so 
brejuntas, as í internas como externas, su 
jetas con doblo hi lada de roblones. 
MAMPAROS ESTANCOS 
Son en n ú m e r o do sieie, incluyendo en ts 
te n ú m e r o los dos que forman la caja 
do cadenas: e s t á n formados por planchas 
de acero de 10 m i l í m e t r o s de grueso, apo-
yadas sobre á n g u l o s verticales que distan 
entro sí 77 c e n t í m e t r o s . L o s brazos de es-
tos á n g u l o s miden 14 c e n t í m e t r o s el central 
y 8 c e n t í m e t r o s los dos brazos de su T . ; el 
grueso de la p lancha que los forma alcanza 
10 m i l í m e t r o s . Como refuerzo l leva cada 
mamparo en su correspondiente bodega dos 
cartabones de planchas de acero, t a m b i é n 
do 10 m i l í m e t r o s de grueso, midiendo en su 
base 91 c e n t í m e t r o s de ancho. 
—Perfectamente. Antes d é l a s diez 
de la mañana . 
—Si, señor. 
Y añadió con voz ahogada por la e-
moción, al mismo tiempo que se lleva-
ba la mano al corazón: 
—Eo lo olvidaré nunca E s t á 
grabado aquí ¡Me habéis salvado 
la vida más que la vida! 
—Hasta la vista, hija mía. Valor y 
confianza en mí. 
Miguel Saint-Clair subió en su berli-
na, que se hab ía aproximado á l a acera 
tan pronto como salieron del baile. 
Tuvo un momento de indecisión. 
Sacó la cabeza por la portezuela, si-
guió á la joven con la vista, y dijo por 
fin al cocherero: 
— A casa. 
Después se arrellanó cómodamente 
en los muelles almoadones del carruaje 
mientras que el fogoso caballo arras-
traba el carruaje por el empedrado, co-
mo si fuera una pluma. 
—Es una niña encantadora,—iba 
pensando, y no mentía.—No recuerdo 
haberla visto en otra parte Es 
muy hermosa, de verdad Eso es 
una mujer Con ta l de que no la 
pase alguna desgracia en ese maldito 
barrio, donde por cinco francés son ca-
paces de matar á cualquiera Ape-
nas si sé como se llama Juana 
Juana ¿de qué? He debido to-
mar sus señas Diez luises me ha 
costado. Bien sabe Dios que no lo sien-
to, Si mi señor yerno me viera en estas 
a w t u r a s , me e x c o m u l g a b a . . , . « . TJn 
L a s secciones ó compartimientos estancos 
que determinan estos mamparos, tienon las 
dimensiones siguientes: 
1? Compartimiento de popa 100 pies in 
gloses de largo por la manga interna del bu-
que on estaparte que asciende á 46 pies en 
la l inca do d o t a c i ó n media. 
2a Compartimiento estanco tiene 56 
pies de largo por la manga del buque. 
3? M á q u i n a s y calderas, 64 pies de lar-
go y toda la manga. 
4o Compartimiento, 76 pies de largo y 
toda l a manga. 
5? Compartimiento, 56 pies y la misma 
manga. 
6? Compartimiento, coja do cadenas 16 
pies de largo y 35 pies de manga. 
7? Compartimiento, comprendo los del-
gados de proa on 18 pios de largo. 
TANQUES O Wi»TTER-BALLAST. 
Son corridos á toda l a eslora del buque en 
la parte baja de sus bodegas, formando do-
ble fondo celular; todos son de planchas do 
acero do 12 1[2 mi l ímetros de grueso, asi los 
do plataforma como los intercostales en los 
situados bajo el plan de m á q u i n a s y calde-
ras, llegando á 10 mi l ímetros en los situa-
dos on los d e m á s departamentos estancos. 
L a s planchas internas que forman el doble 
fondo celular miden asimismo 10 milimetros 
de grues > y se apoyan en á n g u l o s de acero 
d e l ü m i l í m e t r o s de grueso y 89 m i l í m e t r o s 
on sns brazos. 
E l primer tanque do popa puedo contenor 
129 l i 2 T . — E l segundo 157 I i 4 T . — E l ter-
cero 124 l i 4 T . — E l cuarto 224 l i 2 T . — E l 
quinto 206 ^ 4 T . — E l sexto 124 T . — T o t a l 
957 T . do agua como lastre, á las que agre-
gadas 40 t ueladas que caben e n t r e o í mar-
co de la h é l i c e y la segunda cubierta y 22 
más comprendidas dosdo ol mamparo popol 
del marco hasta el codaste, forman un total 
de 1019 toneladas do agua como lastro. 
BODEGAS. 
L a s do popa, ocupando el primer compar-
timiento estanco, tienen las capacidades si-
guientes: 
E n t r e la primera y segunda cubierta 28 
mil 206 pies c ú b i c o s . — E n t r o la segunda y 
la tercera 27,396 í d e m . — E n t r e la tercera y 
el plan 31.300 idem.—Total cabida do l a bo-
dega n ú m . 4, 86,902 pies cúb icos . 
L a bodega ocupando ol segundo com-
partimiento estanco, tiene las capacidades 
siguientes: 
Entro la primera y segunda cubierta 
19,900 pios c ú b i c o s , — E n t r o la segunda y 
tercera cubierta 22,280 í d e m . — E n t r o la ter-
cera y ol plan 28,760 í d e m . — T o t a l cabida 
do la bodega n ú m e r o 3, 80,940 pios c ú b i -
cos. 
t L a bodega, ocupando el cuarto compar-
timiento estanco, tiene las capacidades s i -
guientes: 
Entro la primera y segunda cubierta 
27,260 pies cúb icos . — E n t r e la seguuda y 
tercera 30,174 í d e m . — E n t r e la tercera y ol 
plan 41,800 í d e m — T o t a l cabida do la bo-
dega n ú m e r o 2, 99,234 pies cúb icos . 
L a bodega do proa, ocupando el quinto 
compartimiento estanco, tiene las capaci-
dades siguientes: 
E n t r e la l ! y 2* cubierta 2i ,553 pies c ú -
bicos.—Idem la 2a y 3a 26,577 idom.—Idem 
la 3a y el plan 43,406 idom. - -Tota l cabida 
do la bodega n ú m e r o 1, 91,536 pies cúb i -
cos. 
Estas capacidades e s tán calculadas para 
espacios libres, excluyendo baos, á n g u l o s 
puntales, cintonos, etc., etc.. y arrojan un 
total do 351,612 pies c ú b i c o s para carga. 
L a s carboneras del buque miden un total 
do 38,800 pies cúb icos , ó sean 862 T , do car-
bón á 45 pies c ú b i c o s por tonelada. 
CUBIEUTA SI PERIOR. 
A partir del coronamiento do popa y en 
una e x t e n s i ó n de 77 pies ingleses, s o ' a l z a 
una loldilla á toda la manga del buque on 
esta parto, conteniendo camarotes, sa lón , 
jardines, baños , etc., para el pasaje de pri -
mera clase. H a y c ó m o d o , lujoso y vent i la-
do alojamiento para 64 pasajeros do prime-
ra. E l sa lón comedor es de 24 pios de lar -
go por 40 de ancho. Contiene cuatro me-
sas con sillones giratorios para 14 personas 
cada una, dejando hueco en el centro del 
sa lón para la co locac ión do flores en un me-
cetero de caoba que puede desarmarse á vo-
luntad y dejar espacio para otra mesa igual 
á las cuatro citadas. 
E l adorno del sa lón es do terciopelo de 
buen color, así como sus cortinajes. R e c i -
bo luz y v e n t i l a c i ó n por laoscoti l ia central 
y por diez anchas portillas de luz. 
L o s camarotes son anchos y espacioso?, 
adornados con el mismo lujo que el s a l ó n . 
D e t r á s del sa lón hay el pasillo para los 
camarotes, b a ñ o s y jardines y por l a c a r a 
de proa del mismo y sobre la toldilla hay 
un precioso fumador adornado con lujo y 
gusto con una e x t e n s i ó n de 17 pies do l a r -
por 17 de ancho; lleva dos lujosas escaleras 
para bajar al sa lón . Sobro la toldilla l leva 
tres botes porfectamento colocados, midien 
do 24 pies de eslora por 6 i de manga. 
A partir del mamparo de la toldilla hay 
la cubierta superior l impia y despejada en 
ana e x t o o s i ó a do 94 pios ingieses por 47 de 
manga que hermosea el buque y sirve de 
desahogo al pasaje. 
Siguiendo hacia proa se eleva otra segun-
da toldilla conteniendo en su centro las 
partes del departamento de m á q u i n a s y 
calderas y un sa lón para pasajeros de se-
gunda clase que mide 30 pies do largo por 
17 do ancho con cuatro mesas para comer. 
E l sa lón e s t á adornado con lujo; en los pa-
sillos de esta segunda toldilla van camaro-
tes para 48 pasajeros de segunda clase y 
trente á las m á q u i n a s los camarotes de ma-
quinistas, etc. 
Sobro esta toldilla y en su cara do proa, 
va el puente para el c a p i t á n y oficial de 
guardia, la caseta de la m á q u i n a de gober-
nar y una para derrota perfectamente si-
tuada, que permite desde ella abarcar todo 
el horizonte. Sobro esta cubierta l leva seis 
botes salvavidas do 25 pies de es lora 7 i de 
manga, dejando entro banda y banda un 
espacio muy amplio p a r a pasaje; bajo esta 
cubierta e s t á n los alojamientos de c a p i t á n 
y oficiales. 
E l espacio de cubierta superior entre esta 
toldilla y el Castillo de proa mide 86 pies do 
largo á toda manga del buque y bajo el 
castillo hay espacios, c ó m o d o s y porfecta-
mento ventilados, midiendo veinte pies de 
largo por toda la manga del buque para pa-
sajeros do tercera clase; llevan todos literas 
de hierro y conveniente s e p a r a c i ó n de hom 
bres y mujeres: el n ú m e r o do literas que 
pueden armarse con su correspondiente col 
choneta asciende á 300. 
Por la cara do proa hay el rancho do la 
gente y los paño le s correspondientes. 
MAQUINAD. 
De triple e x p a n s i ó n y 2,00í) caballos indi-
cados: acc ión directa en tres cilindros de 29, 
46 y 74 pulgadas de d i á m e t r o y con un gol 
po de p i s tón de 51 pulgadas. 
L o s tres son do fundic ión l levando el de 
alta presión nervios para mayor resisten-
cia. 
L a caja do la v á l v u l a do alta pres ión , os 
t a mbién do fundic ión y de forma ci l indrica 
iaterior, lleva ajustados dos tubos c i l í n d i j 
eos para recibir la v á l v u l a con sus lumbre 
ras para la a d m i s i ó n y e x t r a c c i ó n del vapor. 
De igual fundic ión es la caja de v á l v u l a s del 
cilindro de baja pres ión con dobles puertas 
para l a a d m i s i ó n y otra central para la eva-
cuac ión directa a l condensador. L o s tres 
llevan sus correspondientes v á l v u l a s de se-
guridad, grifos, etc. 
L a s v á l v u l a s de d i s t r ibuc ión son t a m b i é n 
de hierro fundido. T a m b i é n entra l a fun-
dic ión en los pistones cuyos v á s t a g o s son 
de acero, siendo de igual metal los de las 
v á l v u l a s de d i s tr ibuc ión . 
L a s barras de c o n e x i ó n de los pistones son 
particular que ata los perros con lon-
ganiza ¡Avariento! ¿Por qué 
no quería que la acompañase? Vivirá 
en alguna mansarda infame. ¡Pobre mu-
chacha! 
Y volviendo á tomar el hilo ele su 
idea, pensó: 
—¡Diez luises en su bolsillo es 
peligroso! 
Sobre el punto estuvo de decir el co-
chero que volviese a t rás , pero el coche 
bajaba ya al trote largo por la calle Pi-
gale. 
No quiso pararle y continuó su camino. 
Además ignoraba si la encontrar ía . 
Pocos minutos después la berlina se 
paró á la puerta del hotel, en la calle 
Camben. 
E l banquero a t ravesó el patio con 
paso decidido, y para hacer ver que de-
safiaba á la opinión, entró cantando un 
couplet de café concierto, muy alegre y 
muy en voga en aquellos tiempos, y se 
dirigió á sus habitaciones. 
Mauricio Colombey oyó el ruido del 
carruaje al atravesar el portal, así co-
mo la canción de su alegre suegro. 
— P a p á político que vuelve de sus 
conquistas—pensó— ¡Siempre joven! 
Muchas veces la humanidad es des-
preciable, aún cuando esté vestida á la 
úl t ima moda, habite x>alacio8 y tenga 
buenas rentas. 
E l consejero no estaba contento. 
Antes de dormirse apagó su bujía', y 
en la oscuridad vió como una visión, 
en la que se le representaban con alas 
los millones de su suegro, que desapa-
de hierro forjado as í como las de c o n e x i ó n 
de las v á l v u l a s , los tres cuadrantes y sus 
seis tirantes. 
E l cambio de marcha y expansiones os 
del conocido Brown Bro y C * , que recibo el 
vapor directamente del tubo general de 
calderas con e v a c u a c i ó n directa a l conden-
sador. 
E l eje c i g ü e ñ a l es do acero forjado, tor-
neado y pulido en toda su superficie; e s t á 
contruido en tres piezas, una p a r a el c i g ü e -
ña l de alta pres ión , otra p a r a el de mediana 
y la tercera para el de baja; l leva seis es-
c é n t r i c a s , tres para la marcha avante y tres 
para l a marcha atrás ; sus discos son do hie-
rro fundido, los cinchos de acoro fundido y 
torneado en la parte interna p a r a rec ibir los 
suplementos de bronco de c a ñ ó n . 
CONDENSADOR. 
E s de hierro fundido en dos piezas unidas 
con tornillos, l leva chapa de bronce en los 
extremos y parte intermedia para los tubos 
y tiene una superficie refrescante de 5,130 
pies ingleses. L l e v a 1,665 tubos asegura-
dos á la placa de bronce con tuerca del mis 
mo metal. 
L a s bombas de aire, a l i m e n t a c i ó n y c i r -
cu lac ión son do hierro fundido, y sus balau^ 
cines de hierro forjado, entrando el mismo 
metal en las tres cruzetas de l a barras de 
c o n e x i ó n . 
E l eje principal es de hierro forjado, a s í 
como el eje de empuje y el eje de l a h é -
lice. ' 
L a bocina de la h é l i c e es de hierro fundi-
do con nervios. 
P R O P U L S O R . 
Su n ú c l e o ó nuez os de hierro fundido con 
nervioa del mismo metal . L a s cuatro palas 
son do metal delta n ú m e r o 1 ajustados al 
núc leo por ocho pernos roscados. 
E l d i á m e t r o del propulsor es de 17 pies 6 
pulgadas: su peso de 21 y la superficie do 
las palas 92 pios cuadrados. 
L l e v a dos caballos: uno vert ical do tan-
ques sistema Dunsmuir y Chaeson, de doble 
efecto, y otro t a m b i é n vert ical s istema 
Worthington adosado al mamparo de la car-
bonera do babor, sobre banco de hierro dul-
ce y remachado a l mamparo. 
INYECTOR. 
Sistema I lolden y B r o w l í e , colocado á b a -
bor, cuerpo de hierro fundido y tubo de co-
bre, grifo para comuaicar y descarga a l tu -
bo general de los caballos; sirve para a l i -
mentar calderas y caldereta. 
T o d a la t u b e r í a de l a m á q u i n a es de co-
bro. 
CALDERAS. 
Son dos en n ú m e r o , con peso de 55 tone-
ladas cada una, construidas con p lancha de 
acero Siemens M a r t í n , de 28 m i l í m e t r o s de 
grueso. Su forma es c i l indrica; su casco 
circular e s t á construido con tres p lanchas 
remachadas on triplo on el centro, y doble 
unión á las placas delanteras. 
E l frente e s t á formado por tres planchas; 
una para la p laca de horno, otra p a r a l a de 
tubos y otra para los estays. 
L a s calderas e s t á n fijas sobre seis bancos 
circulares que repesan sobre la plataforma 
del tanque y remachados á é s t a . E n t r o ban-
co y casco de caldera l leva u ñ a s de hierro 
para su n i v e l a c i ó n , y á proa y á popa dos 
soportes fijos remachados a l tanque mismo. 
L a superficie de c a l e f a c c i ó n es de 7,714 
pios cuadrados. 
L l e v a cada una tres hornos de p lancha 
corrugada, conteniendo cada uno 56 parrí': 
Has y 4 especiales para los costados. 
L a s cajas de fuego son seis on n ú m e r o . 
E l total de placas do tubos es 24, doce en 
las cajas de fuego y doce en las cajas de h u -
mo: cada caldera l leva 358 tubos corrientes 
mandrilados á l a placas y remachados en 
las componentes de las cajas de fuego, y 168 
tubos estays mandrilados y roscados á l a 
placa de la cojas de humo. E l n ú m e r o de 
tubos do cada caldera asciendo á 526, con 
3,314 pies cuadrados do superficie de cale-
f a c c i ó n en las dos calderas. 
C a d a ca ldera l leva dos calentadores sis-
toma AVeir. 
Es t e aparato motor imprime a l buque 10 
1(2 millas de velocidad con 55 revoluciones, 
y 13 mil las con 62. E l consumo es 22 tonela-
das con 10 l i 2 millas, y 29 á 30 con 13 m i -
llas. 
L a caldereta produce vapor p a r a el cons-
tante movimiento de sus (seis) m a q u í n i l l a s 
do carga. 
E l servicio de incendio os inmejorable y 
modorno. C a d a bodega tiene el suyo propio. 
Por la somera d e s c r i p c i ó n que h á c e m o s 
de esto hermoso buque, p o d r á apreciarse así 
su solidez como sus modernas perfecciones. 
Hemos omitido detalles de c o n s t r u c c i ó n y 
perfeccionamiento en casco y m á q u i n a por-
que su d e s c r i p c i ó n s e r í a harto larga y de-
m a n d a r í a explicaciones impropias de un pe-
r iódico diario. Bas te asegurar á nuestros 
lectores quo el buque es perfecto, que hon-
ra á la casa armadora y al c a p i t á n A b r í s -
q u e t á y primer maquinista del buque, que 
han inspeccionado su c o n s t r u c c i ó n . 
E n cuanto á sus dimensiones os el mayor 
que so cubre con l a bandera e s p a ñ o l a . 
L o s construidos ú l t i m a m e n t e por la C o m -
pañía Trasatlántica tienen las dimensiones 
siguientes: 
"Montevideo."—410 pies y 5 pulgadas de 
eslora, 48,2 manga y 29,4 puntal , con 3,304 
toneladas de registro neto. 
"Buenos Aires."—410 pies y 6 pulgadas, 
48,2 manga y 3.083 registro neto. 
"Alfonso X I I . " — 4 3 S pies y 5 pulgadas, 
47,8 y 3,268 registro neto. 
"Alfonso X I I I . " — 4 1 4 pies y 4 pulgadas 
eslora, 48 y 2 manga, 39 puntal 2,632 regis-
tro neto. 
"Re ina Cristina."—400 pies eslora, 48 
manga, 32 puntal y 2,631 registro neto. 
" C A T A L I N A . " — E s l o r a entre perpendicu-
lares 415 p ies .—Eslora en l a cubierta supe-
rior, 445 pies .—Manga m á x i m a , 48 .—Pun-
tal, 3 3 . — R e g i s t r ó bruto, 5,290,60 T . — B a j o 
cubierta. 4,661,88. Registro neto, 3,500,67. 
E s t a s cifras prueban nuestro aserto y nos 
muevo á felicitar á la casa armadora, de-
seando que la fortuna a c o m p a ñ e siempre a l 
mayor buquo de l a m a r i n a mercante espa-
ñ o l a . 
S. POGGIO. 
Se acordó la devolución de sus fian-
zas é, los contratistas de lo.^ suminis-
tros de combustible, raciones de los 
presos pobres de la Cárcel, medicinas 
á los pobres de solemnidad y víveres. 
Se dió cuenta del expediente de re-
mate del suministro de efectos de es-
critorio, y se adjudicó (i D . Francisco 
Vilaró. 
Se dió cuenta de la instancia de D. 
Manuel Gómez, ofreciendo colocar ace-
ras reglamentarias en el Cerro, y se 
acordó acceder á la pretensión, siem-
pre que el peticionario esté conforme 
en exigir de los propietarios el importo 
de las aceras que coloque. 
Se dió cuenta del expediente promo-
vido por D . Josó M.? Cortés , presen-
tando un proyecto para la instalación 
de kioscos retretes en esta ciudad, me-
diante concesión de usufructo, y se a-
cordó que quede en suspenso la discu-
sión y se dé cuenta en la próxima se-
sión. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secre tar ía del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 18 de septiemhre. 
Mercado: time, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á S.ll^lG 
éts. costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar remolacha, 88 aná l i s i s , ú 
15-1 A. 
J 
D Í A 18. 
Se dió cuenta de un oficio del Go-
bierno ordenando que la Corporación 
mqluya en el presupuesto de este año 
la Mima de 50 ,000 pesos para el pago 
dei dietas de enujébados en el A s i l o ge-
neral, y se acordó se dé cuenta al dis-
entirse los presupuestos. 
Se dió cuenta de la dis t r ibución de 
fondos que propone la Con tadur í a pa-
ra el mes en curso, y cuyo importe es 
de 217,464 pesos 53 cts. y se acordó a-
probarla. 
Se acordó la adquisición de papel do 
oficio liara las oficinas y dependencias 
municipales. 
rocían después en el espacio, derrocha-
dos por su dueño, el alegre banquero. 
E l heredero se preguntó : 
—¿Cuándo acabará de una vez? 
M I S E R I A . 
La joven del baile del Molino Eojo se 
alejó sola con paso precipitado por el 
boulevard de Clinchy, m á s sombrío á 
medida que se separaba de la fiesta. 
En la esquina de la calle de Hondón 
había una taberna. 
E l zinc del mostrador relucía bajo los 
destellos de los mecheros de gas. 
La desconocida penet ró en la taberna. 
La calle Hondón no se parece en na-
da al boulevard de los Italianos, y el 
banquero Miguel Saint-Clair t en ía ra-
zón muy sobrada al hacer las reflexio-
nes que se hacía cuando subió en su có-
modo carruaje. 
Por aquellos barrios es casi una te-
meridad el aventurarse antes de las 
doce de la noche. 
Después es mucho peor. 
Sin embargo, los clientes abundaban 
en el establecimiento, á pesar de lo a-
vauzado de la horaj pero hubiera sido 
difícil tomarlos por descendientes de 
los cruzados. 
Sus rostros no eran nada t ranqui l i 
zadores. A l contrario, algunos de ellos 
eran verdaderamente dignos de la gui-
llotina. 
Casi todos estaban jugando á lascar-
í a s y al dominó. 
Otros, de pie junto al mostrador, ha-
blaban en voz baja, enla postura aban-
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
S E Ñ A L A M l K I Í T O S P A R A I t O V . 
Sala de lo C iv i l : 
Juic io declarativo do menor c u a n t í a se-
guido por l a l i e a l C a s a de Recogidas de es-
t a c iudad contra D . M a n u e l T r u e b a y Sa-
ñ u d o en cobro de posos.—Ponente: Sr. Sa-
borido.— Letrados: L d o s . Sanado y Martí-
nez . - -Procuradores ; Sres. V i l l a r y Pereira. 
—Juzgado do B e l é n . 
Secretario: L d o . Segura y C a b r e r a . 
J U I C I O S ORALES. 
Sección Ia 
C o n t r a D . A n d r é s L a t o r , por estafa frus-
trada . Ponente: Sr . Presidente . F i s c a l : Sr. 
Ort iz . Defensor: L d o . C ó r b o b a y Rubio. 
Procurador: Sr . V a l d é s l iur tado . Juzgado 
del E s t o . 
Contra D . J o a q u í n P i n e r a , por injurias. 
Ponente: Sr . Pres idente . F i s c a l : Sr . López;. 
J u z g a d o del P i l a r . 
Secretario: L d o . L a T o r r e . 
Sección 2a 
C o n t r a D . M a n u e l V i l i e r s y otro, por le-
siones. Ponente: Sr . Pardo . F i s c a l : Sr. Mo-
r a . Defensores: L d o s . L l ó r e n t e y Castro. 
Procuradores: Sres . M a y o r g a y V a l d ó s . Juz-
gado del Cerro . 
C o n t r a D . F e d e r i c o G i r a u d , por allana-
miento. F i s c a l : S r . M t r a . Defensor: Ldo. 
Chomat . Procurador: Sr . S ter l iag . Juzgado 
del Oeste, 
Secretario: L d o . G a s t ó n . 
ADUANA D E L A HABANA 
R B O A U D A O I Ó N . 
Pesos. OU. 
D í a 18 de septiembre.,.. .$ 29.149 75 
CRONICA GENERAL. 
E l vapor americano City of Alexan-
dríá, llegó á Nueva York , ayer, lunes, 
á las cinco de la mañana . 
En el vapor Y u n u r í ha regresado de 
su viajo á los Estados Unidos la distin-
guida Sra. Da Dolores Mar t í n de Gó-
mez, a c o m p a ñ a d a de su simpático hijo, 
eljoven 13. Carlos Gómez . 
Sean bien venidos. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Nueva Yorlc, 13 de septiemhre. 
¡Chicago! 
Pocas ciudades hay en el mundo que 
tengan una historia tan breve y sin em-
bargo tan ruidosa. 
Hace veinte años una vaca volcó de 
una coz una l ámpara de petróleo, cuya 
explosión causó un incendio que redujo 
á cenizas la mejor liarte de la ciudad, y 
poco después renació Chicago de esas 
cenizas como el fénix de la fábula. 
Desde entonces Chicago ha sido la 
ciudad más inquieta, turbulenta y al-
borotadora del nuevo mundo. 
Huelgas de obreros, motines de a-
narquistas, ejecuciones en racimo, con-
venciones polít icas, íerías universales, 
quiebras estupendas, robos colosales, 
fraudes espantosos, hoteles que se des-
ploman, casas que se lleva el viento, 
edificios que arden, hecatombe de bom-
beros, trenes que chocan, y 
Sólo faltaba lo quo acaba de suceder 
para ahuyentar á la gente que intenta-
ba i r á visitar la Exposición. 
l i n a partida de más de veinte bandi-
dos asal tó ayer el tren expreso de Chi-
cago, en el ferrocarril Lake Shore y 
Michigan Sonthern, cerca de Kesslar, 
que es tá á unas cien millas al Este de 
Chicago, en el Estado de Indiana. 
Los bandidos detuvieron al tren con 
la luz roja que anuncia peligro en una 
de las bifurcaciones de la vía. Cuando 
el maquinista al ver la señal detuvo la 
locomotora, dos bandidos le apuntaron 
con carabinas y le intimaron á rendir-
se, y al querer él dar el pitazo de alar-
ma recibió un balazo en el hombro de-
recho que lo inutilizó. 
Los bandidos no perdieron tiempo 
desbalijando á los pasajeros. Sabían 
que en el furgón de carga hab ía más 
rico botín, y allá dirigieron sus esfuer-
zos. 
Los vigilantes que estaban en el fur-
gón, guardando las cajas de hierro del 
Expreso "Uuites States", cerraron y 
trancaron las puertas y se acurrucaron 
en un rincón para evitar los balazos 
que á t r avés de las paredes les dispara-
ban los bandidos. 
Por últ imo, estos hicieron uso del po-
deroso agente de destrucción, la dina-
mita, y en un san t i amén volaron pri-
mero la puerta del furgón y después la 
de la caja de hierro, de donde substra-
jeron unos $20,000 en billetes. 
Por fortuna, en otra arquilla que no 
vieron, hab ía más de $100.000 en oro. 
Mientras unos facinerosos estaban ocu-
pados en barrenar la puerta de Ja caja 
de hierro, otros hacían guardia á ambos 
lados del tren y disparaban sus armas 
de fuego cada vez que se asomaba una 
cabeza á las puertas ó ventanas de los 
coches. 
Esto ;M) ha pasado en la isla de Cuba; 
ni s e llama Garc ía el jefe de estos ban-
d i d o s . La fechoría ha ocurrido entre 
Chicago y Toledo, en uno de los ferro-
curriles más transitados de esta gran 
república. 
Ya ven ustedes como progresa el ban-
dolerismo. E l saltear una diligencia era 
fácil cosa, y se creyó que un tren que 
anda con una velocidad de cuarenta ó 
cincuenta millas por hora es ta r ía á sal-
vo de asaltos. 
Pero los ladrones no se quedaron re-
donada de las gentes que tienen un 
momento que, perder y esperan mien-
tras llega la hora de sus quehaceres. 
Aquellos, sobre todo, eran los que 
peor facha ten ían . Dos de ellos ofrecían 
el t ipo más perfecto del voyon ó chulo 
que los boulevares exteriores de P a r í s 
han podido producir. 
Eran dos caras cetrinas y angulosas, 
de aspecto brutal y feroz, con secos y 
pál idos labios que rodeaban sus mal 
provistas dentaduras. Olían que apes-
taban á vino y á tabaco; eran, en una 
palabra, la propia encarnación del vicio 
en su i i l t ima etapa de bajo, de repug-
nante y de v i l . 
Sus trajes estaban en relación con 
sus personas. 
Pantalones con anchas franjas de un 
corto especial, muy estrechos por el 
muslo y acampanados por la boca; ame-
ricanas de p a ñ o multicolor, corbatas 
encarnadas y cuellos á l a marinera muy 
descotados, por entre los que aparec ían 
dos pescuezas de girafa. 
No llevaban gorra, esas gorras de 
tres pisos comprometedoras que indicau 
á primera vista la baja profesión de los 
que la usan. 
¡Eso ya pertenece á la historia! 
Estos dos sujetos llevaban sombreros 
hongos, blandos, llenos de bollos. 
Indudablementes estaban sin un cén« 
timo. 
Sus amigas no ganaban; estaban en 
San Lázaro , y como consecuencia d e 
esto t en í an que apretarse la t rabi l la de} 
pantalón* 
zaga dos en el camino (leí progreso, y 
contra el vapor tienen por auxiliar á la 
dimunita. 
Sin dnda esto incidente asus tará á 
muchos fouri.staa que se disponían á ir 
OhioBgo. Baeriben de allí que lia raejo-
rado notablemente la conenrreucia á. 
la Exposición, tanto en el numero como 
en el tono de los viajeros, y es general 
la creencia de que en el próximo mes 
de octubre será inmensa la aglomera-
ción que habrá en Chicago. 
De Francia han venido úl t imamente 
ra lidias personas notables. Mr. Barthol-
di, autor de la descomunal estatua de 
la Libertad; Mr. Torain, caricaturista 
del Fígaro; Mr. Bonrget, autor de Gas-
mópolis, y otras novelas muy aprecia-
das en el mundo de las letras; se hallan 
en este país atraídos por la Exposición 
de Cldcago, y recientemente han llega-
do dos delegaciones con carácter oficial, 
la de varios ingenieros franceses y la 
delegación industrial de cien individuos 
que representan varios gremios, cuyo 
viajo costea el gobierno francés. A m -
bas delegaciones han sido muy festeja-
das y van recorriendo cuantas cons-
trucciones, fábricas y puntos de interés 
hay en el país. 
Francia ha tomado vivísimo interés 
en el certamen de Chicago, como lo to-
ma en todas las exposiciones, sabiendo 
cuán reproductivo es para la nación el 
gasto que incurre en la exhibición de 
sus productos y artefactos. Bien es ver-
dad que para esas ocasiones sabe esco-
ger el personal que mejor y con más 
lucimiento puede presentar las instala-
\clones. 
A propósito do la sección francesa 
en la Exposición de Chicago, uno de 
los jurados propuestos por España me 
escribo los siguientes párrafos cu que 
se describe de mano maestra aquel ar-
tístico conjunto de bien combinadas 
instalaciones. 
"Después de lo que lo dije en mi an-
terior respecto al último certamen fran-
cés y conocido el genio de esa gran na-
ción, te parecerá ext raño que me haya 
sorprendido nada de lo que los france-
aes hayan hecho aquí; pero la verdad 
es que al penetrar en esa Sección no 
fué sorpresa lo que sentí, sino asombro 
y emoción. Porque no es lo mismo lu-
cirse en la propia casa, como lo hicie-
ron los franceses en París en 1889, que 
el hacerlo á 4,000 millas de distancias. 
No seria jus tó compararla sección fran-
cesa aquí con la norte-americana de esta 
exposición, sino lo que ha hecho Fran-
cia en Chicago con lo que hicierou los 
Estados Unidos en Par í s . No seria jus-
ta la primera comparación y, sin em-
bargo, después de hacerla atentamen-
te, resulta que los franceses han veni-
do tres mil millas por mar y mil por 
tierra para dar á los americanos la lec-
ción más colosal que j amás se les ha 
dado, y eso en su propia casa! 
"Oou arte admiraWe, con una maes-
tría que acusa una organización per-
fecta, han transformado de tal modo el 
terreuo quo se les ha asignado, parte 
del cual adolecía de los grandes de-
fectos señalados en mi últ ima carta, y 
lo han decorado de tal manera quo uno 
se cree transportado de un salto desde 
el país del orden, de la falta de estéti-
ca y de las conglomeraciones inharmó-
nicas al país ideal del arte donde todo 
está supeditado á un plan, á un orga-
nismo ó á una idea en que la estética 
tiene siempre preponderante influjo. 
"Si so examina detenidamente se ve 
que, á parte la fachada, el decorado de 
la sección francesa os sencillo, casi de 
baiatillo, pero ha sido tan hábilmente 
dispuesto y ofrece un conjunto tan ele-
gante, tan serio que más que una parto 
de este mismo edificio parece algo así 
como semi palacio y semi-Museo. 
"Ingresando en la sección por la en-
trada principal que es un amplio y ele-
vado portal estilo corintio guarecido 
por una bonita concha de entrepaños 
radiales transparentes, se penetra en 
una hermosa sala épatante. Los muros 
están cubiertos por preciosos ejempla-
res de Gobelin; en oí centro y en dis-
tintos anaqueles & los lados hay mara-
villas de la íábriea Sevres, y aquí y 
allá se ven muebles cubiertos con tapi-
ces de fascinadora belleza. 
"Esa sala, como todas las demás, tie-
ne por techo una tela que tamiza la ex-
cesiva luz del edificio y contribuye á 
dar ese aspecto tan diferente á la sec-
ción francesa, puesto que oculta la 
armazón do hierro y los horrores de 
construcción de las naves laterales y 
galerías. 
"Desde ese salón principal se pasa 
por portales con vistosos cortinajes á 
una serie de salas ó secciones cada una 
decorada de distinto modo adocuado á l a 
clase de artículos que en ella so exhibe. 
A l recorrer esas salas el visitante va de 
Sorpresa en sorpresa, no so'.opor los te-
soros de arte en bronces, cerámica, ta-
picería, muebles, joyería y los primores 
en artefactos y labores do todas clases 
en que la vista se recrea, si que también 
por el decorado y arreglo do cada de-
partamento. Las vitrinas ó aparado-
res de cada sección son uniformes y de 
estilo apropiado á los objetos en ellas 
encerrados. Así , por ejemplo, se ve 
la sección de perfumería en estilo l i -
gero y alegre en color; la de bronces 
en estilo más serio y colores sobrios 
etc. Todo, pues, es armónico, todo es 
artístico y revela una admirable di-
rección. 
"Como antes he dicho cada sección ó 
sala tiene por techo una tela, mas ó 
menos trasparente, según la clase de 
manufacturas expuestas requieren mas 
ó menos luz. En algunas salas esa te-
la toma la forma algo como pabellón; 
mientras en otras, para conseguir ma-
yor claridad, el toldo tiene preciosos 
calados, como^si se hubiese extendido 
un colosal pañuelo de encaje clavado 
por la parte superior del cornisamento 
de la sala. Por cierto que todas las sa-
las tienen su friso y cornisamento, lo 
cual no solo aumenta el buea efecto del 
decorado, sino quo contrarresta el mal 
efecto que producir ía ol ver la tela que 
forma el techo, y por la que necesaria-
mente recibo Ja luz, arrancando en lí-
nea horizontal de los muros en línea 
vertical. 
"Las escaleras para subir á la gale-
ría, que en todas las demás partes del 
edificio son de lo más primitivas y es 
cuctas, en la sección francesa se han 
convertido en mtigrnüca escalinata dig-
na de un palacio, si el d e c o r a d o en vez 
de ser de brocha gorda ó escenográfico 
fuese acabado y permanente. 
"Desde los descansos de esa doble es 
dalioata unos venta na Ies dan v i s t aáuno 
de los mayores salones del piso princi 
pa! en que se expone rodo un museo de 
artísticos bronces. 
"Llegado á la galería en la que, fue-
ra de hi .-•ección francesa, el visitante 
transita pisando tabla, serpenteando 
entré todo género de instalaciones al 
ta^ .y bajas, feas y bonitas y de cuan 
tos estilos existen, y viendo siempre el 
entretejido de maderos y hierres de esa 
techumbre tan fea, en la parte corres 
pondiente á Francia se, halla uno en 
una serio do salas muilidamepté alfom-
bradas con BrnMílas de un solo tono 
rojo que dan-aIce á los grandes esca 
parates en negro y oro que encierran 
bellísimas muestras de los failles, bro-
cados, rasos, terciopelos y demás teji-
dos de seda. Bn ninguna parte se des-
cubren los soportes del techo ni los v i -
cios de construcción. Aun debajo de 
la galería, qne en las demás secciones 
se va tan obscuro y tan ahogado^ los 
franceses lo han arreglado con tanta 
habilidad que apenas se nota ese gran 
defecto del edificio. l í a n aprovechado 
esos trozos para instalaciones que re-
quieren luz artificial, do modo que el 
visitante poco observador creería que 
la falta do luz natural obedece al pro-
pósito del instalador de producir mas 
efecto con la artificial. Entre otras co-
sas hay de tal modo instalada una pre-
'ciosa sala que se ve á través de una 
«zrao lámina de cristal. E n ella so ye 
un grupo de figuras de cera que repre-
sentan una novia con un magnífico 
vestido blanco, recibiendo las felicita-
ciones de sus amigas después de la bo-
da. La instalación es de una modista 
ó modisto y el objeto es, como se com-
prende, el exponer una variedad de 
hermosos trajes. Otra instalación pa-
recida representa "Las delicias de la 
maternidad." Es un ja rd íu á lo Ver-
sailles, en que se ve una pareja en tra-
je á lo Luis X V , acariciando un chiqui-
llo en paños menores, mientras la no-
driza está sacando ropa de la canasti-
lla." 
Después de la sección francesa sigue 
en punto á interés y bien entendida 
disposición la sección alemana; pero la 
descripción que hace de ella el autor 
de los párrafos que preceden dará ma-
teria para otra carta. 
Para terminar és ta diré quo al Presi-
dente Cleveland ha venido á endulzar-
le los malos ratos que le hace pasar el 
Senado con su prolongada discusión 
sobre la cuestión de la plata, la llega-
da de otro vás tago , una robusta y pre-
ciosa niña que ha venido al mundo con 
toda felicidad y que ha atraído sobre 
Mr. Cleveland y su joven esposa, milla-
res de plácemes y ielicitaciones quo de 
todas partes les han dirigido los ciuda-
danos. 
El país espera con impaciencia que 
los oradores agoten su elocuencia ó su 
cháchara y pongan á votación el pro-
yecto de ley para derogar la ley Sher-
man. Otras cuestiones como la revi-
sión de los aranceles, la revocación de 
la ley electoral y la exclusión de los 
chinos están á la puerta del Congreso 
esperando ingresar en la orden del día; 
pero los amigos del gobierno no quie-
ren darles entrada en tanto no se haya 
borrado del libro de las leyes la perni-
ciosa medida referente á la adquisición 
forzosa de la xfiata. 
K L E N D A S . 
Ecos D E L A LISA.—Contando con 
que D. Antonio ÍTavarrete no ha de de-
jarnos mal, porque con rancha formali-
dad nos lo ha prometido, anunciamos á 
nuestros lectores que el domingo 24 de 
septiembre habrá grandes carreras do 
caballos en Marianao. Si en ellas vuel-
ven á encontrarse el Rubio y Blaclc Wa-
rr ior , como es de esperar, puede ser 
que logremos salir de dudas en cuanto 
al respectivo mérito do esos dos cele-
brados corceles, quo por circunstancias 
fortuitas estuvieron desgraciados en 
sus dos primeras pruebas, y asegura el 
Sr. Navarrete que ese día correrán Pa 
r a - C a í d a s , el Niño y otros corredores 
de lama. 
T E A T R O D E A L B I S U . — T r e s juguetes 
graciosos representa esta noche la So-
ciedad Art ís t ica, deseosa do complacer 
á sus asiduos favorecedores. Se ti tulan 
La Isla de San Balandrán , E l Oran 
Gapifán y Los Efectos del Gan-Gán 
(y ustedes perdonen ese racimo de 
consonantes en an). La Empresa, que 
presta oídos á las indicaciones de la 
prensa, ha eliminado de la segunda al-
gunas frases escabrosas, que en nada 
perjudican y sí favorecen la belleza del 
conjunto 
Para el próximo miércoles se dispone 
en el mismo teatro la primera repre-
sentación (en esta temporada) de la 
zarzuela bufa Rohioison, música deBar-
bieri.—Esta regocijada obra, que resu-
cita después de muchos años de "muer-
te aparente", va á resultar otra mina 
como "La Vuelta al Mundo." 
A G E N C I A D E E X O U E S I O N E S . — H e m o s 
recibido la siguiente circular: 
Habana, 14 de septiembre de 1893. 
Sr. Director del D I A K I O D E L A MARINA. 
Muy Sr. mío: Tengo el gusto de par-
ticipar á V . que con esta lecha he sido 
nombrado, por la Compañía Banco del 
Comercio, Ferrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes de Eegla, Agen-
to general de excursiones por sus líneas 
ferrocarrileras, en cumplimiento del a-
cnerdo celebrado por la Comisión Eje-
cutiva de dicha sociedad. Las oficinas 
do esta Agencia quedan instaladas en 
la "Gaceta de los Ferrocarriles de la 
Isla de Cuba", Villegas 92. Lo que tie-
ne el guato de participar á V . su afmo. 
S. S. Q. B. S. M . - J o s é 8. Feliú. 
P A L M E R A L E R T A . — D e s d e ayer, lu-
nes, y procedente de Matanzas, donde 
verificó sus últimas competencias el 
domingo, se encuentra en esta tapital, 
el Champion andarín, Segundo Palmer. 
Su propósito al venir á esta es el de 
conferenciar con el Sr. Bielsa f Chis-
tavinj, qne regresó hace cuatro días de 
Nueva York, de cuyo último punto po-
see el Championato. No dudamos que 
entre ambos haya alguna lucha. 
" L A HIGIENE."—Hemos recibido el 
número de esta útil revista correspon-
diente al domingo 17. Vean nuestros 
lectores el sumario: 
"Médicos contemporáneos, (produc-
tores): Dr. Carlos Desvernine.—Los en-
venenadores públicos.—Los negros en 
Cuba.—Beto aceptado. —Tratamiento 
d é l a s enfermedades por la música.— 
Todavía el muermo.—Mañanas cientí-
ficas.—Valor desinfectante de las sales 
de cobre.—Librería de M . Kicoy.—A-
n uncios." 
En la plana de honor trae La Higie-
ne el retrato del Dr. Desvernine. La 
Eedacción en Monte 18 (altos). 
NOVEDAD.—Has ta ahora las pren-
das finas so encerraban en estuches 
primorosos, ya de seda, ya de j)cZMc/¿e, 
en esta ó en la otra forma. En lo suco 
sivo, merced á D . Manuel Cores que 
reside en Europa con el pensamiento 
fijo en La Acacia, las joyas se guarda-
rán en envases de mejor gusto y de más 
valía. 
Anoche las familias que transitaban 
por la calle de San Rafael, se detenían 
junto á la vidriera de La Acacm, con-
vertida en un alegre y vistoso jardín: 
allí dalias, rosas de Alejandría, garde-
nias, lirios, claveles; caprichosos cestos 
llenos de flores exquisitas y en los que 
se detiene alba mariposa. Y todas esas 
hijas de Plora escondían en su corola ó 
entre sus pétalos, aros de brillantes, 
donnilonasde perlas; tornos, garganti 
lias, cruces, etc. etc. 
Ya han ocurrido escenas como la si 
g u i e n t c : 
—Mnjercita m í a , perdóname. Hoy 
es tu fiesta onomástica; pero me he vis-
to tan ocupado en el escritorio que no 
te tráígo más que esta rosa Mariscal 
Niel. 
Y la dama temblando toma la flor, y 
descubre que entre sus hojas se escon 
de un soberbio brazalete, tachonado 
con piedras de gran precio. 
De modo que es preciso visitar L a 
Acacia para ver el arte con que se her 
m a n a n las rosas y los brillantes, simu 
lando estos últimos gotas de rocío. 
Dice á su marido, Ignacia:—adorna 
mis tocadores—sencillamente con 
flores—de las que vende L a Acacia, 
B E N E F I C I O . — E n la presente semana 
tendrá efecto en Albisu el beneficio de 
la célebre y aplaudida Estudiantina 
Fignatelli, el cual será patrocinado por 
la Sra. Condesa de Fernandina. 
Dada la circunstancia de amparar 
este beneficio tan esclarecida dama, no 
dudamos que dicho teatro se verá 
ocupado por lo más escogido de nues-
tra sociedad. Oportunamente daremos 
á conocer el programa. 
M A D E R A D E A R T I S T A . — E l Impar-
cial de Cienfuegos dice que ha exami-
nado detenidamente "en la Galería Fo-
tográfica de los señores Salaya y Eoig, 
el cuadro á la pluma hecho por el joven 
aficionado D, José Pell, representando 
un diestro moribundo, y añade que la 
vista del cuadro le impresionó. 
Eesulta, según opinión de los inteli-
gentes, que se ha descubierto en Cien-
fuegos un talento maravilloso. 
As í como D . Hi lar ión Eslava descu-
brió en el joven herrero Gayarre, la 
voz incomparable del que después ad-
quirió en el mundo lírico tan envidia-
ble fama, D , Q m i l o 3alaya ha sacado. 
á luz otro genio en embrión que, edu-
cado como con Gayarre se hizo, puede 
llegar á altura considerable, en prove-
cho suyo y en honor de la Madre Pa-
tria. 
Pell es natural de Ca ta luña y vecino 
de Cienfuegos. Tiene, pues, derecho á la 
protección de la sociedad regional qne 
del principado aquí existe, y á la del 
Municipio. 
E l viaje pagado y una mensual pen-
sión de 25 ó 20 pesos para estudiar en 
Barcelona ó Madrid, creemos será bas-
tante por ahora. Mañana Ca t a luña y 
aún la nación, pueden costear los gas-
tos que en Roma haga el artista Pell. 
Menéndez Pelayo, ese otro genio a-
sombroso, hijo de padres pobres, fué 
protegido por los santanderinos prime-
ro; después por la nación, á la que hon-
ra tanto, como á la humanidad toda, 
con su saber portentoso. 
Ayúdese á Pell, lo que no será obra 
tan imposible: empújesele, para que de-
sarrollo sus grandes facultades en el 
arte pictórico." 
A Ñ A S C O . — A mi querido amigo D . 
Eafael Arr i l laga. 
Al lá en el valle—siempre florido,—y 
el más hermoso—que nunca vi,—se en-
cuentra Añasco,—pueblo querido,—si-
tio de amores—donde nací. 
A l suave arrullo—de las ligeras— 
fragantes brisas—del Borinquén,—en-
tre rosales,—entre palmeras,—se alza 
risueño—mi amado edén. 
As í en Invierno—como en Estío,— 
siempre es alegre,—siempre es feliz;— 
sobre la vega—de u n claro rio, —que 
"grande" nombran—en el país . 
Brillante un cielo—sin nubecillas,— 
su luz derrama—por el confín,—ilumi-
nando—las maravillas — de aquellas 
tierras,—de aquel jardín. 
Allí se encuentra—la tan querida— 
casita alegre—de mi niñez,—donde go-
zara—lo que en la vida—se goza sólo— 
por una vez. 
Allí las flores—que mece el aura,— 
buscando en ellas—su grato olor;—allí 
mil veces—mi hermosa Laura—juróme 
un d ía—perpétuo amor. 
Sitios que fueron—mis alegrías—y 
yo recuerdo—con tanto afán,—donde 
corrieron—aquellos días—que do segu-
ro—no volverán. 
Fuera el alivio—de mis pesares—ver 
de t u cielo—diáfano tul,—ver tus mon-
tañas ,—ver tus palmeras—y de tus lin-
des—el mar azul. 
¡Ayl si el destino—se condoliera—de 
un alma triste—que llora aquí — 
jAy! pueblo amado,—si yo pudiera—mi 
último aliento—dejar en t i . 
Mas ya que el hado,—fiero me aleja 
—de esos lugares—de bendición,—oye 
de un hijo—la liorna queja,—dulce 
consuelo—del corazón.—Domingo M. 
Quijano. 
A L FÍN.—Misterios del corazón feme-
nino. 
Una viuda, que ha sido muy celosa, 
exclama al día siguiente del entierro 
de su marido: 
—¡Gracias á Dios que al fin sé dón-
de pasa las noches! 
Ilahana 16 de sepliemhre de 1893. 
Sr. Director del D u n i o DE LA MARINA. 
DisíiuguLdo Sr. nuestro: 
Rogamos á Vd. la inserción de la adjunta carta en 
la que nuestro querido amigo D. Sergio Vázquez, co-
merciante do Trinidad, dá público testimonio de su 
gratitud haci1» dignas personas de aquella pobla-
ción que so la significaron de modo cariñosísimo en 
el duro trance que relata. Adelantamos á V. las 
gracias y quedamos á sus ordenes affms. s. s, 
q. b. s. m., 
Dos su*erii)tores. 
Trinidad, septiembre 13 de 1893. 
Sres. D. 
Mis queridos amigos: 
Con el corazón transido de dolor y los ojos arrasa-
dos en lágrimas, tomo la pluma para comunicarles 
la infausta nueva del fallecimiento de mi querida 
hija María Trinidad ocurrido el día 12 álaa 11 y me 
dia de la noebe. Fué atacada del terrible vómito 
que la arrebató en 7G horas esterilizando todos los 
esfuerzos de la ciencia módica y sumiendo en el más 
profundo dolor á sus desolados padres. Apesar de la 
corta edad quo contaba, 3 años 8 meses y 21 días, era 
el encanto de todos cuantos la conocían por sus be-
llas cualidades que ahora no les puedo relatar por-
que para olio necesitaría más tranquilidad de espíritu 
de la que tengo en este doloroso momento. Mi hija, 
queridos amigos, deja un hueco en nuestros corazo-
nes que nada habrá suficiente á llenarlo. E l único 
consuelo que be podido esperimentar es el ver la de-
ferencia de que he sido objeto eu este querido pue-
blo trinitario. Desde los piimcros momentos de la 
desgracia mi cafa fáé invadida por un sinnúmero de 
personas amigas que iucondicionalmente so pusie-
ron á mi disposición para todo lo que fuese necesa-
rio. Siento no poder consignar el nombre de cada 
una porque eran muchas y temo incurrir en lamen-
tables omisiones; pero quebrantaría un deber de 
pfratitud si dejase de mencionar al Sr. D . Camilo 
Martínez quien me suplicó dejase á su cargo to-
das las diligencias hasta la del enterramiento, y con 
tal esmero cumplió su triste misión auxiliado por o-
tros varios amigos que el acto de la conducción del 
cadáver al Comenterio ha sido de lo más notable 
que se ha visto aquí en en entierros de párbulos. 
Careciendo yo de bóveda propia, me fueron ofre-
cidas hasta seis por mis amigos y opté por la de 
mis íntimos D . Domingo Caballero padre é hijo á 
quienes soy deudor de eterna gratitud. 
Hago á ustedes dos la confidencia de mi dolor 
porque sé todo cuanto me estiman y que lo han de 
compartir conmigo con toda sinceridad. Dios les 
preserve á ustedes de tanto infortunio como el que 
yo siento al ver morir entre mis brazos á la única 
hija que él me dio, al encanto de mi vida. 
Adiós, amigos míes, consérvense buenos y dispon-
gan de este sin ventura que los quiere y distingue. 
Sergio Vasques. 
11471 R 1-19 
Contra l a bronquitis crónica, catarros 
pulmonares y el asma, se emplea con éxito 
seguro la CKISOSOTA NÉRIS. Esto remedio 
en gránalos es también muy eficaz contra 
la escrófula y contra la tisis poco avanza-
da. 
Depósito en París: 28, rué Bergére. 
E n la Habana: J O S E S A R R A . 
Siempre paroco inocontc un resfriado en 
sus principios, pero se torna peligroso si no 
so cura á tiempo. E l J A E A B E FÉNICO DE 
V I A L , que contiene ol principio activo y pu-
rificado do la brea, es el remedio por exce-
lonciíij en brevo tiempo calma la tos, modi-
fica la e x p e c t o r a c i ó n y evita así toda com-
p l i c a c i ó n pulmonar. 
H O M B R E P R E V E N I D O V A L E P O R 
D O S . — N u n c a será m á s verdadero este pro-
bervio que al precaver una enfermedad, 
porque, en efecto, un hombre sano y fuerte 
vnkí por doa y fuin por tros hombres de sa-
lud delicada y enfermizos. Durante el vera-
no puedo seguirlo un r ó g i m e n , que, d'añdo 
ro>U'tados Luglóuicos positivos en la épi ca 
d -los calores, prepara miescr» natriralí-za 
á ro.-istir c< n ventíl.ji y sin peligros los pri-
meros fdos dei iuMcnio. Es te r é g i m e n sen-
c i l l í s imo considio en u«ar como bebida h i -
g i é n i c a en verano el agua inezolada con una 
cuebarada p e q u e ñ a , por vaso, de A l q u i t r á n 
de Guyot. De este modo a d e m á s de evitar 
en el verano diarreas producidas por la ma-
l a cal idad del agua se fortalecen los pul-
mones, los bronquios y la garganta de mo-
do que á la llegada de los fiios no sean de 
temer resfriados, catarros ni bronquitis, que 
pongan en peligro la vida ó la salud. 
—nT1''"- •*'Zs'--<Trr.-"--
m m i o í » w m 
A N G E L E S N. 9. 
B R I L L A N T E S , plata, oro viejo y prendas usadas. 
Se compran en todas cantidades, pagando los mejo-
res precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
Realización permanente de RELOJES de oro y 
platay joyería fina guarnecida con brillantes. Pre-
cios sin competencia. 
A N G - E L E S N U M E R O 9 . 
N . B L A N C O . 
C1490 P alt 12-lSt 
PARA LAS DISPEPSIAS 
C 1436 P 18-2St 
Casino Español do la Habana 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
Por acuerdo de esta S e c c i ó n queda abier-
ta l a m a t r í c u l a desde el dia 15 del corrien-
te, de 7 á 8 de l a noche para los alumnos 
que deseen inscribirse en las asignaturas 
siguientes para el curso de 1893 á 94: L e c -
tura, E s c r i t u r a , G r a m á t i c a castellana, A -
r i t m é t i c a elemental, A r i t m é t i c a superior, 
A r i t m é t i c a mercanti l , T e n e d u r í a de libros, 
His tor ia do E s p a ñ a ; Idiomas, F r a n c é s ó I n -
g l é s . 
H a b a n a , septiembre 14 de 1893.—El Se-
cretario de l a Sección, Juan J. Bustillo, 
s n s c r i o e p a r -
í i p a a i p ú b l i c o m g e -
n e r a ! y a l c o m e r c i o e n 
p a r t i c u l a r , q u e n o a b o -
n a r á c u e n t a a l g u n a q n e 
á s u n o m b r e ó e n e l d e 
s u s f a m i l i a r e s s e l e p r e -
s e n t e , p u e s t o d a s s u s 
c o m p r a s h a n s i d o y s o n 
a l c o n t a d o y n o t e n e r 
a u t o r i z a d o á n a d i e p a r a 
q u e c o n t r a i g a c o m p r o -
m i s o s e n q u e a p a r e z c a 
c o m o s o l i d a r i o . — J e r ó n i -
m o S . T o r r e n s . L e a l t a d 
n , 55 . 11410 P 4 17 
DIA 17 D£ S E P T I E M B R E . 
El Circular está en Santa Clara. 
Santa Pomposa virgen, San Genaro y compañeros 
mártires. 
La ciudad de Córdoba, fué la cuna de Santa Pom-
posa. Vino al mundo en liempo de la dominación 
sarracena, y era bija de unos nobles de la ciudad. Su 
juventud la pasó on el monasterio de San Salvador, 
instniyóndose allí pracricamente en el ejercicio do 
todas las v rtudes cristianas. Se distinguía entre to-
das sus compañeras por la evangélica buiniUiad «ine 
la caracterizaba, y por su grande inclinación á las 
penitencias. 
Tenía grandes deseos de unir á su corona de vir-
gen, la palma de mártir; así'es qué un dia se salió se-
cretamente del monasterio, prcfenlándose al juez y 
manifeí-tándolc que < ru cmtisna. El juez lleno de 
cólera, dispuso (ĵ ue sin es uch'.rla una palabra más. 
fuera degollada, cu'.a crden se llevó á cabo, el dia 19 
de Septiembre de 853. 
E l . n i I E l l C O L E S . 
isílsas Solemne».--EÜ [4 Catedral la do Tercia íí 
las oclio, y on las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto de Maria.—Día 10.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de la Caridad ó Misericordia en el Espíri-
tu Santo. 
J1IS. 
I G L E S I A . D E B E L E N . 
El 19 doi mes actual celebra la Congregación del 
glorioso Patriarca San José los cultos mensua'es en 
honor de su excelso Patrono. 
A las siete se expone S. D. M . ; á las «iete y media 
se hace el piadoso ejercicio, y á las ocho misa con 
cánticos, plática, comunión general, bendición y re-
serva con el Santísimo Sacramento. 
El domingo 24 celebra el Apostolado de la Oración 
sus cultos mensuales en honor del S. Corazón de Je-
sús 
A las siete misa con cánticos y comunión general y 
á las ocho y cuarto misa cantada con piática, bendi-
ción y reserva del Simo. Sacramento. A. M . U . G. 
11370 4-16 
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I ) E B E N E F I C E N C I A . 
S E C B E T A E Í A . 
Por acuerdo do la Directiva y en cumplimiento de 
lo que dispone el artículo 35 del Reglamento, esta 
Sociedad celebra Junta general de socios á las doce 
del día 21 del corriente, en los salones del Casino 
Español, á cuyo acto se les suplica la asistencia á to-
dos. 
Habana, 16 do septiembre de 189S.—El Secretario, 
Luis Angulo. C 1523 la-16 7d-17 
El uso del agua APOLLI-
H A E I S , se impone en casi to-
dos los trastornos gastro in-
testinales; su sa"bor siempre 
agradable la hace indispensa-
ble como agua de mesa. 
Cienfuegos, julio del 93. 
Dr. Octavio Ortiz Goffigní. 
C 1438 alt 12-2St 
Librería, Papelería y decios de 
escritorio de 
JOSE V A L D E P A R E S . 
Eu este ánt igao establecimiento se 
aoalva 3© nvibu1 wu grarí surtido de l i -
bros de texto para Unim>irhul , lus l i -
tato, normol y colegios, que no deja 
nuda que d(^e:ir. L o s precios de cada 
vmo y f i i general todos serán lo más 
equitativo, p a l l e de la Muralla u. 61. 
C iulü 15 15 st 
El dia primero de septiembre se hizo cargo de la 
fonila y Úcstaurant " L a Paloma", situada en Oficios 
número 54, Angel Durán, aquel que tantos gustos 
nos ha proporcionado eu San Juan de Dios, y en su 
nueva casa promete hocer muchas mejoras, tanto en 
el local como en la cocina para toda clase de gustos. 
Admilc abonados y cantinas á precios sumamente 
módicos y pagos adelantados por semanas, quincenas 
ó meses, como mejor le convenga al consumidor. 
La Paloma. Oficios 54, frente á la Administración 
de Correos. 11489 2-19 
l £ VACA. 
Se vende pura y fresca de un acreditado potrero 
mny próximo á esta capital y se lleva á domicilio á 
á los precios siguientes: 
Litro 15 cts. plata. 
Botella 12 „ „ 
Se reciben órdenes y se expende en Zanja n. 38, 
entre Campanario y Lealtad. 11375 3-17 
w m 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , I á 4 7 7 á 8 , 
O'Reilly 106. 
í l i 1 i f t £ i ? A £ u l i s 
Por segunda vez se han repartido en Reina nú-
mero 8 ¡o» 
R E I N A NUSÍEitO 8, 
mnv cerca de la plaza del Vapor. 
11420 2d-17 2a-18 
p H o F B s i o w : e B 
Doctor Gustavo G. Oupfessis 
Méjico-Cirujano, Interno de los hospitales de Fa 
vis. Consultas de 1 á 4. Especiales para señoras lu 
nes y viernes. 
11307 
l lábana 65. Telefono 613. 
20-16 st 
Consultas generales, de 11 íí 3. 
P a r a E N F E ! L S I R D A I > E S D E L C O R A Z O N 
y <lc JiOw P U L M O N E S , los martes, jueyes y 
sábados , l ion iaza 2Í). 
11276 15-14 St 
M E D I C O - m U J ANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
Dr. Francisco Arroyo iicredia. 
Especialista en trastornos nerviosos y enfermeda-
des de mujeres y niños. O'Reilly 33. Teléfono 604. 
11018 26-9S 
9 Ja . 
MEDICO CIRUJANO. 
Consultas y operaciones de 12 á 2. Amistad 71. 
11005 15 12 St 
D R . O - T J S T A V O L O P E S . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
aentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 2. Nep-
tunon. 04. C 1449 1S 
DOCTOR C A N T E R O G A R C I A . 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra 6 impotencia principiantes, 
corea, epilepsia, histórico, rabia y muermo sin i n -
yecciones, gota, herpes, etc. 
La estreclieoes de la uretra, la hidroceles, hemo-
rroides, la fístula anal y el mal do piedra, se cura sin 
operación cruenta. Consultas de 9 á 12. Zulueta 36. 
10106 26-27A 
Dr. José María do Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin eytraccVm del líquido.—Especialidad 
eu liebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono S06. 
C 1445 1-St 
8 N F S R M E D A P E S D E LA P I E L , 
Jesás María r,. 91, de 12 á 3 t.-'.rdo. Teléfono 787. 
C1447 '-St 
Gaüano 124, altos, esquinad Dragones 
Especialista en enfermedades vetiérco-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO N , 1,315. 
C 1446 1-St 
I I H l i l i 
Especialista de la Escue la de P a r í s . 
VÍAS URINARIAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1392 26-19 A 
R A F A E L C I Í A G l i A C E D A Y N Á T A f i B O . 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á !a ün i -
vorsidad de la Habana. Consultas de 8 á4 . Prado nú-
mero 79 A . C 1430 26-1 S 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas. 
Homeópata de París. 
Manrique 102. 
C 1148 
Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
26 ISt 
D r . Q , J k * B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la Facultad do Pensylvania E. U. 6 incorporado á 
la Real UniverMdad de la Habana. Sigue constru-
yendo sus dentaduras parciales sin el auxilio de las 
planchas eu el cielo de la boca y las extracc:ones de 
las muelas sin dolor por medio del Cannahis I n 
(iic«. —Am irgura 27, esquina á Habana (¡intes A -
gaacatclOS. Consultas de 7 á 5. 11182 10-13 
DE L A U N I V E E S I D A D O E N T K A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. CoiiMiltas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
O 1508 26-13 St 
Y a l d é s P i t a 
la ' r e . y A . » d 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo n. 27 (altos). De 12 á 
3. Se expensan negocios. Teléfono 884. 
9774 52-9Aír 
DR. M . D E L F I N . 
Practica recoiiocimientos para elección de criando-
ras, analizando la lecho por los procedimientos y con 
ios aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con 
mitas de 11 á 2. 
DEL 
P R E P A R A D O 
CON RL P . U O ( C I P Í O F E R R U 0 1 N 0 8 0 
N A T U R A L I ) E L A S A N G R E . 
Sanyi e nor uial. Sangre en lai>eiinemia8. 
CURACIOIÍ R A P I D A Y S E O Ü R A D E 
L A A N E M I A . 
Indispensable eu l a convalecencia de 
las fiebres p a l ú d i c a s j fiebre t i fo idea í 
D S V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
C 1443 1-St 
w m m i 
"SAN N I C O L A S , " 
PRINCIPE ALFONSO NUMERO 128. 
Colegio de l1} y 2? Enseñanza. — Director: Ledo. 
D. Mariano Martínez Cesar.—Queda abierta la ma-
trícula para los 4 años de Filosofía.—Se admiten pu-
pilos, medio pupilos y externos, á precios convencio-
nales. Se dan clases de teneduría de libros c idiomas. 
Las clases de 19 Enseñanza están á cargo del anti-
guo 6 inteligente profesor D . Manuel Esté vez y Vi -
ñuele. 11443 '-«HaílilBWIM 4-19 
C 1502 6-12 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
de la Habana. 
Director: D R . I G N A C I O E O J A S , 
Médico -Cirujano y Cirujano-Dentista 
Lamparilla 74. Telefono 795. 
Queda abierta la matrícula ó inscripción para el 
curso de 93 á 94, durante el presente mes. Asimismo 
la clínica pública del establecimiento.—El Secreta-
rio, iV. Borras. 10911 26-7St 
» fí.líSfg p.] r.> tetsS 
l l i l m m i % 
C 1524 J . C O R E S 
Í T O S D E A R T E 
C O M P . "S. en C." 
p i f ; ; • 
So realizan grandes partifias (le B R I L L A N T E S , R U B I E S , E S M E R A L D A S , P E R L A S y Z A F I R O S sin re-
parar en precios. Buena oportnnidad para los que negocian en esto artículo y para el piíblico on general. Gran 
surtido de joyas de todas ciases. Montaduras sin piedras. B R A Z A L E T E S D E COMODIN, CANDADOS, A L F I -
L E R E S , S O R T I J A S , &c. 
11300 
2 , f m n t e a l B a n c o 
alt 
T e l é f o n o n ú m . 9 6 8 . 
8-15 
Ü O s o í m e j o r p i t r g a n t e c o n o c i d o . | 
D e y e n t a © n t o d a s l a s F a r m a c i a s - S a r r á , | 
| C a j a s de 50 y 100 botellas á los seiiores boticarios con descuentos. 
F a r m a c i a d e L A l i E I N A , R e i n a 1 3 . 
11176 
Este grabado representa una nifía pidiendo las ^ 
" G O G A - S R O M I d© A L L K W . f 
E l remedio mas eflcaz que se conoce p a r a enriquecer Ja S» 
sangre recobrar y v igor izar l a sa lud de las personas d é b i l e s ^ 
de ambos sexos. \ 
A8 l- iombr© c ú r a l a Defoálldiad N e r v i o s a , 
d a d SoxuaS y 8a S m i o o i o n c i ñ . 
A la M U J I Q T c u r a todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d o C a b e z a , C l o r o s i s y 
Leucob ' rea . 
Es tán recomendarías por los Médicos y so venden on todas las Boticas 
en pumos do ¡>o pildoras. T o m a d J a s y o s c o n v e n c e r e i s . 
Dr. A L I E N , 3 2 8 Seoond k m m , New Y o r k , II . S . A . 
MPEEMEMDES DE LAS VIAS ÜRIMEIAS. 
do E . P A L U , Farmacéntico do París . 
Numerosos j diatingaidos médicoa do esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
tAm\o.'.it<) <\<)\os C A T A B B O S B B L A V E J I G A , los COLICOS N B F B I T I C O S , la B B M A -
T U R I A ó dorramca de sanjjro por la uretra. 8u uso facilita la expulsión y el pasaje á los rifiones de 
las aronillas y de los cálculos: curan la Betención de orina y la Inf iamación de la vejiga y su uso es 
benelicioso en ciertos casos do diátesis reumatismal. 
Fonta: JBotica Francesa, San Rafael 0̂ 2 y demás Boticas y Drogue-
rías de la i s la . 
C 1437 13-2St 
DE Á M ' I P I M 
4 granos ú 20 centigramos cada ana. 
La forma m á s CÓMODA y EITOAZ de administrar la ANTIPIRINA para la c u r a c i ó n de | 
J A Q U E C A S , D O I i O l l E S EN G E N E R A L , MOI.ORES R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E PARTO, 
D O L O R E S P O S T E R I O R AL P A R T O , ENTI'EKTOS, D O L O R E S D E UIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibo el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De veuta eu l a Droguería del Dr. Jolmson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
O n. 1441 1-St 
M| pi | Ipl tí l ü 
GOÜ GJorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se empican con exito en los m a l e s de 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n do l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s enc ias , las af tas , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. Tomámlose al principio de un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, por la presencia de la 
brea, que purilica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , farra" de 1" Clase. — Dopósito en París. 8, Rne Yivienne, y en las princip. Farmacias y Drogiierias 
d e ' y 
Preparada con las hojas del Mático d e l P e r ú , tan populares paral 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócuapor no contener 
pino huellas de las sales aslringenles que las otras poseen en abun-' 
dancia. Corla con brevedad los llujos más tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o en P a r í s T ^ R I M A U L T y Cla 
8, I l u e T i v i e a n e , 8 
ÍCO lleva la Marca de Fábr i ca , l a F i r m a y el Sello de GRIMA.ÜLT y C 
• , - Í V i . - -
I 
T " 1 ri M.x.inii.MMnrM nwn 
Dos perlas, tomadas después de comer, bastan para asegurar en 
un cuarto de hora la digestión de los alimentos, y disipar las 
Jaquecas, Do lo re s de Cabeza, Bostezos y Somnolenc ia , ^ ^ 
consecuencias de mala digestión. Como garant ía cada cápsu-
la lleva impreso en negro el nombre ; 
P A R I S , 8 , r u é Viv ienno , y en las principales farmácias. 
C 1509 
Í I D B I E M S D E M O S f E á D O B 
C O N V E X A S T P L A N A S T A P E E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S , O - E E I L L - S T 1 0 6 . 
? 
P I N T U R A C A N D E L O T CONTRA L A H U M E D A D D E L A S P A R E D E S . 
Se le puede agregar el color con que se desea pintar.'Garantizada por J a 
Sociedad Central de Arquitectos de Francia . 
Agentes: B A L S A Y G O T T A R D I . O'Reilly 108. 
Tonta: O ' R e i l l y ISO, f e r r e t e r í a , 
C o n I L , a c t o - o s f a t o d e O a l . 
L Lacto-Fosfaio decaí contenido en el V i n o y J a r a b e d e D u s a r t 
es un reparador de los más enérgicos. A f i a n z a y ondereca loí ).•.•..-sos 
de los niños raquíticos; devue lve el v i g o r y la actividad á los 
adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están pr ivados de 
apetito, fatigados por un crecimiento m u y rápido ó los estudios. E u la 
Tisis facilita la cicatrización de los pulmones, 
Las mujeres embarazadas que recurren al V i n o ó J a r a b e d e D u s a r t 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas 
robustas. 
El Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á 
los niños de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su 
benéfica influencia la Dentición se efectúa sin cansancio n i convulsiones. 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y en todas las farmacias. 
roCTaarmMMummmwiiii y w m u M M 
iirCTimro«ftyiî ifW'jpi-t7i.̂ tr»r -̂.n-7?T.-
I L 
DE Ia Y 2a 
Concordia 18 entre Galiano y Aguila, 
T E L E F O N O 1430, 
Desde el dia l? do septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios de 2!., enseñanza y Perito mer-
cantil. 
Es indispensable la presentación de la cédula á 
los mayores de 14 años. Se admiten pupilos, medio 
pupilos y externos. Para míls pormenores pídase el 
lieglamcnto.—Dr. Claudio Mimó. 
Ado. C 1462 16-3 
A N T A N T E . PROFESOliA DE MUSICA, 
teoría, canto para teatro, piano (í italiano, decla-
mación, acompañamiento, solfeo; procedente del 
Conservatorio de Madrid con diplomas, laureada del 
mismo. Enseñanza muy módica á domicilio, alrede-
dores de la Habana. Ordenes almacón de mtísica O-
brapía 23, Anselmo López. 11356 4-16 
A LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
Se dan clases do instrucción, labores, bordados ar-
tísticos, (loros de todas clases, encujes, frutas, pájaros, 
mariposas, corto en lencería y objetos de arto y do 
li^jo para regalos, por la profesora de la Normal do 
Barcelona y Dircctor.i quo lia sido del colegio "Isa-
bel la Católica," de esta ciudad, D? Vicenta Suris do 
Darder. 
Recibe órdenes: Luz 21 y en su casa Sudrez n. 15. 
10701 alt 8-5 
( S I S T E M A P R O E B E I J ) 
y colegio bispano-inglós de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños do ambos sexos. Educación cuida-
dosa y completa para el desarrollo do cada uno de los 
sentidos y :<1 cultivo do la observación. Vuelve á abrir 
sus clases el primer lunes del mes de septiembre asis-
tido por una profesora muy competente extranjera. 
DIRECTORA: Henrictta X . Dorcboster, 
Clasas do idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. 
H A B A N A N . 9S. 
10016 20-19A 
tanlNGlO l>B MM* B8TAD08*UinDOÍS« 
LA T O S Y 
rKHCAKAKO l'OR 
L A H M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ V HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOB 
DE TISIS K'LMONAR INCIPIENTE. 
f N F A L I B L E 
P O N S £ Í O Á U S L A D R E S . 
^ S E Ñ O R A W m S L O W -
¿)ebe asarse Riempr© para ía dontioíoii m 
toa Híflofi, Ablanda los enclaa, alivia los doto' 
coSv calma al niño, cora e! eólíoc vsnteieo ff ft» 
C u r a r l a s n o s i g n i f i c i a e n e s t e 
caso cleí e n e r l a s t e m p o r a l m e n t e p a -
r a q n e l u e g o v u e l v a n . L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
H e d e d i c a d o t o d a l a v i d a a l es-
t u d i o d e l a 
E p t l c p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
O o t a C o r a l , 
G A R A N T I Z O q u e m i r e m e d i o cu-
r a r á l o s casos m á s s e v e r o s . E l q u e 
o t r o s h a y a n f r a c a s a d o n o es r a z ó n 
p a r a r e h u s a r c u r a r s e a h o r a . Se e n -
v i a r á g r á t i s á q u i e n l a p i d a una 
botella d e m i Remedio Tnfalihle y 
u n t r a t a d o s o b r e E p i l e p s i a . N a d a 
c u e s t a p r o b a r y l a c u r a c i ó n es se-
g u r a . 
Dr. H. 6. R00T, 183 Pearl St.., Nueva York. 
Dirigirse expresando la d i recc ión 
©xaota, por una botella g r á t i s A 
J.fj8E Y T 0 R R A L B A S . Habana. 





I l l e v a 
5 D I S E N T É R I C O S , cuya vida as extinguí 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte su diarrea mortal casi 
siempre, 
E M B A R A Z A D A S , cuyos vómitoa hacen peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
L O S N I Ñ O S en la dentición y destete; los que padecen 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, asi como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , s e 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
SULICILATOS de C E U de m 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas de todas partes que loa 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse en todo el mundo en las principales Farmacias y Droguerías 
S A U C Í L A T Q S D E B I S i U T Q ¥ C E R i Q 0 E V I V A S P É R E Z 
D e s c o n f i a r d @ l a o í a l ^ i f i o a c i o n . © ^ ó i m i t a -
Cruz, 
H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Que pe tró l eo ó ' 'Aceito ele Eoca"Cuna 
i medicina compuesta por el Creador 
' en las entrañas de la t ierra) f uó reco-
) nocido como un remedio cicatrizante 
i maravilloso. 
Esto ha permanecido para l a Oienr 
cia moderna en l a 
' E m i d s i o n 
d e P e t r ó l e o 
impoFosFiros. d e A n g i e r 
[para hacer que esto aceite sea toma-
)do con facilidad. 
E s t a E m u l s i ó n es agradable al pa-
l a d a r , al ivia con prontitud y es rápi -
)da eu su cura. 
E s superior á todas las emulsiones 
[de aceite de h í g a d o de bacalao, y es 
'recetada por todos los m é d i c o s , para: 
T o s C r ó n i c a . 
T i s i s ó c o n s u n c i ó n , 
l í r o m i u i t l s . 
K s c r ó f u l a f í . 
t a O r i p p o y s u s e f « c t O S < 
X h i f l a q u e c i m i e n t o y A n é m l í l . 
D e b l i i d a d g e n e r a l y K x t e m i a c i o n . 
E n f e r m e d a d e s e n l o s i n t e s t i n o s e n l o s 
n i O o s , y t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d o d e -
b i l i d a d g e n e r a l . 
> E s e s p e c i a l m e n t e ef icaz e n consunción, 
> b r o n q u i t i s y e n f e r m e d a d e s d e flaqueza en los 
"liños. 
C o r t a p o r c o m p l e t ó l a tos, alivia la diarrea 
, s u d o r ^ s n o c t u r n o s y decaimiento, aumenta 
i e l apétito, da carnes y restablece las fuerzas 
y l a salud como ningunaotra medicina. 
Si su droguista no l a tiene de veuta, quo 
( l a obtenga. 
i C i r c u l a r e s d e i n s t r u c c i o n e s , grátis en las 
i b o t i c a s . 
Angler Chemica! Co., Bostón, E. U. da A 
m Cura de I í 8 dbs la 
r B l e n o r r a f p a , ÍJÍOIIOI'E'Í'.'S, 
E s p e r m a t o r a ' e a , SJe'.,nFí».Trc;R 
ó Blancos ¡ y * loda fcíáse cL-
flujos, p o r - antiguos que SPÚ... 
Garantizado ño causnr Estrecheces. 
U n especifico para toda enferme-
dad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todan Lio botica? 
Preparado únicamente por 
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Colegio de 1'! y 2a Ensefianza de 1' clase. 
7a l O ? , V e d a d o . 
Director: JAo. Manuel Núñozy Núñez. 
Queda iibierta la matrícula de 1893 ¡i 9t para los 
oiinco aüoa <!« '2'? ESusdfianza. Se admltén pupilos, 
medio pupilos y cxtornos. 18875 2(i-6 St 
S E S O L I C I T A 
colocar un criad» de mano que sepa su oficio, sea 
blanco ó de color y que traiga buenas referencias. Se 
pagan 3 centenes. Calzada del Cerro 616, 
11455 
I n g l é s , B s p a n o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padrea de familia para dar clases á 
domicilio, una señora educada en el extranlero. Da-
rán informes en enea del Dr Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 10578 26-31 Ag 
a n o 
Ley Hipotecaria 
reformada y vigente desdo el 17 de septiembao de 
18í)3 para (juba, Vuerto liico y Filipinas, anotada y 
> oM. urdnda por el I.do. D . Angel Clarens. 
Picólo: Un peso plata ejemplar. 
mmm m mimmmik 
Hipotecaria y Notaría! 
por el-Ldo. l> Angel Clarcns, con un prólogo del 
Oí Tiburcio Oaataneda. 
l'rceío: Dos i)c:>o« plata. 
Do venta en la librería La Poeafa, de Jofo Merino 
Obispo 135 y prlaoipalea librerías <lc toda esta Isla y 
Puerto Rico. C152S 26-19 
Müsica para piano 
L'OÜÜ piezas de música, entro ellas vals, polkas, 
oanoloneB, eto, á esooger & un real, danzas á 5 c t s . 
Ncptuuo u. 121. librería. 11415 4-17 
Suscripción i \ lectura 
í domioilio, solo se paga $1 al mes y dos en foiioo 
que so devuelven al borrarse; Nepluno 124, iiibrer 
11116 4-17 
¡níí i . 
T A C A S T E L L A N A . - - Z A F A T E 81 A.—Calzado 
.fl.J superior íl centén. Agarradores para planchas. 
En la misma so alquila una aoceSOriá propia para un 
i itié, platero, Hgen«-ÍJt da colocaciones, ó cosa uná-
loea. ( 'brapía 41, entro Habana y Compostela. 
1U6? 4-19 
C O S T Ü P t B H A D E M O D I S T A 
baoe toda clase de costura de sefu ras y idños lo mis-
mo que ropa blanca, corta y entalla por 40 centavos 
Picota 16 11432 4-19 
E l " 
Se extirpa por un procedimiento francés. Vínico en 
la Habana,—que lo bace y garantiza sus trabajos,-
Beoibo órdenes Obrapía K. 44J, alt03.—José Muñoz. 
11488 4-19 
A C U A C A T E N . 55—Gran tren do cantinas.—S 
jt-l_sirven á domicilio á $8.50 y 12.75 ¡l ia carta; el 
(tueño de esto tren no ha omitido gasto alguno para 
montarlo á la altura de los mejores do esta capital 
cn( lita con inmejorable maestro y efectos de prime 
ra calidad. Probad y veréis. 
11355 alt 4d-lG 4a-16 
4-19 
ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E 
'mediana edad para acompañar una señora ó se-
ñoritas, coserles su roya y bacer algunos servicios 
de limpieza interior: tiene referencias buenas de las 
principales casas do esta capital: impondrán calle 
del Sol núm. 73. 11477 4-19 
Agimvaie número 122 
tic desea lomar un par tic cantinas buenas, profi-
riendo que sean del comercio, precios módicos, co-
mida ii ta española v á la criolla, muy variada: infor-
nmríñ Aguacate 122. 11358 4-16 
T I Í B N D Í 3 C A N T I N A S . 
Habana 107 enir» Teniente-Rey y Muralla se sir-
ven cantinas íi $9, tres platos mañana y cuatro tarde, 
$10 cuatro platos mauxiia y tarde, $12-75 cinco pla-
tos mañana y sois tarde: todo bueno y abundante: sa-
zón inmejorables Habana 107. 
11345 4-16 
L e t e y uleros fle ¡ l e 
desde 5 á 5 0 centavos, segon tninaiio 
O ' E E I L I i Y N U H E B O 2Í? 
e n t r e Habana y A guiar. 
10902 alt 10 7 
G r a n y nuevo surtido de coronas, cruces 
y d e m á s objetos, acabado do recibir. V e n -
tas sin competencia posible, siempre por ol 
secreto exclusivo do 
La Estrella de la Moda. 
O H I S r O 84. 
C 1453 alt 
T E L E F O N O 53o . 
1 S 
rf^ KAN T K E N D E CANTINAS L L MODKLO 
^.J^Cubano. Este nuevo y bú n montado tren se baila 
á la altqra de ser el mejor en su clase, t a u t * por ser 
su dueño el afamado v antiguo cocinero ded tren de 
cantinas do Antonio Calvet, pues en e>to encontra-
rán BUS favorecedores y el público en gcu ral una 
(•ot.sfanle variación; pues los efectos que esta casa 
gasta son do los mejores que bay en plaza, además 
cuenta con dos excelentts maestros del ar'te para 
complacer al marchanto en todo lo quo so pueda; en 
lin, para desengañarse prueben la sazón del Modelo 
Cubano, que como este no bay más allíí. Su dueño 
José Rodríguez y García. No olvidarse de la calle 
de Aguiar, cutre Obispo y O'Reilly n. 67. 
- 11224 5-14 
T A M A D R I L E Ñ A , MODISTA Y PROFESO-
J_Jra de corte: enseña á cortar p ¡r el sistema métri-
co en quince días; tiene clases gratis, boras deidibu-
J o de tres á cuatro; las señoras que deseen aprender 
pueden pasar á esa ñora por su casa y verán que su 
modu de enseñar es fácil y lo adelantadas que están 
sus alumnas de siete dias; derechos do ingreso un 
renten; se hace toda clase de vestidos do señora y 
niños. Galiano número 124, altos. 
11086 10-12 
f^i RAN T R U N D E CANTINAS D E A N T O N I O 
v X Ctí,lvet, Teniente-Rey 37, entro Habana y Com-
posit-.la.—Se sirven éstas á todos puntos con mueba 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
hace una variación diaria y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, uo se le vuelven á. mandar 
más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la carta 
á precios módicos. Antonio Calvet. 
11258 4a-14 4*1-14 
S O M T B l 
A VISO. UN P E N I N S U L A R DESEA E N C O N -
JÍ^Ltrar una portería y sabo su ©¡ ligación y tiene 
quien responda por su conducta; mfonuarán calle de 
Villegas u. 29. 11462 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora peninsular que sea cariñosa 
con ios niños y tenga quien responda por su conducta. 





S E S O L I C I T A N 
aprendlzas de modistas, prefiriéndolas de color, 
u-ituero 64. 11450 4 19 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R SIN 111-
*J jos, honrado, trabajador, desea colocarse junto en 
la Habana ó el campo, él de escribiente, portero, 
criado.d«mano ó dependiente, pues sabe escribir y 
coutsr bien, y ella do criada de mano, sabe coser y 
tiene personas que responden do su conducta. Darán 
razón San Lázaro número 14 á todas horas, 
11460 4 19 
T | K S E A COLOCARSE U N C R I A D O PINO 
. í J que ha serrído en el ejército, teniendo personas 
de respetabilidad en esta capital que abonen por su 
conducta: y dos jóvenes más: uno para Gertno de una 
linca o casa particular, y el otro para mozo de cofé, 
dependiente ó cualquiera otro cosa análoga, Sol 21, 
londa " L a Coruñesa". 11492 4-19 
T ^ E S K A ENCONTRAR COLOCACION UNA 
. \ J criada de mano, pretiriendo fdormir fuera. I n -
formarán Salud núm 141. 11466 4-19 
Q E NECESITA UNA COCINERA B L A N C A 
Kjpara coila familia. Teniente Rey núm. 22 
11479 4-19 
IpVESEA COLOCARSE UÑA JOVEN P E N I N -
JL/Gular de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir consu obligación y tiene quien responda de 
ella. Informarán San Pedro 6, fonda La Perla. 
11484 4-19 
EN GERVASIO 8 E, UNA SEÑORA V I Z C A I -na desea hacerse cargo de una ó dos casas parti-
culares para lavar la ropa en su casa. Lava al estilo 
de España por medio de colada. Por mes á pre-
cios arreglados. Recibe aviso Gervasio 8, E. 
11426 4_19 
$2,000 siu corredor. 
S e s o l i c i t a n e n R i e l a n . 6 4 . 
Informarán de 12 á 2 de la tardo y de siete á ocho. 
. 11503 4-19 
T A E S E A COLOCARSE U N J O V E N D E veinti-
JL/cinco años en un escritorio ú oficina; habla y es-
cribe el inglés y francés, tiene bastante contabilidad 
j e s tenedor de libros. Va al campo si se desea. Pue-
de dar referencias. Aguiar 63, telefono 486. 
11428 4_i9 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora con buenas re-
ferencias. Callo del Pocito 13, Jesús del Monte. 
11429 4-19 
r \ B I S P O 67, INTERIOR.— TENGO COCINE-
V^rosdel ' .1, cocineras peninsulares, 2 criadas de 
1?, y necesito una camarera, tengo criados de todos 
•precios, porteros, cigarreros, una institutriz de pr i -
mera enseñanza de 40 años y DU camarero de hotel 
práctico. 11423 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -pa edad, desea eolocarse de cocinera en casa 
particular ó establecimiento; desea que sea corto el 
número do personas. Informarán Cristo n. 29. 
11440 4-19 
D i o c h e entera una gallega, con buena leche de sie 
te meses de parida, aclimatada en el país, no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informará la encarga 
da del solar Consulado 89, á todas horas. 
11441 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa cu obligación. 
Animas núm. 3. 
11476 4-19 
UNA GENERAL COSTURKRA DESEA EN-contrai una casa particular para coser por día 
coso por figurín, do señora y de niño, puede ir al Ce 
rro ó Vedado ú otro punto cerca; en la misma se co-
locil una cocinera para una señora sola ó un matri-
monio sin hijos. Informarán Monserrate 71 altos ó en 
la bodega. 11439 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ioven peninsular para criada do mano ó para a-
compañar á una corta familia. Calle de Luz mira. 22 
informarán á todas boras. 
11475 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó parda para el servicio de una se-
ñora, que sepa coser y que traiga referencias. Em-
pedrado n. 45. 11500 4-19 
y ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-
! "diana edad, gallega, de criada de mano ó mane-
jadora, y una joven de manejadora ó criada de mano, 
ambas en una casa: tienen quien rosponda por ellas. 
Impondrán Corrales númvro 113. 
IU93 4-19 
UN A S Í A T l C b GENERAL COCINERO Y repostero desea, colocarse en casa particular ó es-
blecimiento: impondrán Dragones núm. 58, esquina 
á R a v o 11497 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color que tenga re-
ferencias: en Habana 236 informarán. 
11490 4-19 
T T NT A. CRIADA G A L L E G A D E M E D I A N A c 
U dad y muv acostumbrada á servir en casas muy 
respetables solícita colocación de criada de mano ó 
mimcjadora 6 acompañar alguna señora y sabe leer 
y escribir; se hace cargo del gobierno de cualquif r 
casa; tiene buenas recomendaciones, calle de Cha 
vez número 2^, casi esquina á Reina. 
11458 4-19 
ZXna 5 
TENCION. E N L A A G E N C I A D E V A L I 
y Cp. so encuentran de momento y con refe-
rencias crianderas, costureras, criadas, cocineras, 
peninsulares y de color, lavanderas, criados de p r i -
mcr¡i, cocineros de primera, porteros, jardineros etc 
etc. Avisen r serán servidos. Teniente-Rey 100 en 
tre Prado y Zulueta. 11507 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe nimular con bueua y abundante loche para criar 
á media leche: es oana v robusta, teniendo quien res 
ponda por ella; impondrán Refugio y Zulueta. solar 
nuevo. 11504 4-19 
OJO Y A T E N C I O N . UN MUCHACHO D E bonradez y de mucha confianza desea calocarse 
do criado de mano, pero para hombre solo ó en cual-
quier bodega de campo, de tabaquero si lo desean 
por sus buenas condiciones ó acomoañar á un caba-
llero en cualquier lado. Diríjanse Oficios 21, Habana 
11501 4-19 
UNA SEÑORA ASPIRA A COLOCARSE E N casa de moralidad en compañía de un matrimo-
nio solo ó de una señora sola, sabe coser á máquina 
y á mano y cortar y hacer otras varias labores de su 
propio sexo: no sale al campo y tiene buenas referen-
cias: Enua n. 1, Plaza de Armas. 
31343 4-16 
N ASIATICO R U E N COCINERO DESEA 
colocarse en casa particular ó establecimiento, 
teniendo persona oue responda por su conducta. I n -
formarán calzada de la Reina n. 81. 
11341 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -erular aclnratada ea el país, de criada de mano ó 
manejadora desea encontrar una buena familia: tiene 
buenos ínfoimes v quien responda por ella: impon-
drán San Lázaro 271. 11485 4-19 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano inteligente y muy aseado con re-
ferencias. Mercaderes 89. 11463 4-19 
UNA S E Ñ O R A PENINSULAR D E POCO tiempo de parida desea colocarse de criandera, 
tiene buena y abundante leche; informarán Campa-
nario y Sitios; altos de la Carnicería, 
11473 4-19 
de mano y una manejadora para un niño de dos 
años. Concordia núm. 91. 
11482 4-19 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON buena y abundante leche desea colocarse para 
criar á leche entera: tiene personas que respondan 
por ella: impondrán Corrales 44. 
11481 4-19 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 23 AÑOS de edad desea colocarse en una casa de comer-
cio: entiende algo de contabilidad y libros y tiene 
personas que lo garanticen: pueden dejar las señas de 
la casa quo lo soliciten en el despacho de esta im -
prenta. 11483 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE ninsular de mediana edad bien para criada d 
manos ó cocinera, en casa de una corta familia 
formarán Consulado 96. 11437 4 19 
I n -
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y una criada de mano, ambas 
con referencias. Aguila 133. 11434 4 19 
CHACON 17. 
Se solicita una criada blanca de 35 á 40 años para 
el servicio doméstico a corta familia, que traiga bue-
nas recomendaciones. 11433 4 19 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R D E M E -diana edad, aseada y de toda confianza desea co-
locarse para la cocina de una cusa de corta familia, 
tiene buenas referencias: informarún Gloria n. 3. 
11438 4-19 
UNA SEÑORA INGLESA, QUE ADEMAS de su idioma tiene mucha práctica en la enseñan-
za del francés y castellano, desea colocarse de insti-
tutriz en esta ciudad; en las mismas condiciones y 
que enseña el piano, hay otra señora. Ambas tienen 
buenas recomendaciones. O'Reilly 101. 
11377 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular do criandera á leche entera, buena y abun-
dante, tiene quien responda de su conducta. Plaza 
del Vapor, tienda de ropa La Colosal n. 60. 
11391 4 17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y sepa su obligación, es 
para corta familia. Aguacate 35 entre Obispo y Obra-
pía. 11393 4 17 
DESEA COLOCACION UNA CRIANDERA peninsular á leche entera la que tiene buena y 
abundante ya reconocida y en la misma una criada 
de manos, ó manejadora, solamente para el Vedado ó 
para la calzada de San Lázaro, sabe su obligacióo y 
tienen quien responda por ellas. Oficios 15, fonda El 
Porvenir á todas horas. 11392 4 17 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca bien recomendada; que sepa coci-
nar y limpieza de dos habitaciones y que duerma et 
el acomodo: 42 Obispo. : 11398 4 17 
SE S O L I C I T A N Y F A C I L I T A N CRIADOS» Y dependientes varones y hembras, grandes y chi-
cos para la Habana y el campo. Compran y venden 
casas, sueldos, muebles y carruajes, admitiéndolos á 
depósito gratis y gestiones de todas clases: Amargu-
ra esquina á Oficios, Expreso. Teléfono 577. 
11412 4-17 
S E D E S E A 
un criado de mano en Nepfuuo n. 64. 
11405 4-17 
S E S O L I C I T A 
un profesor titular que desee sustituir á un maestro 
priblico: informarán en el Ayuntamiento de Maria-
nao. 11408 6-17 
UN C O C I N E R O 
desea colocarse para un almacén ó fonda: darán ra-
zón Virtudes y Zulucta caté E Pueblo, y Relascoaín 
y Lagunas, bodega; en la misma hay un camarero. 
11384 4 17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente referencias á satis-
facción. Informarán Oficios números 1 y 3. 
11400 4-17 
SE DESEA COLOCAR UNA G A L L E G A R E -cién llegada, de criada ó manejadora do niñas, sa-
be su obligación, habiendo desempeñado en la Pe-
nínsula el oficio, tiene quien responda de su conduc-
ta, caile del Obisp n. 111, entrada por Villegas, da-
rán razón. 11380 i-17 
C R I A i V D E I l A A L E C H E E N T E R A . 
Una señora natural de Canarias, joven, sana y ro-
busta, con abundanciado leche, desea encontrar una 
casa de moralidad para colocarse, pues tiene su cría 
que se puede ver á todas horas, y tiene persona que 
garantice su conducta: informarán Morales n. 78 en 
Regla. 11379 4-17 
S E S O L I C I T A 
una morena ó parda de 14 á 16 años, para criada de 
manos, que tenga buenas referencias. Dan razón O-
brapía 54 de 12 á 2. 11399 4-17 
CENTUO DE COLOCACIONES. 
Tengo para colocarse 4 criados de primera, 3 por-
teros, 4 cocineros y 2 camareros. Facilita toda cla-
se de dependientes para esta capital y demás puntos. 
A los Hacendados, dueños do. empresas y fincas se 
les facilitan operarios y braceros. Obispo 30, 
11411 4-17 
A LAS F A M I L I A S Y COMERCIANTES.—Ac-tivos y esmeradísimos en el servicio doméstico y 
comercial, ofrecemos un personal escogido de cos-
tureras, crianderas, manejadoras, criados y cocine-
ros de ambos sexos, cocheros, jardineros y toda clase 
do dependientes para el comercio y el campo, incluso 
jornaleros. Esperan órdenes: J, Martínez y Uno. Te-
léfono 590, Aguacate 58. 11102 4-17 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O PE-ninsular sin hijos: ella de criada de mano ó la-
vandera de una casa de corta familia, y él de portero 
ú otio trabajo análogo: tiene personas que los garan-
ticen. Impondrán calzada dei Monte n. 4. 
11378 4-17 
DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS D E mediana edad para manejar un niño, el servicio 
e nano de una casa y ayudar á coser á máquina ó á 
mano, tiene personas que la recomienden; impon-
drán Villegas 78. bodega. 11419 4-17 
ÜN COCIRERO QUE H A COCINADO A L -g ;nos años en los vapores de la costa y de tra-
vesía, K>1O desea encontrar una fábrica como alam-
bique ó tenería; en la misma hay un matrimonio que 
lesea encontrar uno ó dos niños para cuidarlos. Ca-
le de Perseverancia número 13. 
11334 4-16 
T T N A COCINERA B L A N C A D E TODA CON-
v J fianza desea encontrar colocación en casa de una 
corta familia, tiene quien responda por su conducta, 
ó bieu para asistir á un enfermo ó á una parida; da 
rán razón en Virtudes 46, accesoria. 
11456 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, do mediana edad, blanca, con 
buenas referencias. Manrique 129. 
11449 4-19 
T T N A PROFESORA PENINSULAR, SUPE 
\ J ñor de la Normal de Vitoria, so coloca como 
profesora, acompañar á una señora ó señoritas 
huérfanas: tiene nociones de inglés. San Rafael cor-
setería La Estrella, entro Industria y Amistad. 
11415 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera á leche entera con tres mases 
le parida: calle del Aguila número 224. 
11332 4-16 
DE INTERES. A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S de casas pueden pedir á la agencia de negocios y 
jolocaciones más antigua de la capital, en donde en-
ji.ntrarán siempre un escogido personal de sirvien-
tes de ambos sexos.. Pidan quo saldrán complacidos 
l Aguacate n. 54, casi esquina á O'Reilly. Alvarez y 
Rodríguez. 11342 4-16 
1 , 5 0 0 p e s o s e n c e n t e n e s , 
se dan con hipoteca, sin intervención de corredor. 
Informan San Nicolás número 85 A, de 10 á 12. 
11354 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
cho para criar á leche entera: tiene muy buenas re-
comendaciones: informa.ián callo do la Condesa n. 1. 
11352 4-16 
UNA SEÑORA A C A B A D A D E L L E G A R D E la Península y con buenas referencias desea co-
locarse de criada de mano en casa particular. Hotel 
Navarra San Ignacio 74 informarán. 
11346 '4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, se le dará buen trato y buen suel-
lo, debo tener referencias: informarán San Ignacio 
número 17. 11366 4-16 
ÜNA C R I A N D E R A PENINSULAR CON bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á leche entera; tiene personas que la recomienden; 
mpondrán Sol número 10, casa principal. 
11364 4-16 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
JLIsul-ir para criada de mano ó para acompañar una 
corta f milia y desea sea en la población: tiene per-
sonas que la garanticen: Mercaderes 43, altos. Plaza 
Vieja. 11347 4-16 
DESEA COLOCARSE U N A GENERAL CO-cinera peninsular, ya sea en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Impondrán calle do Riela esquina 
á Bernaza, sombrerería de Acea, 
11294 4-15 
A l o s p a d r e s d e f a m i l i a . 
Una señora (que no tiene inconveniente en ir á 
donde la soliciten) se ofrece para educar é instruir 
niños en todos los raí-os quo compréndela instruc 
ción primaria, y la música, teórica y práctica. Bec 
quer número 5, Guarní, iriformarán. G 4-15 
S E S O L I C I T A 
una joven do color de 13 á 14 años para que esté 
al cuidado do una niña de dos años. Calzada del 
Monte número 127, altos de la bodega. 
11290 5-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora francesa para una cocina de cr-sa particu-
lar ó establecimiento: ¿abe cumplir con su obligación 
y tiene buenos informes de «n conducta. Impondrán 
calle de Barcelona n. 1. 11327 
ESCUSADOS-mODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 S , A G T C r i A H 4 9 . 
O 1450 •S 
Criada de mano 
En la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio se neces ta una criada blanca para el servicio 
de un matrimonio y que sepa coser. 
11262 4-14 
UNA JOVEN M E D I O O F I C I A L A DESEA encontrar un taller de costura para perfeccionar-
se bien, pero ha de ir á coser de seis á seis, sabe co-
ser á mano y en máquina; pero on esta no se ha 
puesto por hacerlo daño á su salud; pero en cambio 
cose muy bien á ia mano: calle de Bayona número 19 
entre Conde y Paula. 11264 4-14 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN P E N I N -sular de criada de mano ó manajadora en una casa 
particular y tiene personas que respondan por olla, 
calle de Cuba n. 60, sastrería informarán. 
11241 4-14 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera de color y una buena lavandera 
de señoras, ambas con buenas recomendaciones. A -
margura 68, entre Compostela y Aguacate. 
11242 4-14 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una para Marianao. que sea lista y a-
scada. Preí-eutarsc Teniente-Rey número 4. 
11227 4-14 
Obispo número 113 
Se alquila una fresca habitación con vi^ta á la calles. 1 
con asistencia ó sin ella. Obispo 313. j 
11382 4-17 
C R E S P O 68. 
ie alquilan dos frescas habitaciones altas con azo— j 
al frente y balcón á la calle de la Amistad, á se- • 
S 
tea 
ñoras ó matrimonio sin niños, 
rencias. 11421 
Se piden y dan refe-
' 4-17 
S E A L Q U I L A 
á dos cuadras del Parque una hermosa habitación: 
en la misma se solicita un aprendiz de sastre adelan-
tado. Amistad 29 entre Neptuno y Concordia. 
11407 4-17 
Bernaza numero 29 
í Sn solicita una criada de mano, de color que no 
sea muy joven. Sueldo dos centenes. No se da ropa 
limnia. 11231 4-14 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color que sea formal para la 
cocina de una corta familia, ha de dormir en el aco-
modo. Peña Pobre 23, bajos. 
112;!1 4-14 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular, sana y cariñosa para manejar 
una niña. Dirigirse á Animas n. 11, frente al para-
dero del ferrocarril. Guanabacoa. 
11234 4-14 
DESEAN COLOCARSE UNA COCINERA francesa, aseada y que babe su obligación ó bien 
de camarera y un cocinero también francés ó para 
jardinero, lo mismo para aquí que para el campo; 
tienen buenas referencias: dan razón Cuarteles 16. 
1'220 4-14 





IA I>Ar<.A UNA . blanca fk-r ediar.a o 
dormir en Id coló ación. 
Dragonea y Zanja. 
N COCINERO Y 
guiar, de morali.ia-i 
blecimií.nto ó casa parti 
todo comprtdo, teuiciul 
que respondan por su CA 
Rafael v San Miguel, ti 
11310 
ÜNA SEÑO KA I» 
o ó manejadora: sai 
ando acosturobrnd 
K respondan p<»r t-ii 
Solar n. 19. á toda 
A M I L I A ÜÑA'CI 
! \ con referen i ; as 




VfJLCERO, MAS Q U K r e -
, desea colocación en csta-
ular, con plaza, ó que le dén 
> personas de responsabilidad 
nduota Escobar, entre San 
sriíe al número 114. 
4-15 
Q E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA P E -
^Oiiirisular oara a.-:f.'iupaf;Hr una señora, ó criada de 
raauo, para limpieza de dormitorios ó manejadora de 
niños ó niñas: en la callo dé la Merced n. 36, darán 
razón. 11303 4-15 
R E G E N T E . 
Se soiiclti tind para una botica de campo. Infor-
marán Hotel '-La Aurora." en Dragones, frente á 
Villanucva. 11279 4-15 
XJ lo< 
SA SENO 
Ícarao do i 
no haya üiños, bien B 
prefiere dormir en la coló 
la y á la criolla: tiene per 
formarán O'Reiüy 77, 
A PENINSULAR DESEA 




caballeros ó señoras: 
oióu: cocina á esp .ño-
ñas ou"! la garanticen. In-
11289 4-R 
S E 
una criada blanca q 
pieza de dos cuarto 
aseada. Galiu.no íi3. 
ESEA C O L O i 
snlor de cocJnei 
con su obligación y 
den: impondrán Kití 
Í I T A 
¡ poco de cocina y lim-
;i dos señoras: que SCM 
i m 4-15 
lie 
MA JOVEN P E N I N -
dc mano: saco cumplir 
mas que la rec .micn-
o . 11319 4-15 
DE S E A COI sular de oí 
servicio y con 
iR.sF UN JOVEN PEN1N-
1Í 3 matiOi apostumbrádo á este 
IÍ; qne garanticen su buen com-
portamiento: Impondrán Sau Nicolás esquina á La-
gunas, oarboncm; no tiene incoeveniente cu ir al 
campo. 11329 4 15 
TTVESE'A COLOCARSE UNA SEÑORA GA-
jUMlega de alguna edad, pero robusta para el cui-
dado de una señora ó señoritas ó cuidar de una casa: 
es de moralidad, sabe desempeñar la obligación de 
que se hace cargo y tiene quien garantice su conduc-
ta. Calle de Luz o. 10. 11296 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-diana edad para el cnidado do un niño ó bien pa-
ra los quehaceres de la casa: no llene inconveniente 
cu ir al campo y tiene quien parantice sn buena con-
ducta; informan calle del Aguila número 202. 
11308 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E cocinera para una corta familia y dormir en la 
colocación; también se eoloeau una criada de mano 
y uua manejadora de niños, un criado de mano y 
un portero, tieneu quien responda por su conducta é 
informarán en Esperanza n. 130, á todas horas. 
11308 4-15 
DESUA COLOCARSE UNA C R I A D A D E mano, peninsular, activa é inteligente, ó bien pa-
ra la cocina de casa de una coita familia, pretiriendo 
colocarse de cocinera: sabe ciimplK su obligación y 
tiene personas que la garanticen: impondrán calle 
del Morro n. 5. 11--78 4-15 
T N A 
J lleci gada, con buena y abundante leche, desea co-
locarso para criar á leche entera: tiene dos meses de 
parida y personas que la garauticsn: impondrán San 
Lázaro esquina á Espada, bodega La Flor de un día." 
11284 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de criada de mano; en la 
misma un pertero ó criado de mano: darán razón so-
lar de lá Cárcel número 19, cuarto nximero 9. 
11201 4-15 
DESKA COLOCARSE UN J O V E N D E 18 a-ñ o a de criado de mano; sabe cumplir con su obli-
gación. Amistad 17, cuarto número 12, entre Con-
cordia y Virtudes; en la misma se desea colocar una 
criada de mano de mediana edad nara trabajo do-
méstico. 11314 4-15 
S E N E C E S I T A 
un licenciado del ejército, que sepa escribir media-
namente por lo menos para la vigilancia en una finca 
cerca do la Habana. Manrique 107, do 9 á 11 de la 
mañana 11277 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, teniendo per-
sona que responda por ella. Reina 19, altos. 
11286 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar. Aguacate 18 informa-
rán. 11287 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser á la máquina y un criado 
de mano de mediana edad: ambos han de traer buc 
ñas referencias. Cuba número 28. 
11243 4-14 
ESEA ACOMODARSE UN G E N E R A L CO-
cinero y repostere, muy amante del aseo y deli 
cado sn Í-U tr.'.to, acostumbrado á trabajar en fábricas 
de tabacos, almacenes de ropa y de víveres. Infor-
marán Cuba esquina á Teniente-Rey, bodega, dando 
todas las garantías necesarias. 11252 4-14 
S E S O L I C I T A 
un local propio para establecimiento, bien que esté 
vacío ó bien que lo quieran ceder por una regalía, 
que sea por las calles siguientes: Obispo desde Aguiar 
á LU'ruaza; Habana de Obispo á Obrapía; Aguiar de 
ídem ídem; Compostela de ídem idetn; Neptuno desde 
Galiano á Manrique; Salud desde ídem, y San Rafael. 
A vií-ar en Galiano n. 103 y en Guanabacoa calle do 
Cerería n. 72 11267 4-14 
S E S O L I C I T A 
u» bnen criado de mano. Sueldo $25 casa y comida. 
Si no tiene muy buenas referencias que uo se presen-
te. Amargura número 31, de doce á cuatro. 
11255 10-14 
UN ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO Y repostero, muy aseado y de. buena conducta, de-
sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Escoba núm. 101, esquina á San Miguel, almacén de 
víveres " E l Globo," informarán. 
11263 4-14 
S E S O L I C I T A 
uua machacha blanca ó de color para manejadora de 
un niño. Paula ntimero 71. 
11228 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA DE SEIS meses de parida para criar á media leche, la que 
tiene buena y abundante, y personas que respondan 
por ella. Informarán calle del Aguila núm. 40, entre 
Trocadero y Animas. 11232 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera, en casa de moralidad, tiene 
quiíii responda por olla: informarán Empedrado 42. 
11256 4-14 
LOS QUE N E C E S I T E N UNA B U E N A C o -locación acudan á la Agencia de Valiña y C?, 
Teniente Rey 100 entre Prado y Zulueta, pues ne-
cesitamos de momento para muy buenas casas y 
con buenos sueldos 6 criadas blancas y de color, tres 
manejadoras, 5 cocineras, criados, etc., etc, 
11275 4-14 
N COCINERO P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento; tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Salud y San Nicolás bodega. 
11214 4-14 
ÜNA CRIANDERA P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
i loche entera; tiene personas que la recomienden 
calzada de la Infanta esquina al Pasco de Tacón 
casa del guardapaseo informarán. 
11362 4-16 
SE DESEA UNA I N S T I T U T R I Z QUE A D E más de los conocimientos generales de la ensé 
ñanza sepa el piano. Luyanó 72 
C1515 4-16 
S E S O L I C I T A 
una persona que con buenas garantías alquile las 
casas calle de Blanco ns. 2 y 4, entre San Lázaro y 
playa: informarán Aguacate número 112. 
11247 4-1.4 
CR I A N D E R A . DESEA COLOCARSE UNA señora peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante, de cuatro meses de 
parida y aclimatada en el país; tiene quien responda 
por ella: informarán Villegas entre Obispo y O'Rei-
llv. en la barbería. 11246 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares, una para manejadora ó 
criada de mano y la otra para criandera á media le-
che: impondrán "Olicios número 68, cafó. 
11249 4-14 
ü 
N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E UN MES 
de parida desea colocarse de criandera á leche 
cutera, ya sea para el campo ó para la ciudad, liene 
buena y abundante leche: informarán calzada de la 
Reina número 153 donde estuvo criando ó en Morro 
n, 58. 11250 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para un matrimonio, O'Rei-
lly número 7. 11273 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R QUE f A B E su obligación de cocinera desea colocan-e en UHÜ 
casa decente, así como una hija de quince años parí 
manejadora ó criada de mano: informarán calle do h 
Estrella 152. 11568 4 - H 
Q E DESEA ACOMODAR UNA SEÑORA GA 
^ l l o g a de 50 años, para manejar un niño recien na-
cido 0 para el cuidado de una señora: está acostum-
brada y os excelente manejadora; es de buenos mo-
dales, tiere quien lu garantice; 'se puedo ver do 10 á 
4. Gloria uum. 19: nn tiene inconveniente en ir al 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera; calle del Empedrado númoro 41, 
11367 4-16 
PARA E L E U E R T E D E SAN E L I A S D E L Mariol se solicita una criada de mediana edad 
¡¡ara cuidar cuatro Diñas, que sepa coser & la máqul-
ua y hacer trojes p ra las mismas; ha de traer bijo-
nos informes: dirigirse á D . Josd FerDández en dicho 
.fuerte, i m H 0 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y ferpia', 
en casa particular ó establecimieiifco: in 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A D E 45 á 50 años 
j i p a r a orada de mano, que sepa su obligación y 
q^e sea trabajadora; y u'ia chiquita de color de 11 á 
14 años para niños, dándole el hneldo que convenga, 
á f i es huérfana haciéndose caigo de ella, que se le 
mirará bien por ser una familia decente. Reina 70, 
C<ÍSÍ esquina á Campanario. 11124 6-12 
Lealtal 23. 11266 
C B S E A 
eoi -k 
forme! 
T T N A SEÑORA PROFESORA SOLICITA una 
1 j pbiza de institutriz y costurera de sus educandas, 
ie ¿cis á seis, en la Habana ó fuera de esta, no sien-
ío muv lejos. Darán razón Gervasio número 85 
11031 8-10 
Aviso á los industriales. 
La casa de esquina ú dos callos: Gloria y Corrales 
259, con 6 puertas y demás á propósito para estable-
cimiento, se alquila. L» llave en la fonda La Gran- , 
ja. Monte, y los informes Jesi'is María 71, alto , 
11381 4-17 
número 14 calle de-
consta* de portal, sala, comedor, cinco-
cuartos bajos y uno alto, cochera, cocina y pa'io es-
pacioso con árboles frutales; tratarán de su ajuste en, 
la calle de Zaragoza 33. 11350 4-16 
S E A L Q U I L A N 
un entresuelo compuesto do cuatro habUacionee con. 
balcmes per Muralla, una accesoria y un cuarto i n -
terior, todo barato. Compostela 109 esquina á Mura-
lla. 11353 4-16 
ITUi el Cerro se alquila la casa Lila Rosa; 
VEDADO. SE V E N D E ÜNA HERMOSA CA-sa situada en uno de los mejores puntos y próxi-
ma á U lí'.iea, libre de todo gravamen y con todas las 
comodidades necesarias, y por retirarse su dueño se 
ver.ae en $1000 menos de valor.Calle 10 entre 9y 11, 
bodega—darán razón, 11435 6 19 
Se vende mía Carbonería. 
En Corrales 128, por tener que retirarse su dueño 
á la Pei.ínsula. Hace un bonito diario. 
11422 4.-19 
SE V E N D E N CASAS D E Z A G U A N Y DOS ventanas, esquinas con establecimientos, varias 
casitas de 1000 á 5000 pesos, cafetines, cafés con b i -
llares, bodegas, carnicerías, establos de coches, a-
gencias de mudadas, talleres de lavado, vidrieras de 
tabacos, cantinas en paraderos, solares en el Vedado, 
fincas rústicas, fondas y hoteles. Informarán Maloja 
128. 11424 4-19 
S E V E N D E N 
dos hermosas casas en buen punto y esquina, de alto 
y bajo. Informarán Perseverancia n. 62. 
11453 8-19 
UNA GANGA INESPERADA. — SE V E N D E una fonda en el mejor punto de ésta, casi rega-
lada; tiene gran marchantería, solamente gasta da 
pan de 7 á 8 pesos plata, por estar su dueño muy 
cansado y desear retirarse. También se venden ca-
fés y bodega't desde 500 á 11,000 pesos. Informarán 
en Dragones y Rayo, café. 
11451 4-19 
S E A L Q U I L A 
Obispo esquina á Aguiar, á hombres solos, altos de-
la peletería El Paseo, dos hermosas habitaciones a l -
tas, con azotea y df-más comodidades, entrada inde-
pendiente y se dá llavín. 11336 4-16 
En una casa de respeto se alquila una hermosa, habitación á señoras solas. Se cambian referen-
i n r M u i 
U E G E N T E . 
Interesa comprar tres casas de 3,500, 4 y 5 mil pe-
sos ó 2 de 6000, que sean do azotea, por San Lázaro, 
Punta, Colón, Villanucva, etc. Ordenes directas 
Maloja 145. 11452 4-19 
SE COMPRAN CASAS E N TODOS PUN-tos. Encargos especiales. Barrio Salud $7000; 
ídem Colón $6000; por Obispo $14000. Dinero en 
hipoteca, Solicitan y facilitan criados, compran 
sueldos y toda -clase de negooios. Ambos Mundos, 
-Vmargiira esquina á Oficios. Teléfono 517. 
11413 4-17 
SE DESEA COMPRAR UN CARRO QUE SEA _ propio para vender dulces. Monte número 221, 
informarán. 11368 4-16 
S E C O M P R A 
un perrito que sea muy lino y que no tenga más al-
tura de 9 pulgadas, bien sea Blachand Tan ó Chibua-
hun, que no pase de un año. Aguacate 58, Agencia. 
11330 4-16 
ÜN R E L I C A R I O PERDIDO! — E L D O M I N -go último se extravió uno de oro y platino desde 
la plaza del Cristo por las calles de Villegas. Obispe, 
San Rafaftl y Galiano, desde San Miguel á la Plaza 
del Vapor, donde se tomó un carrito de Jesús del 
Monte. La persona que lo haya, encontrado y lo de-
vuelva on Villegas 99 será gratificado generosamente 
por su dueño C. Betancourt. 
11454 4-19 
i L i í L l E i . 
TT^n casa decente se alquila una elegante sala de . d o s ventanas con un cuarto, propio para un mé-
dico d> nlii la ó abogado ó matrimonio solo, también 
se alquila un cuarto alto muy fresco, punto céntrico; 
Concordia 30, cerca de Galiano. 1146^ 4-19 
S E A L Q U I L A 
una habitación baja á persona decente. S-«n Miguel 
número 188. 11417 4 19 
S I T I O C E N T R I C O , 
En Virtudes 2, se alquila un piso bajo, cómodo, 
fresco, con baño, y des le el 21 otro piso bajo, es-
quina a Zulueta, e n siete ventanas á l a calle, 
i 1431 8-19 
S E A L Q X J I L . 6 . N 
dos babitacioues altas muy frescaa á liumbres solo 
con agua y llavin. Cristo 33, entre Muralla y Teuieu-
to Rey. 1M27 . 4-19 
BKRNÁZA NÜBL i ( A L T 0 8 ) , 
fíente ai Parque Central. Se alquilan hermosas ha-
4 19 
bitaciones á hombres solos 
11450 
iJJtr mosos cuartos altos, con agua, gasy az'dea á ma-
tiirm nío sin niños ó á bembres solos con ó siu comi-
da. Luz 9. 11464 4-19 
S E A L Q U I L A 
una caía Manrique. 135, esquina, a Reina, de alto y 
baj< toftirmarán Manrique número 131. 
11109 4-19 
Neptuno 1147 bajos 
de construcción moderna y con todas la^ comodida -
des necesarias para una regular familia: en San I g -
nacio 50 informará el Ldo. Gavaldá, de 11 á 3 La 
llave en la sedería del frente. 
11444 10-19 
EN JESUS D E L MONTE Y C A L L E D E Santos Suarez núm. 51, se alquila la bonita y có-
moda rasa de mamposteria y azotea, compuesta de 
sala, con persianas y mamparas, saleta cuatro cuar-
tos, cocina, patio y traspatio, jardín y agua de Ven-
to. Eu la calle de Zulueta núm. 33 tratarán de su 
ajuste. 11470 8-19 
la espaciosa y elegante casa. Cam¡)anario núm. 1-15 á 
media cuadra dé l a Calzidi de la Reina, con za-
guán, con reja, «los ventanas, diez cuartos altos y ba-
jos, cuarto de baño, dos inodoros modernos, ducha y 
los pisos todos de mármol y mosaicos, propia para 
dos familia?. La llave en la casa de Empeño del la-
do, y tratarán Neptuno 94. 
U474 6 19 
En 30 pesos oro al mes se alquila la hermosa y fres-ca rasa callo de Santo Suárez n. 20, en Jesús del 
Monte, compuesta de sala, y gabinete con cielo raso 
y tapizado, saleta corrida, cuatro cuartos, patio con 
jardín, traspatio con árboles frutales, agua, abundan-
te de Vento, pozo y demás comodidades, la llave en 
el número 18 é informan Galiano 126, altos. 
11498 <H9 
Ct alud número 73. Eu seis onzas se alquila esta 
^hermosa casa que tiene cinco cuartos bajos y dos 
altos, zaguán, cuatro ventanas, saleta, camedor, gran 
patio etc. etc. Acosta 41 informarán. Mientras salga 
el anuncio no esta alquilada. 
11491 4-19 
Se alquila la casa Gervasio número 8, B, es muy cómoda y propia para una corta familia: en Sau 
Nicolás número 22 su dueño; se vende en la misma 
un magnítico lavabo y nn peinador, de 7 á 10 de la 
mañana. 1U91 8-19 
Se alquila un magnítico salón, suelo mosá co, tres balcones á la calle, bien amueblado, con asisten-
ci> ó sin ella, un cuarto de iguales condiciones que 
puede servir de gabinete al primero, y también se 
alquila por separado. Se da toda asistencia si la de-
.-ean. O'Reilly 30, A, esquina á Cuba, altos. 
11502 ' 4-19 
Por diez centenes 
-.c ¡ilquila la hermosa quinta " E l Olivo," Infanta n, 
lO*', esquina á San Rafael, con gran sala do tres ven-
tanas, magnífica antesala, 4 habitaciones bajas y 4 
afta», cpn ¡nao de raosa co, buena cocina con horno, 
amplio comedor y gran cochera para cuatro coches y 
sur correspondientes caballos, baños con ducha y 
b/nito jardín. La llave en el tren de lavado do on-
fraute. 11348 alt 4d-16 4a-18 
VEDADO.—Se alquila la bonita casa calle 13 en-tre 2 y 4 número 29, compuesta de sala, gabinete, 
dJS cuartos grandes, comedor, patio y traspatio con 
pluma de agua, portal y jardín. Informarán en la 
müma y su dueño 13 entre 2 y paseo. 
11387 4 17 
E N O - R E I L L V U O 
alios, á pocos pasos de Albísu se alquila un buen 
cuarto y alcoba, propio para un matrimonio sin hijoc 
ó dos buenos amigos de moralidad. En los bajos i n -
formarán, 11389 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Monte 197 esquina á Antón Recio 
con 2 cuartos, sala, comedor y cocina, agua de Vento 
y demás comididades. También otros mas pequeños 
propios para matrimonio los primeros en 4 centenes y 
ios segundos en $12-50 oro, informarán en el alma-
cén La Pama. 11385 4 17 
S E A L Q U I L A N 
una sala y un zaguán en Amargura 25, En la mis-
ma impondrán. 11390 4 17 
V E N T A D E C A S A S . 
En la calle de Cárdenas vendemos 4 casitas en 
$ 6.500 junta» ó separadas, dos en Tenerife á 4,250 
cada una, Sitios 2 ventanas, zaguán en 3,000$. Man-
riqus 2 ventana;!, zaguán en 8 500 se rebajan 600 de 
un censo, 4 en Guanabacoa de á 1,200, 3,800 y 2,500, 
una cindadela en Regla con 34 habitaciones, algibe 
de 3,000 pipas, todo mamposteria en 5,500 $ libres, 
deja más del 15 por 100 de renta; para más pormeno-
res. Aguacate 54. Alvarez y Rodríguez. 
11425 4-19 
cías. Informarán Animas n. 
11372 
57, d( 
E N E L V E D A D O 
cu la calle 4 se alquila una sala grande, dos cuartos 
y su comedor con su patio, todo completamente i n -
dependiente. Calle 2 esquina á l 5 informarán. 
C—1522 4 17 
11 á 3 de la tarde.. 
4-16 
C O N S U L A D O 6 9 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia ó sin 
ella, altas y bajas, interiores y con balcón á l a calle,, 
á precios módicos y mucho esmero en el aseo. 
11319 4-16 
O'Reilly número 34. En esta hermosa casa fresca, y ventilada so alquilan habitaciones con muebles 
ó sin ellos á hombres solos de buena moralidad, en -
trada á todas horas, á 10 y 12 pesos oro, con servi-
cio de cuarto. 11359 4-16 
Cuba n. 39.—En esta hermosa casa acabada de reedificar de nuevo, se alquilan habitaciones fres-
cas y ventiladas, con balcón á la. calle, piso de már-
mol, propias para escritorios, hombres solos ó matri— ¡ 
monios, magníficos inodoros, con agua abundante;: 
precio módico. 11360 4-16 
En el Vedado á dos cuadras de los baños do mar y una de las vías de cornuoicación con la Habana so 
alquilan hermosas y frescas habitaciones en casa de< 
familia decente. Se cambian referencias. Calle 5? n . , 
23 esquina á G. 11369 4-16 
P R A D O N . 8 9 . 
Casa en familia; habitaciones amuebladas con vis-
ta á la calle, á precios módicos. 11363 4-16 
CJe álqnila en lo más alto y fresco del Cerro la casa. 
Jonúmcro 823 en la calzada, de zaguán, tres venta-
ñas, pisos de mármol el portal, sala y saleta, trece< 
habitaciones entre bajas y altas con caballeriza y de-
más comodidades; en el 582 está la llave; impondrán 
Industria 70, de 10 á 12 y de 2 á 6. 
11285 8-15 
Aun matrimonio ó caballeros de respeto se alquilan juntas ó separadas, tres habitaciones altas, espa-
ciosas, con vista á la calle, bañadas á la brisa, muy 
claras, aseadas, agua de Vento, entrada independien-
te, con bueno muebles y toda asistencia, ó como 
mejor convenga: también sirven para una industria 
por lo amplia. En la misma casa se eocargan de-
mandar á domicilio comidas bien sazonadas, pues-
para ello cuenta con un maestro cocinero á la criolla 
y española; los precios son módicos y puntualidad en 
el servicio. Calzada de Galiano, entre Neptuno y 
Concordia, altos del café y frutería " E l Capricho." 
11320 4-15 
S E 
una, h e r m o s a h a b t i 
A L Q U I L A 
ición alta, propia para búlete ó 
escritorio, en casa de familia decente: punto céntri-
co. Aguiar n. 70, entre Empedrado v Tejadillo. 
11298 4-15 
V E D A D O . 
Se alquila la casa niime.ro 46 de la Linea 
Baños y P. 11325 
en t ro 
10-15 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones alta», juntas ó separadas, á matri-
trimonios sin niños- Villegas 116. 11328 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos concluidos de construir, Galiano 
101, esquina á Sau Jo^é, propios para una ó más es-
cogidas de tabaco ó para una numerosa familia; de 
sus condiciones informarán en la misma. 
11299 4-15 
DOS CASAS ESQUINA, UNA E S T A B L E C 1 -da y otra, s n y la casa Florida 59 con 6 cuartos, 
toda de mamposteria y azotea en 2500; la casita Ma-
loja n. 95 on 1800; on Penal ver n. 94 en 1900; un so-
lar yermo en buen punto 1000, y otras varia? por o-
tros puntos de 1000 hasta 4000. Angeles 54. 
11496 4-19 
SE V E N D E N 5 BODEGAS, 7 CAFES, UNA carnicería, una casa de huéspedes, 3 fondos y fin-
cas urbenas de todos precios etc. etc.; los que deseen 
emplear su dir.ero, hagan «na visita á Valiña y Cp.; 
en Teniente-Rey ICO. entre Prado y Zulueta. 
11506 4-19 
S E V E N D E N 
carretas y carretones do uso en buen estado, también 
ruedas de todas clases nuevas y usadas, 2 carritos de 
muelles propios para pan, dulces, etc.; se hacen com-
posiciones y toda, clase de obra nueva que se encar-
gue, tanto para esta ciudad como para el campo, 
bien hechos y á precios mó'Ucos como lo tiene acre-
ditado este antiguo taller. Dirigirse á la calle de la 
Concordia n. 156 entre Oquendo y Soledad. Taller 
de carros, carretas y carretones " L a Catalana." 
11403 4-17 
S e v e n d o 
un carro para cigarros y un mulo joven may sano con 
sus arreos. Un elegante m'lord casi nuevo y una her-
mosa pareja de caballos criollo*, jóvenes v maestros, 
con todos-sus arneses eu perfecto estado. También se 
alquilan dos buenos almacenes para tabaco en rama, 
capaces para nna respetable cantidad do tercios, y 
situación inmejorable. Informarán á todas horas 
Belaseoaín número-2 A. 
11013 15-9 
ÜN P I A N I N O D E P L E V E L N U M E R O 6, obli-cuo, se vende en proporción: es casi nuevo y de 
excelentes voces, y un juego de sala de caoba Luis 
X V , con su hermoso espejo largo, de meda y nuevo: 
se da barato por necesitar la venta de momento. Ha-
bana número 214, entre Paula y Merced. 
11495 4-19 
S E V E N D E 
un gran fonógrafo con un extenso y magnífico reper-
torio, y aparato para 3(> personas á la vez. Para más 
pormenores dirigirse á Picota 11, á todas hora<. 
11436 4-19 
S E V E N D E 
un escritorio de cedro con tres carpetas en buen es-
tado. Jesús María número 25. 
11448 3-19 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos do la casa calle de Oficios n. 7 así 
como espaciosas posesiones propias para bufetes, 
hombres solos y matrimonios sin hijos y una hermosa 
cocina. Oficios 7 y San Ignacio número 'í. 
11388 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado 44; de zaguán, con 8 cuartos, agua, en 
la acera de la brisa y muy cómoda, se alquila en 20 
centenes al meŝ  11394 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Gervasio 20, con sala, comedor, tres cuartos 
y agua, en cinco centenes y dos meses en fondo. La 
llave en el n. 18. Impondrán Concordia 41 de 10 á l l - i 
v d e 6 á 7 . 11404 4-J.7 
O a n Ignacio 78, altos, se alquilan hermosas haibta-
jO1^0'1^8 con asistencia ó sin ella á caballeros solos 6 
matrimonios sin niños; hay un hermoso gabinete es-
quina i San Ignacio y Muralla: en la misma so soli-
cita un criado de mano. 11313 4-15 
i í agitación baja 
espléndida, clara y fresca, con suelo de mosaico y 
en precio módico, se alquila en casa de familia res-
petable á matrimonio sin niños ó á hombres solos. 
Hay baño; se da llavín Amargura 69. 
113U5 ' 4-15 
Se alquila la espléndida casa Acosta 6, bien situada, muy fresca y de inmejorables condiciones higiéni-
ca»; posee cuantas comodidades pueda necesitarla 
familia más exigente, toda de, mármol, numerosas y 
magnífica habitaciones, baños, inodoros, etc. Infor-
man en la misma el Sr. Telliz ó eu San Ignacio n. 5^, 
de once á dos, Ldo. Gavaldá. 11271 10-14 
Se alquila la hermosa, fresca y veutilada c sa San Miguel número 115, de construcción moderna y 
con cuantas comodidades se requiere para una núme-
rosa familia: de eu precio y condiciones informarán 
en San Ignacio n. 50, el Ldo Gavaldá, de 1 á 3 de la 
tarde. 11272 10-14 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas por años ó por meses; su pre-
cio cincuenta y treinta pesos oro. Tieuéw buena ugua 
jardin, gas y telefono, y por su posición s'óbro la loma 
es lo más sano. Quinta de Lourdes, frente al Juego 
de Pelota. 11274 4-11 
V E D A D O . 
Se alquila la casa callo 9? (línea) n. 93, enlre 6 y 8: 
tiene muchas comodidades. A l fondo, calle 11 esqui-
na 6 está la llave é informarán. 
11265 4-14 
Cuba mlmero 16 
Se alquilan liauitadcnee altas y bajas, con balcón 
á la calle y un local propio para almacén ó depósito. 
10960 4-14 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa Gervasio núm. 131, propia 
para un almacén de tabacos. 
11235 6-14 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
tile, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
11225 4-14 
("^njímar.—De 19 de octubre al 20 de diciembre se ^alquila en «75 plat i la casa n" 34 Calzada Real, 
con gran portal y cochera, sala, comedor y 7 cuaatos, 
despacios con frutales y algibe: en la misma impon-
drán. 11270 4-14 
una salí 
tren de 
S E A L Q U I L A 
habitaciones y una cocina propia para un 
antinas- Aguila 62. .11237 4-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con balcón á la calle y unos bonitos en-
tresuelos y un local bajo propio para cualquier giro: 
tiene toda el agua que se quiera. Oficios 68. 
11218 4-14 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos corridos ó separados, muy secos, aprua y 
azotea, en casa de toda moralidad y aseo. Ravo 57. 
11251 4-14 
Para panadería ó dulcería 
Se alquila una casa con magnífico horno, capaci-
dad y buen punto: informarán á todas horas. Manri-
que 73. 11254 4-14 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos propios para matrimonios, con asistencia 
si la desean, hay baño y llavin. San Ignacio n. 52: se 
solicita un criado de mano. 11253 4-14 
Obrapía 68, se alquilan habitaciones 
1123S 4-14 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Perseverancia número 36, casi esquina 
á Virtudes un cuarto bajo grande, claro y ventilado. 
11233 4-14 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa Consulado 68, de alto y bajo, en 
$63-60 cts. 11215 7-13 
e alquilan los regios altos de la 
casa calzada do Galiano número 
95: reúnen todas las comodidades y 
gustos para las personas más exigen-
tes: tienen agua en abundancia y se 
pueden ver á todas koras. L a llave al 
lado, Almacén de Eigol , donde tam-
bién informarán de su precio y condi-
ciones. 11185 6-13 
S E A L Q U I L A N 
á hombrea solos habitaciones 6 á familias sin niños. 
Obrapía 58. 11211 8-13 
Prado número 13, se alquilan habitacioncB altas y bajas á la calle, amuebladas, con asistencia esme-
rada; se sirven comidas á domicilio; hay un excelen-
te maestro de cocina; su nuevo dueño no ha omitido 
gasto alguno para montar esta casa á la altura de las 
mejores de la capital. 11166 6-13 
Los frescos y bonitos altos de la casa calle de San José número 8 esquina á Aguila, con entrada 
completamento independiente. Amistcd 90 almacén 
de pianos dan los informes, 
11108 6-13 
C E R R O . 
Se alquila la casa Falgueras n. 14, de construcción 
americana. En Santo Tomás núm. 1, esquina á Rosa, 
está la llave é impondrán. 
11161 8-12 
San Miguel 119. 
So alquila esta hermosa casa. Impondrán en el nú-
mero 117. 11142 8-12 
$ E V E N D E 
un gran tren de cantinas, situado calle de las Animas 
y Manrique 30 A: informarán en el mismo. 
11486 10-19 
Buen negocio 
Se vende una casa en la calle de la Esperanza 38, 
de mamposteria y azotea, recien construida, forma 
moderna, pisos de mosáico, compuesta do sala, sale-
ta, cinco cuartos, cocina y demás servicios, aguado 
Vento de 20 pesos, muy higiénica por tener todos sus 
desagües á l a cloaca; su precio tres mil doscientos 
pesos oro, libres. No tiene gravamen y sin interven-
ción de tercero: informarán O'Reillv J18. 
11472 8-19 
OP O R T U N I D A D PARA E L NEGOCIO.—Ven-demos muy baratos: 7 cafés, 2 cafetines, 4 bode-
gas, 1 hotel, 3 fondas, 1 mueblería, 3 boticas, 2 agen-
cias demudadas y 1 establo de coches. Vendemos ca-
ballos y coche i separados. Damos y tomamos dinero 
con hipotecas. Compramos y vendemos casas. D i r i -
girse á J. Martínez y Hno. Teléfono 590. Aguacate 58 
11401 4-17 
VENDO L A CASA SAN L A Z A R O P O R A ^ güila, 9 cuartos, 2 salones, balcón al maj, 6,5Ú0i 
contado: Obrapía 6,000, Reina 5,000, 4 esquinas, 12 
caballerías á 3 leguas 5,500. Doy en alqniler un local 
Consulado 6, puertas al frente, 40 varas fondo, col-
gadizos, patio al centro, sala esgrima, duchas, apa-
ratos gimnáisticos; para esto ó lo que quieran. Prado 
n. 21. 11376 4-17 
S E V E N D E 
en $890 oro un terreno do 25 varas de frente por 05 
de fondo, hieii si uarto, á dos cuadras de la calzada 
de Jesús del Monte: también se arrienda; Manrique 
3 informarán. 11257 r.UV 10-14 
O É VEtNDK EN $6,500 UNA CASA CON ES-
¡Otabbi'cioiicDto, situada en uno de los mejores pun-
tos de 3a Habana, gana $68 de alquiler cu oro. * En 
$6,000 una casa calle de la Maloja, primera cuadra, 
entrando por Slonte. con 5 cuartos. En $6.000 una 
idem calzada de la Reina. Amistad n. 142, barbería, 
Sr. Aguilera. 114J8 4-17 
S E V E N D E 
la casa calle de Cárdenas n. 20, construida á lu mo-
derna, con 3 cuartos bajos y dos altos, libre de gra-
vámenes; de 10 á 12 y de 4 á 6 Neptuno 100, sin in-
tervención de tercera persona,. 11383 4-17 
Se vende el acreditado tejar de alfarería, situado 
en la calzada de Concha, tiene buenos barros: eu el 
mismo informarán ó Romay 61. 11117 8-17 
B O D E O I T I T A D E E S F U M A . 
En ganga se vendo una muy acreditada y se da en 
último precio <ín $600; otras en $1.30(, 4000 y $5000: 
dos casas en 2000. 3000 y .$3500; Obispo 30, á todas 
horas. 11406 4-17 
AVISO. POR NO PODISRLA A T E N D E R L E vende una peleten' i situaila oii buen puuro con 
ó siu existencias, hace muy buenas ventas y sirve 
para otro giro, se codo, medio regalado; se venden 
eu la misma, unos armatódtes con uuatro vidrieras 
muy baratos: informan en O'ileiily número 69. 
11337 12-16 
Q E V 
KJ'OH a 
varas de frerte por 40 de fond 
dos casas ó unn cuart i 
calzada n. 284, informa 
1133?; 
E N D E E L SOLAR C A L Z A D A D I 
el Monte n, 328. con 9 habitaciones 
JE-
raide 18 
, propio para fabricar 
i barato, en la misma 
GANGA.—CASI R E G A L A D O . 
Se venden 6 preciosas sillas Alfonso X I I I , de pe-
rillitas, enteramente nuevas, son propias para un 
f abineta ó recibidor de médico ó abogado, ó personas e gusto. Animas 182, altos. 
11480 4-19 
UCHA GANGA.—Se venden dos camas de 
hierro, una camera y otra media camera con su» 
bastidores en magnífico estado; una urna con su me-
sa de caoba de gusto para el que la necesite y una 
mesa de tresillo de caoba, todo se da muy barato, 
junto ó separado. Calzada de Vives n, 119 entre Car-
men y Figuras. 11386 4- 17 
A R M A T O S T E S T E N S E R E S . 
Se venden unos que costaron $1,500 y se dan en 
$400, por uo necesitarlos. San Lázaro 118. 
11396 4-17 
S E V E N D E N 
dos bufetes, medio juego de süíasde t 
tillero. 1 sillón para reco ruoimienton 
zas más, en Habana 117. 11365 
, 1 canas• 
Ignnas pie-
4-16 
SELECTO S Ü R T I » q . 
4 9 . JLiruia- 49,. 
1451 -S 
S E V E N D E 
un escaparate espejo palisandro y n i 
langana, una n- -a de noche, todo b 





LOS 6BA1ES I l B L i 
de sala de perillitas á $150; de comedor $90 y de 
cuarto $350: escaparates $30, peinadores $27, biva-
hos $15, lámparas $25, espejos $12, camas $16. sillas 
á $1, sillones á $3, los relojes y prendas de brillantes 
al peso. " L a Estrella de Oro," Compostela, ii 46. 
11186 15-13 
I M P O R T á N T I S I M O 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
So venden toda clase de maquinaii:: u <;) ior de u?.o, 
además un doble efecto completo de su máquina, va-
cío, tacho de punto y 10 defecadoras francesas doble 
fondo 500 gt.lones, máquina de moler de 6' y todos 
los utensilios de un batey; locomotora v u estre lia, 
etc.. No se trata sino directamente con los in erefa-
dos, eu mi esoritario, ObiüDo 30 de 8 á 10 y 12 á 1.-* 
Tomás Díaz Silvcira, "11283 la-14 4d-t.!) . 
•iiiiwiMrniiMiMJiiw»M»aB»OT-wiwrHawBBBM»MiM»iiii» •amjuj»tmm 
^ O i § Í f P i i l i l H . 
MéMo k Brówi Seprfl. 
Líquidos orgánicos preparados por el Dr. Bellver. 
Testiculina de toro. 
Idem . . carnero. 
Idem . . gato. 
Teste cerebro luedudar de chivo. 
Jugo tiroideo. 
6 C C. $2-75—3 C. C, $1-75. E l de gato doble 
precio. 
Estos líquidos están dando admirables resultados 
á los señores facultativos quo los han usado. 
DEPOSITO: A. Castclls y Cp—Habana. 
C 1534 4 19 
¡ I El nuevo establecimiento de barquillos y obleas 
para cafés, dulcerías, farmacias, etc. S A L U D 175. 
Su dueño deseoso de dar el mujor curapliniieuto 
debido tanto en la clase de su manufactura, como en 
servir los pedidos que se le hagan, se ofrece á SIIÍ» fa-
vorecedores, siendo los precios los tiguicntes do $2 
plata el millar.—José Fernández y Cp. 
11304 4-15 
ÍSÍKIIHÍ n ral i 
A L A B A R D A . 
Se vende una en muy buen estaño, con guarnicio-
nes y adornos de plata, laque se dá muy barata, la-
forman en San Miguel n. 152, de 8 á 12. 
11331 4-16 
m c i i l í o i i 
¡me 
l i ñ . 
NO 
MAS 
OpTCf i lon , C u t u T r o , por 109 
Han obtenido las mas alias recompensat. 
Depósi tos on todas las Farmacias. 
HASTA E L 30 D E L MES C O R R I E N T E SE ! realizan las plantas en macetas, muebles rú.-.ti 
eos, esqueletos rústicos y do alambre para ñore« 
obras de horticultura, &c . , del Ja rd ín de aolimata 
ción del Sr. Jules Lachaume (difunto). 
10983 i r » 
1RP AUKOSA 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . CTÍ2 t i s . 
AMISTAD 90, KSQUINA A SAU JOBÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre- • ^ ¿ ¡ v ^ 
oíos. Hay un gran surtido de pianos usados, gurami- ¡ 
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, i í*»; 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele ' 
fono 1457. 10195 26-23A o-
m I O Í R M 
4-16 
BUEN NEGOCIO.—Se vende una fonda y café en buen punto, con buen diario y bien surtido, 
rodeada do fíbricas y pagando jioc.r» alquiler Tam-
bién un café de iguales condiciones del mismo dueSu. 
Se, venden ambos por tener que regresar á, la Pen ín-
sula su dueño. Monte 47, sombrerería La S? Defensa 
darán razón. 11288 4-15 
S E V E N D E 
un taller de lavado con buenas condiciones, por te 
ner que ausentarse su dueño. Informarán Cienfnegos 




S B A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habitaciones con asistencia y sin 
ella, en la calle de Concordia u. 7. próximo á los 
parques, la casa tiene ducha y baño. Se alquila caba-
lleriza y zaguán. 11062 8 10 
Q o alquilan habitaciones altas á hombres solos des-
Kj-ie 6 pesos, con ó sin muebles, con limpieza, gim-
nasio y baños gratis, entrada á todas horas. Com-
postcla 11 i y 113, entre Sol y Muralla. 
11409 4-17 
444 
V E D A D O . 
se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
- lo más céntrico del poblado, calzada y paseo 
cité La Luna: en el mismo se vende una mesa de bi-
.Uarqueeetlarii ea pvoporcióii. U37i 841 
S E A D Q U I X J A 
la espaciosa, cómoda y fresca casa Prado núm. 47: la 
llave en la bodega próxima, y de su ajuste tratarán 
en Paula n. 12. 11006 12-9 
l a l a i i i s i S i i i í i e f l M i s l i 
SE TRASPASA L A T I E N D A D E MODISTA situada cu la calle del Obispo número 88 con ó sin 
mercancías. E l local y el punto se prestan para cual-
quier clase de estrblecimieuto, Eu la misma informa-
rán. 11461 4 19 
s i s i T E i i s r x í E 
en condiciones ventajosas una SASTRERÍA 
Y CAMISERÍA, s ituada en un punto c é n t r i c o 
do esta capital . E s un buen negocio p a r a el 
que deseo establecerse. D a n r a z ó n en Mer-
caderes 20, café . 11371 8-15 
Y A LOS INDÜSTBIALE8. 
So vende un motor de gas, alemán, perfeccionado, 
de cuatro caballos do fuerza, con todos los aparatos 
de instalación, casi nuevo. 
Prado número 88, á todas horas. 
11499 10-19 
M A Q U I N A D E M O X . E R . 
So vende una excelente con su trapiche; un tacho 
al vacío para 10 bocoyes y varios donkeys. Animas 9, 
Guanabacoa. 11395 4 17 
Q E V E N D E E N PROPORCION, por necesitar el 
lOlocal, uua máquina horizontal do vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otra de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
112^3 26-15 St, 
E n 7 , 5 0 0 p e s o s o r o , 
se venden 25 caballerías del ingenio demolido San 
Cayetano, de la hacienda E l Rosario en la jurisdic-
ción de Güines. Reconoce $1,470 al Monasterio San-
la Clara. Informes Mercaderes n. 6 de 12 á 4, Vi l l a -
escusa ó García. 11317 4-15 
^ O L O N i A . SE V E N D E UNA E N ESTA pro-
V^viuciu, de de 8 caballerías, terreno de riego, de 
bu en porvenir, teniendo campo para la próxima za-
fra mas de 200.000 arrobas, aperada del todo con tres 
carretas, nueve yuntas de bueyes de primera, puede 
explotarse 7 años más; también se admite un socio 
por mitad; informes Esteban E. García, Mercaderes 
número 6, de 12 á 4 ó Zanja número 40. 
11297 -1-15 
G A N G A . 
Se vende una bonita esquina acabada de fabricar, 
dentro de la Habana: so en $6,000 oro. Olicios nú-
mero 33. de. ocho á diez, entresuelos de la izquierda. 
11260 4-14 
E n 3,300 pesos 
una casa de vecindad con dos grandes accesorias y 
10 cuartos, produce $^3, libre de gravamen; otra en 
Suárez cerca de la calzada < el Monto en $2000; otra 
eu Concepción, do alto y bajo, moderna cerca del A -
guila en $3000, y una en San Lázar • de mampaste-
ria, 7 de frente por 10 de fondo, liure de gravamen 
en $2,000, y cuatro más en Cárdenas; informarán 
Carmen 39. do 10 á 12 y de 4 á 6. 
112C9 4.14 
UN P w N O G R á F O con todo lo necesario, se dá barato; una piensa ue 'mprimir chica, un estnche 
de. letras propio para viajar, con esto puede un hom-
bre buscarse un buen sueldo diario; una prensa para 
cuño g imígrafo. Informará J. Urda, Colegio San 
José, Espefanza. C 1512 15-15 St 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas do vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C^, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente lícy 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 1455 alt 1-St 
S E V E N D E 
una máquina inglesa horizontal de nueve caballos con 
su correspondiente caldera: todo en muy buen estado. 
Informes Obispo número 7. 
10772 20-5 
LOS u m u m , 
Se vende un buen número de carros de vía estre-
cha, <!e 250 arrobas de capacidad, completos y listos I 
para cargarse en el acto. Puelen ser tirados por fuer- ' 
za animal ó locomotoras, según convenga, pues son 
de cálutad superior. Información en Matanzas; cal-




PERDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, eto. 
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PARIS, 6, Avenae Victoria, 6, PARIS 
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• M m m 
m m m 
LA mmm imum MESTLÉ ESTA RECOMENDADA POR L 0 3 
M é d i c o s d o t o d o s l o s P s u s e a 
VENTA B.'J TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
S ALUD DEL Dr FRANCK 
^ l E a o ^ s r , y en todas /as Farmacias. 
S E V E N D E 
la casa Rastro n. 26, á dos cuadras de la calzada de 
Príncipe Alfonso: en Salud 74 informarán. 
11240 4.14 
SE V E N D E U N GR A N T A L L E R D E L A V A -do muy acreditado, cu el mejor punto de la Ha-
bana, por tener su dueño que retirarse para el campo. 
Impondrán en la calle del Sol u. 88: en el mismo se 
venden nueve parejas de canarios belgas COK sus jau-
las, v pericos de Austr.ilia con su jaula metálica. 
Pueden tratar de su ajuste ú todas horas. 
11016 8-9 
BE M í l A L l 
S E V E N D E N 
varios caballos de cinco á seis años, de siete cuartas 
de alzada, maestros de tiro y monta. Neptuno é I n -
fanta tren de coches. 11446 4 Ig 
S E V E N D E 
un hermoso mulo de siete cuartas de alzada, cuatro 
años de edad y maestro de carretón v t i lburi . Ya está 
aclimatado; también es de monta. Calle de San 
Rafael n. 152. 11430 8-19 
S E V E N D E N 
baratos dos caballos de monta y tiro, pueden verse á 
todas horas, calzada de la Víbora 412, frente al pa-
5—19 radero. 11487 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE vende un caballo moro de siete cuartas y tres de-
dos, de cinco años, sano y sin tachas, maestro de t i -
ro. Puede verse de dos á cuatro de la tarde en Ga-
liano 124. 11321 4-15 
S E V E N D E 
una jaca de seis y media cuartas de alzada. Calle de 
Santa Clara n. 39. 11316 4-15 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas, cuatro años y medio. 
Panla 79, carbonería. 11292 4-15 
SE V E N D E ÜN C A B A L L O C R I O L L O , CO-lor colón, de inmejorables condiciones y bonita fi-
gura, de 5 á 6 años de edad, más de 7 cuartas, de 
trote, sano, maestro de tiro, es propio para coche 
particular on cuyo servicio ha estado hasta ahora. 
Puede verse en Belaseoaín 22.V, establo de Biscaysrt. 
11302 4-15 
S E V E N D E 
un caballo obscuro de 7 y media cuartas, raza anda-
luza, propio para padre. Tenerife y Rastro, albeite-
ría. Habana. 11281 4-15 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas, hay 
tres parejas, una negra propia para una mortería, 
nuevos y sanos, callé de San Rafael n. 152. 
10673 15-2 
S E V E N D E 
Un magnífico tílburv con su limonera. San Miguel 
mira. 181. 1Í465 4-1í) 
SE V E N D E E N PROPORCION O SE A -rrienda. una finca de siete caballerías de tierra si-
tuada en Ceiba del Agua y bastante cerca del pa-
radero. Produce buen tabaco y tiene buen potrero 
y casa do vivieiida. también se cambia por un» casa 
en esta ciudad. Darán informes en Príncipe Alfonso 
343 de 7 á 10 de la mañana 6 CU Aguiar 110 de 10 á 
T?l<¡ Q U I T H I N Y A R R E O S 
So vende uno en perfecto estado y arreos casi nue-
vos para trío, todo muy bien acabado. También un 
coupé chico y bueno. Neptuno 2 A. Cochero Loren-
zo. 11457 4-19 
S E V E N D E 
barato una elegante duquesa con un caballo criollo, 
más de 7 cuartas, un tílbury americano y un dockar 
1 
stro lidicanie 





T O ^ J i : - X J i A . r j - i a E i I " I ' V O con CíiCA y la PEFSKÍíA 
JEznpleado er< los Mospitalat . — M e d a l l a s do O r o y D i p l o m a s ñe U o n o r 
EfS3;iSf£«S?3 PARÍS- COL.DL.IW y C", r . d.eMaul)eugG, 4 9 , y on UB 5carmiclis 
1 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
¡ U I T I S , T O S . ; C a t a r r o s p u l m o n a r e s ^ 
a'iH-fc^gfef «fe^vg»- y D2bnid^ del Fsc'ao, ^ S ^ i l l g í ^ A S m a 
CüUACIOr? RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
TOLÚ 
fie T ^ O U E S ^ ^ - E S ^ O F 
CQWpuesias con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN ái 
Este producto, infalible para curar radicaimentn toda 
ratorias, e s tá recomendado per los M é d i c o s i r a s cél 
El es también el único que no solamente no fatiga al i 
¡3 reconstituyo y estimula el apetito. — Dos gotas, toms 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
£íijasa pe cada Irasco IICTÍ el Sello da la CnioD de los Fabricanícs,. á !;c es evitar las Falsiíicacüs?:. 
Beposiío principal: £. TR0UÉTTE, T&, rae des InQeQWBdQsíFlelg, FiBIS 
j D o a p o s i t o a e n . t o d a s l a s js^UrLcS-ipa-lea ^ a - y x ^ j a c i s u s . 
SALSA MO 
dades d é l a s 
el único eücaz. 
que ademp.s le fortifica, 
ñaua y otras dos por la 
IOI? cLe l o s Csb-cxrxeii'fca.s 
d e l ' A h h a y e , 1 4 : — 
I 
I D e s c o a a f i a . a ? 
CONTRA 
Apople j ía 
Cólera 
M a r c o 
n a t o s 
Desmayos 
Indigest iones DK LAS 
í iom-e amarilla, etc Irfílsifiradoiws 
í g i r l a F i r m a d 
Késss e/ prospecto en que. cada frasco 
debe es'.ar envuelto. 
Exijsso la etiqueta blanca y 
negra que d<fb 
seos de todos 
í m v ^ "Piarlo as ia Mamm/'m^y. 
